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Diario de la Marina 
P o r r e n u n c i a de l S r . D . A l f r e d o V a ­

l l a d a r e s he n o m b r a d o a l S r . D . U r b a ­
n o G u t i é r r e z agente d e l D I A R I O D E L i . 
M A R I N A e n J a g ü e y G r a n d e , y con é l 
s e e n t e n d e r á n los s e ñ o r e s a c t u a l e s sus -
c r i p t o r e s y los que en lo s u c e s i v o de 
s é e u ser lo . 

H a b a n a 12 de E n e r o de 1904. 
E L ADMINISTRADOR, 

J. M. Villaverde.-

E S P A Ñ A 

De anoche 
C O X T E A E L P A D R E X O Z A L E D A 

Madrid 12.—JJH o r d e n d e l G o b e r ­
n a d o r C i v i l p r o h i b i e n d o q u e e n los 

t e a t r o s y e n los c a f é s - c o n c i e r t o s se 

c a n t a s e n c o p l a s a l u s i v a s a l p a d r e N o -

s a l e d a , A r z o b i s p o e l e c t o d e V a l e n c i a , 

f u é i n f r i n g i d a a n o c h e e n e l t e a t r o d e 

l a Z a r z u e l a , p o r lo c u a l l a a u t o r i d a d 

g u b e r n a t i v a d e c r e t ó l a c l a u s u r a d e 

a q u e l c o l i s e o y o r d e n ó a d e m á s l a d e ­

t e n c i ó n d e v a r i o s a c t o r e s d e l m i s m o . 

L a e f e r v e s c e n c i a c o n t r a e l n o m b r a ­

m i e n t o v a e n a u m e n t o , y h a n c o n t r i ­

b u i d o á a c r e c e n t a r l a q u e r e l l a s c r i m i ­

n a l e s e s t a b l e c i d a s c o n t r a v a r i o s p e ­

r i ó d i c o s p o r D . F r a n c i s c o S i l v e l a , c o ­

m o a b o g a d o d e l A r z o b i s p o e l e c t o d e 

V a l e n c i a , y l a a c t i t u d d e l a a u t o r i d a d 

e n e l a s u n t o d e los couplets q u e se 

c a n t a b a n e n los t e a t r o s , o f e n s i v o s p a ­

r a e l e x - A r z o b i s p o d e M a n i l a . 

L<os p e r i ó d i c o s d e o p o s i c i ó n l i b e r a ! 

y r e p u b l i c a n a c o n s a g r a n todos s u e d i ­

t o r i a l e n e l n ú m e r o d e h o y á e s t e 

a s u n t o y los r e p u b l i c a n o s a p r o v e c h a n 

l a e x c i t a c i ó n p ú b l i c a m a r c a d a m e n t e 

S v x s o I - Í I D o i ó i x : 

f ' 12 meses f 15.00 plata Isla is Eifei ; s 8 00 id- M m . . . 
[ 6 id 4.00 id. 

2 meses fl4.00 plata 
6 id 7.03 Id. 
3 id 3.75 id.. 

h o s t i l a l p a d r e N o z a l e d a , p a r a s o l i ­

v i a n t a r l a s p a s i o n e s . 

L o s c í r c u l o s r e p u b l i c a n o s h a n e s t a -

t a d o m u y c o n c u r r i d o s a n o c h e á ú l t i ­

m a h o r a y h o y d í a , y c i r c u l a n r u m o r e s 

d e q u e es f á c i l q u e se a l t e r e e l o r d e n 

p ú b l i c o . 

L a s e m p r e s a s t e a t r a l e s , e n v i s t a d e 

lo o c u r r i d o á l a d e l t e a t r o d e l a Z a r ­

z u e l a , h a n r e s u e l t o q u e n o se c a n t e n 

c o p l a s a l u s i v a s a l p a d r e N o z a l e d a . 

L O S C A M B I O S 

H o y se h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a las 

b r a s e s t e r l i n a s á ; 5 4 - 4 0 . 

E S T A D O S ^ M I B O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

J A P O N E X A S P E R A D O 

Tokio, Enero i ^ . - A s e g ú r a s e q n e e l 
g o b i e r n o d e l J a p ó n s e p r o p o n e c o n ­

t e s t a r i n m e d i a t a m e n t e á l a ú l t i m a 

n o t a d e K u s i a y d a r p o r t e r m i n a d a s 

d e s u p a r t e , l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a 

a r r e g l a r p a c í f i c a m e n t e l a s d i í c r e n -

c i a s e n t r e a m b o s p a í s e s . 

E U S I A C O N T E M P O R I Z A N D O 

San Petrrítburyo, Enero i ^ . - - H a y 
b u e n a s r a z o n e s p a r a c r e e r q u e e n l a 

c o n t e s t a c i ó n q u e d é R u s i a ú l a a n u n ­

c i a d a c o m u n i c a c i ó n f i n a l d e l J a p ó n , 

t e n d r á e l m a y o r c u i d a d o e n n o d a r 

p r e t e x t o « a l g u n o p a r a e l i n m e d i a t o 

r o m p i m i e n t o d e l a s h o s t i l i d a d e s y 

t r a t a r á d e q u e a m b o s p a í s e s c o n t í n ú e n 

e n l a m i s m a p o s i c i ó n q u e o c u p a n h o y 

r e s p e c t i v a i l e n t e . 

P A R T I D A D E R E Y E S 

Washington, Enero l'-i.-YA g e n e r a l 

R e y e s q u e t e n í a a n u n c i a d a s u s a l i d a 

d e e s t a c i u d a d p a r a e l s á b a d o , s e h a 

m a r c h a d o i n e s p e r a d a m e n t e , d e j a n d o 

e n c a r g a d o a l M i n i s t r o d e C o l o m b i a e l 

a r r e g l o c o n los E s t a d o s U n i d o s , d e 

l a c u e s t i ó n d e la r e p ú b l i c a d e P a ­

n a m á . 

H A X N A R E E L E C T O 

K l S e n a d o r p o r O h í o , M r . l í a n n a , 

h a s i d o r e e l e c t o . 

D E C L A R A C I O N E S D E R O O T 

E l S e c r e t a r i o d e l a G u e r r a h a p u ­

b l i c a d o u n i n f o r m e e n e l c u a l d e c l a r a 

q u e l a s n o t i c i a s q u e s e h a n p u e s t o e n 

c i r c u l a c i ó n r e s p e c t o a l e n v í o d e t r o ­

p a s a l I s t m o p a r a e m p r e n d e r o p e r a ­

c i o n e s a c t i v a s c o n t r a C o l o m b i a , 

c a u s a n m u c h a m o l e s t i a y d i s g u s t o a l 

E j e c u t i v o y a l D e p a r t a m e n t o d e l a 

G u e r r a , y s u p u e s t o q u e n o e x i s t e e l 

e s t a d o d e g u e r r a e n t r e a m b o s p a í s e s , 

n i n g ú n p r e p a r a t i v o m i l i t a r se h a h e ­

c h o n i s e p r o y e c t a , y t a n t o e l P r e s i ­

d e n t e R o o s e v e l t c o m o e l S e c r e t a r i o 

d e E s t a d o e s t á n c o n v e n c i d o s d e q u e 

n o se s u s c i t a r á n i n g ú n c o n f l i c t o q u e 

b a t í a n e c e s a r i o e l a p e l a r á las a r m a s 

p a r a r e s o l v e r l o . 

E L P A R L A M E N T O F R A N C E S 

París , Enero i ^ . - L a s C á m a r a s f r a u -

c e s a s h a n r e a n u d a d o s u s s e s i o n e s . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 

Nueva York, Enero. 12. 
Centenes, $4.78. 
Descuento papal c o m e r c i a l , 60 d[V. , 

5 á 5% por 10U. 
Cambios sobre L o n d r e s , 60 d[V, ban­

queros, á $4.82-10. 
Oarabios soore L o a lre< á la v i s ta , & 

$4.85^5. 
C a m b i o s sobra P a r í s , 6 ) d[V, b.vaxueros 

á 5 francos 21.1 ¡ l . 
I d e m sobra H a m b u r g o , 60 d[V, ban -

queros, í\ 94.3i8. 
" Bonos reentrados de los E s t a d o ? U n í -

doa, 4 por 100, e x - i n t e r ó í ) , íl 107.1[2 
C e n t r i f u g a s e n plaza . 3.3[8 c t í . 
C e n t r í f u g a s ."Sí•' 10, pol. 96, costo y date, 

2.'li32 cts. 

Mascabado, en plaza, 2.7 [8 ets. 
A z ú c a r de mie l , en p laza , 2.');3 c t s . 
Manteca del Oeste en tercerolas. Í 1 3 - I 0 . 
H a r i n a patente Minnesota , á 4 .9) . 

Londres, Enero 12. 
A z ú ar centrifuga, pol . 93, á 9o.3 d 

n o m i n a l . 
Mascabado, á 83. 
A z ú c a r de r e a i o h v h i ( d a l a a ^ t u l za­

fra, á entregar en 30 d í a s . 8»i XAyl.d. 
Consol idados é x - i n t e r é s 87.9[16. 
Descuento, Bine . ) í n g l a t e a a , 4 por 103 
Cuatro por 100 espaflol, á 83.1 [8. 

París , Enero 12 
R e n t a francesa 5 por 50, e x - i n t e r é s 

97 francos 4-5 c é n t i m o s . 

V E N T A D E A C C I O X E S 
E N N U E V A Y O R K 

Se veml ieron a y e r en la Bolsa de V a ­
lores de N u e v a Y o r k , 46S,000 acciones de 
las principales empresas que rad ican en 
los E s t a d o s Unidos . 

cuyos reauisitos no serán admitidos. Pues así 
lo t&ngo dispuesto en los autos promovidos por 
d o n C é j a r d e la Guardia y Hernández como 
legitimo consorte de doña Le mor Monta'voy 
Montilvo y continuados por don José Ul no 
y Truffin como cesionario de aquélla contra 
don Sebast ián Montalvo y Mantilla en cooro 
ejecutivo de pesos.—Habana Enero rcinco de 
mil novecientos cuatro.—Caríos Elcid.—Ante 
•ni, José M. Ramírez. 435 1-13 

S e c c i ó n JUercai i t l í . 

J U D I C I A L 

L I C E N C I A . D O C A R L O S E L C I D Y B A L M A -
seda, Juez de Primera Instancia del Sur. 

Por el presente he dispuesto excar á pfibltca 
subasta por el términa de" veinte días el demo -
lido ingenio titulado "Despuite" con su cafe­
tal anexo "Bellavista", situado en el t érmino 
municipal de Canasí, provincia de Matanzas, 
compuesto de cincuenta y cuatro cabal ler ías 
de tierra equiv^iluntos á setecientas veinte y 
cuatro hectáreas , sesenta y nueve áreas y ocho 
centiareas; lindando por el Norte con la playa 
de C ma^í, por el Sur, con sitios conocidos por 
"Cad^t-ares." porel Este con el liiírenio "Do­
lores ' de la sucesión de don Pedro Calvo y Co­
lomas Juan Bautista y por el Oeste con el in­
genio denominado "Vil laruel" separado ñor 
el rio Canasí, tasado en veinte y ocho mil dos­
cientos treinta y dos pesos oro español; ha­
biendo señalado para el remate las dos de la 
tarde del día diez y ocho de Febrero pró­
ximo venidero en el Juzgado, sito en los altos 
de la ca^a calle de los Oficios número cuatro; 
adyir t iéndose que los t í tu los de propiedad es­
tán de manifiesto en la Escribanía para que 
puedan examinarlos los que quieran tomar 
parte en la subasta prev in iéndose además que 
los licitadores deberán conformarse con ellos, 
y qae no tendrán derecho á exijir ningunos 
otros, que no se admitirán proposiciones que 
no cubran los dos tercios del precio de la ta­
sación: y que para tomar parte en la subasta 
deberári los licitadores consignar previamen­
te en la mesa dol Juzgado ó en la Administra­
c i ó n de Rentas é Impuestos de la Zona Fiscal 
de la Habana, una cantidad igual por lo me­
nos al d"ez por ciento efectivo del valor de los 
bienes qvie sirve de tipo para la subasta sin 

A s p e c t o d e l a F i a z a 

Enero IS de 190i. 
Azúcares—JZ\ mercado rige hoy flojo. 

S a b e m o s haberse hecho las s iguientes 
v e n t a s : 

2700 s ic . centf. de l a z a f r a p a s a d a pol. 
94 á 3.3(8 r s . a . — M a t a n z a s . 

1000 B\c. centf. fruto n u e v o , pol 95 á 
3.581i2 rs. a . — M a t á n z a s . 

Oambios.—E\ mercado, a u n q u e t r a n ­
qui lo , rige sostenido. 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 

19.1|2 
18.3(4 

5 . ^ 2 
3.3[4 
9.3[4 

22.5i? 
10 A 12 

20.1(4 
19.1(2 

6.1(4 
4.1 (-2 

J0.1(4 

2 1 . 5 p 

L o n d r e s 3 dfv 
' « e O d i v 

P a r í s , 3 d iv 
H a m b u r g o , S d(v 
E s t a d o s U n i d o s 3 d(v 
E s p a ñ a , B¡ plaza y 

cant idad 8 d iv . 
Dto . papel comercia l 

Monedas extraiijeras.—Ss cot izan h o y 
como sigue: 
G r e e n b a c k s . 10 á 10.1(8 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a . 79.1(8 á 79.114 

Valores y A c c i o n e s . — h a n hecho 
h o y en la B o l s a las s iguientes operacio­
nes, con baja en los precios: 

50 acciones B c o . E s p l . á 70. 
50 id . G a s H i s p , a m ? á 11 3[4. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO EbPAJROL de la Isla 

de Cuba contra oro 4^ á 4Jg valor. 
L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79^ á 79)^ 
Ureenbacks contra oro español 9?i á 9Já 

FONDOS P U B L I C 0 3 
Comp. Vend. 

Valor. P .g 

116 

105 

112 
107 
107 
90 
2 

993^ 
40>á 

65 

70 
40 
29 

118 

IOS 

100 
11 

Obligaciones hipotecaria Ayun­
tamiento piméra hipoeca 

Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 2: 

Obligaciones Hip ot e c a r l a s de 
Cienfuegos á Vülaclara 

Id. id. id 
Id. l í Ferrocarri l Caibarien 
Id. l i id. Gibara á Holguin 
Id. 1Í San Cayetano á Viñales 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñía de Gas Consolidada. 
Id. 2í Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Convert ios 

oe Gas Consolidado 
Id. Compañía Gas Cubana 
Billetes hipotecarios de la Isla de 

Cuba 1386 
onos 2? Hipoteca The Matanzas 

EWates Workes 
A C C I O N E S 

Banco Españolde la Isla de Cuna 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 

Comnañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y jucaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía del Ferrocarril del Oes­
te 

Compañía Cubana Central Kan-
way Limited — Preferidas 

ídem, idera. acciones 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame­

ricana Consolidada. 
Compañía del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarril de Gibara á Holguín. . 
Compañía Lonja de Víveres de la 

Habana 
Compañía de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba 

Habana 12 de Enero del904 

P U E R T O D E L A H A B A N A 

B U Q U E S D E T R A V E S I A . 
S A L I D O S . 

Dia 12: 
Nueva York , vapor cubano Cubana. 

42^ 

62 

70J 

31 

81^ 82 

99 100 

97^ 100 

3 15 

Movimientojie pasajeros 
S A L I D O S 

Para Miami en el vp. am. Martinique; 
Sres. J . B. S. Egan y 1 de fam—p. Demoud— 

J . G. Blach—J. A. Suider y 4 de fam—M. S h l -
ne—J. P. Guernsey—J. Mortland—A. B. del 
Pino—P, E . Jernison—J. B. Hogg y 1 de fam— 

• Flecker y 1 de familia. 

D e l t i o K l o p r a c t i c a r s e e n b r e v e e l J i A L A N C E d e e s t a c a s a y deseando f a c i f i f f r r e s t a o p e r t í -

e i o u r e d u c i e n d o l a s e x i s t e n c i a s c u a n t o s e a p o s i b l e , á fin d e e r i t a r n o S f e n p a r t e , e l e n o r m e 

t r a b a j o q u e o c a s i o n a , o f r e c e ñ i o s a l p ú b l i c o l o s a r t í c u l o s q n e d e t a l l a m o s c o n u n a 

N U E V A A J A D E P R E C I O S 
Cuando voy de frac 6 smokln del 

Bazar Inglés, yo creo que se fijan 
basta en el pegado de los botones. 

c o n l a q u e e s t a m o s s e q u r o s d e l o q r a r n u e s t r o obje to , p u e s n o h a b r á n a d i e q u e deje de a j f r o v e -

c h a r e s t a n u e v a y e s p e c i a l o c a s i ó n p a r a c o m p r a r r e a l m e n t e á p r e c i o s b a r a t í s i m o s : 

Para Caballeros 
P A N T A L O N E S D E C A S I M I E de ^ - 5 0 á 1 - 6 0 
T R A J E S H ) E C A S I M I R , j e r g a , a r m a r ó chev io t , fo­

r r o s de s e d a ó s a t é n , con fecc ionados p o r los h á b i l e s 
o p e r a r i o s de es ta oasa, desde $ 1 0 á 2 2 

T R A J E S D E C A S I M I R P A R A C A B A L L E R O S , 
b i e n confecc ionados , á $ o r o 5 - 3 0 

C O R T E S D E P I Q U E , P A E A C H A L E C O S , a l t a no­
v e d a d y v a r i a d o s colores , desde $ 1 - 3 0 á 1 - 7 0 

C A M I S A S d e l a M a i s o n D u L y o n : de co lor á $1-90 
v b l a n c a s $ 

C A M I S A S P A R A C I C L I S T A S , á $ 
L O S P A Ñ U E L O S D A M A S 8 E 8 , tan e s t i m a d o s del 

p ú b l i c o h a b a n e r o , á c e n t a v o s S 

Para Señoras 
C U B R E C O E S E S de punto , de todos colores , desde 3 0 á 7 5 c t s . 
C A P A S — A p r o v e c h a r s e , p u e s q u e d a n pocas , de 9 0 c t s . 
F R A N E L A S — C l a s e s , co lores y d i b u j o s i n m e j o r a ­

bles , á c e n t a v o s 1 0 y 1 8 
S A Y A S D E C A S I M I R n u e v a m e n t e r e b a j a d a s $ 5 
S A Y A S B L A N C A S l u j o s a m e n t e a d o r n a d a s , d e 8 2 - 8 0 á 4 
S A Y A S B L A N C A S con t i r a s b o r d a d a s , á $ O - S O 

1 - 8 0 
1 - 3 0 

0 - 4 0 

C A M I S O N E S — A p r o v e c h a r s e p o r q u e se a c a b a n , á . . $ • 0 - 7 0 
C A M I S O N E S de c r e a de h i l o bordados , J1 S 3 - 9 0 
B L U S A S D E S E D A b o r d a d a s , e n corte, ú l t i m a ex­

p r e s i ó n de l a e l e g a n c i a desde ; í $ 5 - 3 0 1 2 - 7 5 
B L U S A S s e d a l i n a b o r d a d a s m u y e legantes y d e bo­

ni tos co lores de S 3 á 4 

1 - 8 0 
l - Ó O 

L A S B L U S A S D E S E D A á $ 4 
A L F O M B R A S i n g l e s a s de l ana , bon i tos colores , á . . 9 0 
C A M I S A S D E D O R M I R p a r a s e ñ o r a confortables y 

e l e g a n t e m e n t e a d o r n a d a s , á $ 
C O R S E D R O I T D E V A N T , á $ 
T R A J E C I T O S D E P A Ñ O p a r a nifio, c o n f e c c i ó n es 

m e r a d a . — T e n e m o s u n lote que e r a de 5 á 7 $ a h o r a , 
todos á •• $ 

I R L A N D A S de l i n o p u r o p a r a c a m i s a s y c a l z o n c i ­

l los, á , • 
E n n i n g u n a p a r t e se c o n s i g u e n á este p r e c i o . 
D e s e a Y d . obtener un m a g n í f i c o p a r a g u a s , una e legante s o m b r i l l a 

o un buen b a s t ó n f 
O c u r r a á es ta c a s a d o n d e se l i q u i d a u n g r a n lote de d i c h o s a r t í c u l o s 

p o r c u e n t a de l f a b r i c a n t e . 

¿Prec ios? Los de fábrica. Entrada libre 

3 - 5 0 

0 - 5 7 

U J I f % I 8 f \ E $ F Q F 1 F í ^ T R I ^ Q d e l a f á b r i c a W A G N E R E L E C T R I C M F G . C O . 

I W • • H m EB mm B r a SSB I U n H % P L o s ú n i c o s que t r a b a j a n con p e r f e c c i ó n c o n l a c o r r i e n t e de l a H a b a n a . 

C H A S . H. T H R A L L & C a . , O'Reilly 15, Teléfono 792 . 

I A BARCELONESA 
A L M A C E N C O N S T R U C T O R E I M P O R T A D O R 

D E M U E B L E S 
D E T O D A S C L A S E S E S T I L O S Y F O R M A S 

( i a r e í a Sr Osto luza , Sucesores de J . B i g o l 
G A L I A N O 8 9 , 9 1 y 9 : ? . - T e l é f o n o 1 7 8 3 

E n esta antigua casa se encuentra siempre un gran surtido 
de muebles y si l lerías de todas clases, 

M I M B K E , V 1 E N A Y A M E R I C A N O S 

lo mejor que se fabrica. , . , , u, , 
Construímos también cualquiera clase de muebles en la 

forma 6 estilo que se nos ordene. 
A L Q U I L E R D E M I K B L E S Y S I L L A S 

en la cantidad que se precise, y todo á precios y condicione» 
liberales, como no es posible encontrar en otra parte. 

¿ ü / J f i ñ & d e - ¿ ¿ f u m a * , 

NUEVA TINTORERIA 
Y QUITA MANCHAS 

de G. Z U E X G O <£ Ca. Bernaza 23 
Siempre garantiza es-

• •í~*\ ta casa sus trabajos. Se 
J0 tiñ 

t iñen de todos colores, 
vestidos de señoras y ni 
ños, sin deshacer ni per 

der su forma ninguna prenda 

SE LIMPIA EH SECO toda clase de fluses, vestidos 
• de señora y niños, plumas-

blondas, encajes y todo lo más 
Bg delicado que puede haber, ga-
flf rantizando que no pierden la 
• • forma ni encoje ninguna clase 

de prenda, porque aprendimos 
el difícil arte de teñir en las 

primeras casas de Madrid y París y porque 
tenemos los elementos que se precisan para h a ­
cerlo todo bien, como en ninguna casa. T a m ­
bién se limpian G U A N T E S , dejándolos como 
nuevos, y sm olor. 

L A M A Q U I N A 

S m i ' t h ¡ P r e m i e r 
se visa con preferencia á otra cualquiera má quina de 
escribir, y en todos lósf>aÍEe¡l del mundo la prefieren 
porfcer 

LA MEJOR DE TODAS 
por su perfecta construcción; por su resistencia en el 

.trabajo y duración; por su invariable alineamiento y 
por su limpia Impresión.—En esta casase encuentra 

también un gran surtido de muebles para oficina y objetos de escritorio. 

CHARLES BLASCO, único agente-Obispo 29, HABANA.' 

OCHO DIAS SOLAMENTE QUE PRUEBEN 
' B U R L A D A " 

las aguas minero-medicinales de 

los quepadecen enfermedades del E S T O M A G O , H I G A D O 
Y V I A S U R I N A R I A S por crónicas que sean es suficiente 
para notar una gran mejoría en todo el organismo, obte­
niendo su radical y completa curación, usándolas por al­
gún tiempo en las comidas, solas ó mezcladas con vino, 
siendo t a m b i é n el único alivio para los D I A B E T I C O S . 

Estimulan el apetito, facilitan la d iges t ión y regularizan 
la nutrición. 

Por el análisis publicado en este diario y otros de la Habana, hecho por el malogrado 
Dr. Saenz Diez, Catedrático que fué de la Universidad de Madrid y t a m b i é n aquí por el 
conocido médico y químico Dr. Vildósoia, resulta P R O B A D O , que son las aguas que. ver­
daderamente puede decirse son superiores á todas y de necesidad para este país. 

De "enta en todos los hoteles de la Isla de Cuba, cafés , restaurants, boticas y drogue­
rías tereditadas.—Unico importador, M. P E R E Z IÑIGUEZ, Aguacate 124. Teléf. 387. 

ALMACEN IMPORTADOR DE M U E B L E S 
D E F . Q U I N T A N A 

G A L I A N O 7 6 . - T E L E F 0 N 0 1 7 4 7 
E s t a casa tiene constantemente un espléndido y variado surtido de muebles, tanto 

del país como del extranjero. Fabricación por encargo y'precios módicos. 
También se alquilan muebles y se compran, prefiriéndose los finos antiguos y 

modernos y objetos de arte. 

C A S A A N T I G U A V D E C O N F I A N Z A 

N E P T U N O 

8 6 C o r s é M I S T E R I O 
Patente con privilegio exclusivo por 1 7 a ñ o s . 

De espalda cerrada, reduce por completo el vientre. Su confecc ión está fundada sobre el 
conocimiento anatómico del cuerpo de la mujer. 

NO M O L E S T A aunque se tenga puesto todo el dia; lo contrario de los otros modelos que 
tan pumposamente anuncian los negociantes, porque su objeto es vender corsés, S E A N COMO 
sean, aunque las señoras que los usan echen las tripas por la boca y no los puedan resistir ni 
dos horas. E n breve daremos un L I B R I T O D E S C R I P T I V O D E L C O R S E M I S T E R I O , con 
grabados informes de respetables médicos de la Habana, que son los que dictaminan con 
verdad sobre la conveniencia de esta prenda, que debe ser para utilidad y belleza de la mujer 
y no de martirio. 

Tenemos la seguridad que no habrá sefiora que al leer nuestro L I B R I T O no reforme su 
corsé E N S E G U I D A , como hay muchís imas que, otros modelos nuevos que tenían los han traído 
á nuestro taller para rehacerlos por el modelo M I S T E R I O . Si nuestro corsé es mejor más 
elegante, más cómodo, mejor para la salud y más e c o n ó m i c o , el buen sentido de las señoras 
10 impondrá por completo Y P A R A S I E M P R E . 

Y tengan también mucho cuidado las y los malandrines, bellacos y ruines 
imitadores y falsificadores, porque los perseguiremos sin piedad, con todo el 
rigor de la l ey .—NEPTUNO 86. 

W ANALISIS d e ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. V I L D O S O L A , fundado en 1890.—Un análisis compuesto, 
microscópico y qu ímlo % D O S — C O M P O S T E L A 97, entre M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y 

ESCOFINA LOSADA Callos, ojos de gallo y uñas gordas, se quitan en 
el acto sin dolor con la verdadera Escofina Lo 
eada. Pidan prospectos á sus agentes, en la Isla, 

Humara y Sobrino, Muralla 85 y 87. 

F I R G A S 
( G r a n C a n a r i a ) 

IM mejor agua para la mesa 
H u m a r a ' * Sobrino, únicos importadores 

" R I C L A 85 y 87, Habana. DE GAMBA LOS MAS S O L I C I T A D O S 

con medalla de oro en las Eiposicionos 

D E B U F F A L O , S A N T A C L A R A 

Y C H A R L E 8 T 0 N 
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EXCESO DE CELO 
L a C á m a r a * d e C o m e r c i o d e 

S a n t i a g o d e C u b a h a d i r i g i d o u n a 

e x p o s i c i ó n r a z o n a d í s i m a a l s e ñ o r 

S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , p o n i e n ­

d o d e m a n i f i e s t o l o s i n c o n v e n i e n ­

t e s , m e j o r d ' c h ) l a i m p o s i b i l i d a d , 

d e q u e l o s i m p o r t a d o r e s d e m e r ­

c a n c í a s q u e s e a n p r o d u c t o d e l 

s u e l o ó d e l a i n d u s t r i a d e l o s E s ­

t a d o s U n i d o s c u m p l a n l a r e c i e n ­

t e C i r c u l a r d e a q u e l D e p a r t a m e n ­

t o , q u e d i s p o n e q u e h a g a n u n a 

d e c l a r a c i ó n j u r a d a , a n t e p o n i e n ­

d o s u firma a l j u r a m e n t o , h a c i e n ­

d o c o n s t a r q u e d i c h a s m e r c a n c í a s 

s o n p r e c i s a m e n t e d e l a c i t a d a 

p r o c e d e n c i a y c o m o t a l e s l a s p r e ­

s e n t a n a l d e s p a c h o d e l a A d u a n a 

á f i n d e q u e o b t e n g a n e l t r a t o d e 

f a v o r e s t i m u l a d o e n e l c o n v e n i o 

d e r e c i p r o c i d a d ; q u e d a n d o s u j e t o 

e l i m p o r t a d o r á u n a m u l t a q u e 

p u e d e a s c e n d e r á c i n c o m i l p e ­

s o s , ó á p r i s i ó n q u e p u e d e e x t e n ­

d e r s e á d o s a ñ o s , ó á a m b a s p e ­

n a s , e n e l c a s o d e i n e x a c t i t u d e n 

l a d e c l a r a c i ó n j u r a d a . 

R e c o n o c e m o s q u e e l E s t a d o , y 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e s u s i n t e r e ­
s e s l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a , n e ­
c e s i t a a d o p t a r m e d i d a s p a r a e v i ­
t a r e l f r a u d e q u e r e p r e s e n t a r í a 
l a i m p o r t a c i ó n e n C u b a c o m o 
a m e r i c a n a s , d e l a s m e r c a n c í a s d e 
o t r a s p r o c e d e n c i a s ; p e r o f r a n c a ­
m e n t e , n o n o s e x p l i c a m o s q u e s e 
p r e t e n d a c o n s e g u i r e s e o b j e t o 
e x i g i e n d o á l o s i m p o r t a d o r e s u n 
j u r a m e n t o q u e e n c o n c i e n c i a n o 
p u e d e n p r e s t a r , y q u e l l e v a a d e ­
m á s a p a r e j a d a u n a r e s p o n s a b i l i ­
d a d g r a v í s i m a . N o s p a r e c e q u e 
e l S r . S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , c o n 
l a m e j o r i n t e n c i ó n , h a p e c a d o e n 
e s t e a s u n t o p o r e x c e s o d e c e l o . 

N o p u e d e n l o s i m p o r t a d o r e s 
p r e s t a r e l j u r a m e n t o q u e l e s e x i ­
g e l a C i r c u l a r d e l a S e c r e t a r í a d e 
H a c i e n d a , p o r q u e e l l o s n o e m ­
b a r c a n l a m e r c a n c í a , s i n o q u e l a 
r e c i b e n , y e n t a l c o n c e p t o e s i m ­
p o s i b l e q u e s e p a n f e h a c i e n t e m e n ­
t e en" t o d o s l o s c a s o s , s i l o q u e s e 

l e e n v í a d e l o s E s t a d o s U n i d o s e s 

e n r e a l i d a d p r o d u c t o d e l s u e l o ó 

d e l a i n d u s t r i a a m e r i c a n a . L o 

m á s q u e p u e d e h o n r a d a y l e a l -

m e n t e e x i g i r s e d e l o s i m p o r t a d o ­

r e s e s q u e d e c l a r e n q u e l a s m e r ­

c a n c í a s q u e p r e s e n t a n a l d e s p a ­

c h o h a n s i d o p e d i d a s á l o s E s t a ­

d o s U n i d o s c o m o p r o d u c t o d e l 

s u e l o ó d e l a i n d u s t r i a d e a q u e l 

p a í - , y d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

p r o c e d e n : p o r q u e , c o m o d i c e m u y 

b i e n l a C á m a r a d e C o m e r c i o d e 

S a n t i a g o d e C u b a , a l c o m e r c i a n ­

t e q u e h a y a h e c h o u n p e d i d o á 

u n a c a s a a m e r i c a n a , d i r e c t a m e n ­

t e ó p o r m e d i o d e c o m i s i o n i s t a , 

h a d e s e r l e i m p o s i b l e c e r t i f i c a r s i 

e l p r o d u c t o q u e s e l e e n v í a e s g e -

n u i n a m e n t e a m e r i c a n o 6 h a s i d o 

p r e v i a m e n t e n a c i o n a l i z a d o . 

D e m o d o q u e a l e x i g i r l a d e ­
c l a r a c i ó n r e s p e c t o a l o r i g e n d e 
l a s m e r c a n c í a s i m p o r t a d a s , s e c o ­
l o c a a l c o m e r c i o c u b a n o e n l a 
a l t e r n a t i v a d e j u r a r s i n p l e n a 
c o n c i e n c i a d e q u e s e m a n i f i e s t a 
l a v e r d a d , e x p o n i é n d o s e á r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s e n o r m e s — d e o r ­
d e n m o r a l y d e o r d e n m a t e r i a l — 
ó d e a b s t e n e r s e d e h a c e r i m p o r ­
t a c i o n e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
c o n p e r j u i c i o p r o p i o s i n d u d a , 
p e r o n o t a n g r a n d e c o m o e l q u e 
e x p e r i m e n t a r í a l a p r o d u c c i ó n 
a m e r i c a n a , q u e v e r í a a n u l a d o s , ó 
p o c o m e n o s , l o s b e n e f i c i o s q u e 
p a r a e l l a r e p r e s e n t a e l t r a t a d o 
c o n C u b a . 

¿ P e r o e s q u e l a d i f i c u l t a d s e 
p r e s e n t a a h o r a p o r p r i m e r a v e z 
y n o s e h a e n c o n t r a d o a ú n e l 
m e d i o d e c o n j u r a r l a ? E s y a 
m u y v i e j o e l p r o b l e m a , t a n v i e j o 
c o m o l o s t r a t a d o s d e c o m e r c i o y 
l a s t a r i f a s p r e f e r e n c i a l e s . y h a 
e n c o n t r a d o d e s d e s u n a c i m i e n t o 
u n a s o l u c i ó n u n i f o r m e p a r a t o ­
d o s l o s p a í s e s . D i c h a s o l u c i ó n , 
s e n c i l l í s i m a y a p l i c a d a g e n e r a l ­
m e n t e , c o n s i s t e e n e x i g i r e l c e r ­
t i f i c a d o d e o r i g e n p a r a t o d a m e r ­
c a n c í a q u e p o r r a z ó n d e e s e m i s ­
m o o r i g e n d i s f r u t a d e u n t r a t o 

• f a v o r e c i d o , g a r a n t i z a n d o e l c e r t i ­

ficado l a firma d e l a g e n t e c o n s u ­

l a r r e s p e c t i v o . ¿ P a r a q u é s i r v e n 

l o s c ó n s u l e s s i n o s i r v e n p a r a 

e s o , y p o r q u é t i e n e n s u s c e r t i f i ­

c a d o s e n e s a m a t e r i a e l v a l o r d e 

a c t a s n o t a r i a l e s ? 

N o e s m u y b a r a t o q u e d i g a m o s 

e l c a p í t u l o d e l p r e s u p u e s t o d e 

g a s t o s d e s t i n a d o á s o s t e n e r l a r e ­

p r e s e n t a c i ó n c o n s u l a r d e C u b a 

e n e l e x t r a n j e r o , y l o m e n o s q u e 

p u e d e p e d i r e l E s t a d o á a q u e l l o s 

f u n c i o n a r i o s e s q u e c u m p l a n c o n 

u n a m i s i ó n e l e m e n t a l , q u e e s , s i 

n o l a ú n i c a d e s u c a r g o , l a q u e 

m á s j u s t i f i c a e l c a r á c t e r d e q u e 

e s t á n i n v e s t i d o s y l a q u e , e n t o d o 

c a s o , d e s e m p e ñ a n s i n e x c e p c i ó n 

l o s C ó n s u l e s y A g e n t e s c o n s u l a ­

r e s d e l a s d e m á s n a c i o n e s e n l a s 

p l a z a s e n q u e e s t á n a c r e d i t a d o s 

c o m o t a l e s . 

C o m o e s t a m o s s e g u r o s d e q u e 

e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a 

n o s e h a p r o p u e s t o p e r j u d i c a r á 

l o s i m p o r t a d o r e s n i t a m p o c o p o ­

n e r o b s t á c u l o s á l a i n t r o d u c c i ó n 

e n e s t a i s l a d e m e r c a n c í a s d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s , c o n f i a m o s e n q u e 

a t e n d e r á l a s j u s t a s o b s e r v a c i o n e s 

d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o d e 

S a n t i a g o d e C u b a , d e r o g a n d o u n a 

d i s p o s i c i ó n q u e , d e c u m p l i r s e , 

c a u s a r í a , c o n t r a l o s d e s e o s d e l G o ­

b i e r n o , g r a v e s p e r j u i c i o s a l c o ­

m e r c i o y r e d u c i r í a a d e m á s m u y 

c o n s i d e r a b l e m e n t e l a c a n t i d a d y 

e l v a l o r d e l a s i m p o r t a c i o n e s a m e -

r i c a n a s » 

E I i » ú m m w 

i m m m m i m m 
R e c o r d a r á n , n u e s t r o s l e c t o r e s 

q u e o p o r t u n a m e n t e n o s o c u p a ­
m o s d e l a e x t r a ñ é z a q ú e c a u s a b a 
a l c o m e r c i o , e l h e c h o d e p r e t e n ­
d e r s e q u e n o g o z a r a n l o s b e n e f i ­
c i o s d e l T r a t a d o d e r e c i p r o c i d a d 
l a s m e r c a n c í a s q u e s e e n c o n t r a ­
b a n á d e p ó s i t o e n l o s a l m a c e n e s 
d e l a A d u a n a a l e m p e z a r a q u e l . 

L a S e c r e t a r í a d e E s t a d o p a r a 
o b r a r e n u n t o d o e n e s t e a s u n t o 
d e i g u a l m a n e r a q u e e n j a s A d u a ­
n a s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , c o n ­

s u l t ó e l c a s o , y h u b o d e c o n t e s ­

t á r s e l e , q u e s o l o g o z a b a n d e l o s 

b e n e f i c i o s d e l t r a t a d o l a s m e r ­

c a n c í a s q u e l l e g a r á n d e s p u é s d e 

p u e s t o e n v i g o r , d e b i e n d o p a g a r 

l a s q u e e s t a b a n e n d e p ó s i t o a l 

s e r e x t r a í d o s d e l a s A d u a n a s . 

D e s p u é s d e e s t a c o n t e s t a c i ó n , 

p a r e c e q u e e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

s e s i g u i ó d i s t i n t o c r i t e r i o , v o l ­

v i é n d o s e á c o n s u l t a r e l c a s o , s i n 

q u e s e p a m o s s i e l G o b i e r n o h a 

r e c i b i d o ó l a a c l a r a c i ó n s o l i c i ­

t a d a . 

P u e s b i e n : e n c a r t a q u e t e n e ­

m o s á l a v i s t a , r e c i b i d a d e N u e ­

v a Y o r k p o r n u e s t r o d i s t i n g u i d o 

a m i g o D . M a n u e l G a r c í a , a c r e d i ­

t a d o a l m a c e n i s t a d e t a b a c o e n 

r a m a d e e s t a c i u d a d , s e d i c e , q u e 

t o d a s l a s m e r c a n c í a s q u e e s t a b a n 

á d e p ó s i t o a l e m p e z a r á r e g i r e l 

T r a t a d o , g o z a n d e l b e n e f i c i o d e 

é s t a d e s d e e l d í a 2 8 d e D i c i e m b r e , 

a u n q u e estuvieran vendidos y c o ­

b r a d o s c o n a n t e r i o r i d a d á l a f e -

f e c h a e n q u e e m p e z ó á r e g i r . 

- C r e e m o s q u e e s t a e s u n a b u e n a 

n o t i c i a p a r a e l c o m e r c i o , s o b r e 

t o d o p a r a l o s q u e t e n í a n t a b a c o á 

d e p ó s i t o e n l a s A d u a n a s d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s , y c r e e m o s q u e 

l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o d e b e a p r e ­

s u r a r s e á p u b l i c a r l a 6 u ^ m nueva, 
o r d e n a n d o s e s i g a a q u í e l m i s m o 

p r o c e d i m i e n t o . 

GUÍES í SAN NICOLÁS 
P E T I C I O N D E L S E Ñ O R P I Z Á R R Q 

E S M U Y J U S T A 
E s í i l t a m e n t e sens ib le , e l v e r qne l a s 

C á m a r a s h a n votado n u c r é d i t o de 473 
m i l pesos p a r a a t e n d e r á las neces ida­
des de los p u e b l o s y en é l no vemos i n ­
c l u i d o á ^ G ü i n e s n i á m i pueblo q u e r i ­
do de S a n N i c o l á s , p u e s a u n q u e en é l 
no h a y a n a c i d o tengo razones p a r a que­
rer lo y a p r e c i a r sus neces idades . 

T i e m p o h a c e qne p a r a S a n N i c o l á s 
se v i e n e p i d i e n d o p o r todos los med ios 
u n a a g u a d a que s u r t a A ese pueblo , se­
diento de sed y de l í q u i d o tan necesa­
r io p a r a l a h ig i ene , y los c l a m o r e s de 
sus s u f r i d o s v e c i n o s se h a n p e r d i d o en 
el e s p a c i o ! M i s gest iones desde e l t i e m 
po de l G e n e r a l W o o d , no h a n s ido co 

r r e s p o n d i d a s m á s que en p e q u e ñ a p.sca-
la . ¡ L a i m p l a n t a c i ó n de un m o l i n o de 
v i e n t o ! j A h ! U n m o l i n o de v iento es 
a p r o p ó s i t o p a r a u n a fioca, pero no pa­
r a un pueb lo q u e c u e n t a c e r c a de dos 
m i l h a b i t a n t e s , con u n a e x t e n s i ó n i n ­
m e n s a . E s a i m p l a n t a c i ó n d e l mol ino , 
d i ó el r e s u l t a d o p r e v i s t o por m í ; no es 
bastante n i con m u c h o á sa t i s facer las 
neces idades de l a c u a r t a p a r t e de l a po­
b l a c i ó n y desde lue^o ese p u e b l o sufre 
con es to ica r e s i g n a c i ó n v e r de q n é m a ­
n e r a se le desa t i ende y en c a m b i o se 
votan c r e c i d a s s u m a s p a r a otros q u e no 
t i enen tantas neces idades . N o h a h a b i ­
do u n a voz q u e se h a y a a l z a d o á p e d i r 
p a r a S a n N i c o l á s , a g u a y agua, porque 
s i n d u d a S a n N i c o l á s es pequefio y m u y 
i n d ó c i l p a r a mane jos e lec tora les de c u a l ­
q u i e r g é n e r o : por eso yo. s in a m b i c i o n e s 
de n i n g u n a c lase , s igo como antes, d ¡ -
c i é n d o l e s á los P o d e r e s P ú b l i c o s , que 
por lo m i s m o que en a q u e l pueb lo p a r a 
este a sunto no se m i r a n in tereses de 
p a r t i d o s ni a m b i c i o n e s de n i n g u n a es 
pecie , se o c u p e de reso lver la c u e s t i ó n 
de l a b a s t e c i m i e n t o de aguas , como el 
caso requ iere , pues tenemos e n t e n d i d o 
que l a p a r t e t é c n i c a ba c u m p l i d o s u 
comet ido . 

P o r lo qne re spec ta á G ü i n e s , pesado 
es d e c i r l o , s in t r a t a r de h e r i r suscept i ­
b i l i d a d e s ; n i n g ú n otro pueb lo se en 
c u e n t r a , á p e s a r de sus r iquezas , m á s 
a b a n d o n a d o . C u a l q u i e r m o r t a l que va­
y a á G u i ñ e s no p o d r á menos que e x c l a ­
m a r : ¡ Q u é p o c i l g a ! ¡ Q u é l á s t i m a que el 

G o b i e r n o y las ( M i n a r a s no se oenpen 
de esto K d é n a b a u d o a a d o ! ¡ P o b r e G ü i ­
nes, tan f ér t i l y tan r i c o pero tan pobr« 
y tan desffmciado que n i las d á d i v a s de 
las C á m a r a s l j l e h a n a l c a n z a d o ! 4X0 h a ­
b r á t en ido p r o c u r a d o r e s ? ¡ A . h ! D e s v e n ­
t u r a d o p u e b l o es e l que no tenga q u i e n 
lo def ienda; y v i s to é s t o , yo a lzo m i hu­
m i l d e s ú p l i c a íi las C á m a r a s y a l K j e c u -
t ivo p a r a que otorgue á esos pueblos e l 
favor que á los otros se les h a conce­
d ido . 

I G N A C I O F . P I Z A R K O . 
H a b a n a , E n e r o 11 de 1904. 

T o r n o s de / . a í i r o s y b r i ­
l l a n t e s , r o s e t a s , des* 
<le 2 0 0 * 

T o r n o s d e I>ÍM-IÍÍS d e s d e .'ÍOO 
T o r n o s d e r u b í e s d e s d e 4 5 0 
T e m o s d e b r i l l S B t e s 

d e s d e 2 5 0 a ; íO0(> 
P u l s e r a s , a r e t e s - c a n d a d o s , s o r t i j a s , 

p r e n d e d o r e s , m e d a l l a s y m e d a l l o n e s , 
se a e a b a n d e r e e i b i r e n g r a n e a u t i d a d 
v v a r i e d a d . - V e i i « a n las p e r s o n a s de 
•• n s t o Á r e c r e a r s n v i s t a e n e s t a s n o ­
v e d a d e s q u e r e s u l t a n u n a g r a t a e x -
p o s i e i ó n . E n p u l s e r a s las b a y d e o r o d e 
vi r ios c o l o r e s , q u e d a m o s d e s d e s e i s 
pesos u n a . - A r e t e s - c a n d a d o s de o r o 
f ino y p i e d r a s d e s d e $ 1 - 5 0 . - S o r t i j a s 
d e o r ó d e s d e 7B ets u n a . 

/ . b o r b o l l a 

l i 
1 E» 

L a " U n d e r w o o d " 

á p l a z o s 
fin a t e n c i ó n n i g r a n n ú m e r o d e c a r t a s q u e r e c i b i m o s d e 

t o d a s p a r t e s d e l a I s l a , d e p e r s o n a s q n e d e s e a n a d q u i r i r l a 

m á q u i n a d e e s c r i b i r " U n d e r w o o d " á p l a z o s y c o n s i d e r a n d o e l 

b e n e ñ e i o q u e p o d e m o s h a c e r f a c i l i t a n d o l a v e n t a d e d i c h a m á ­

q u i n a d e e s a m a n e r a , a d v e r t i m o s p o r e s t e m e d i o n u e s t r a d e ­

t e r m i n a c i ó n d e f a c i l i t a r l a á l a s p e r s o n a s q u e d e s e e n o b t e n e r ­

l a e n l a s c o n d i c i o n e s s e ñ a l a d a s e n n u e s t r a c i r c u l a r n ú m . 2 0 3 . 

P í d a n l a . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
T E L E F O N O H L - l D p r i a á o r e s de mneliles para la casa y la oñcína. 

¿GENTES G E N E R A L E S EN CUBA DE L A M A Q U Í M " T O D E E W O O T T 

c 4P 26-1 E n 

V a p o r e s d e t r a y e s í a c 

T R A N S P O R T E S D E G A N A D O 
1 p o r los v a p o r e a a l e m a n e s 

i » ' I D : E 3 s r 
D E L A A N D E S 8. S. Co. 

H O L S T E I N 

H E L I C E S de es ta E m p r e s a , e n t r e e l los 
p a r a los v a p o r e s D E Ü T S C H L A N T ) , 
F Ü R 8 T E L S M A R C K , M O L T K B , A ü -
G U S T E Y J O t O R l A , B L U K C l í K R y 
otros que h a c e n e l s e r v i c i o § e r a a n a i en -
1 re X K W Y O B K ; P A R 1S. ( ( í h e r b u r g o ) , 
L O N D R E S ( P l y m c A i t h . ) y Í I A M B U R -

P a n i m á s p o i n r á n o r c a d i r i g i r s e á su 
c o n s i t " a l a r i o 

E N R I Q U E H E I L B U T 
S . I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 

C2t88 166 Dbl 

D E H. D I E D E R I C H S E N , j£ lEL, 
Ambos vapores son. de rápido anáar y pro-

Vistos de buenos córrales é inmejorable -rentá-
lación, lo quelos hacie muy apropós i to para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
reconaiendan .1 los señorts importadores daga-
nado de la Isla de Cuba. 

Para más inlormes dirigirse al consignatario 

E N R I Q Ü E H E I L B U T 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 . 
c 43 1 E n 

M l í l l E O l l E M Á M S 

COMPASíA H A M B U R G U E S A A M E R Í C A M 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

S a l a s r e p l a r e s Y fijas Hiemales 
de H A M B U R ü ü el 24 de cada mea, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E 8 . 

l a Empresa admite igualmente carga para 
l 'a l í ínzas , Cárdenas, Cfenñiegos. Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costaNorte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 

E N V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
E l vapor correo alemán do 2046 toneladas 

A S C A N I A 
C a p i U n P U C K 

Salió de Hamburgo directamente para la 
Habana y escalas el 25 de Diciembre y se es­
pera en este puerto el día 11 de Enero de 1904. 

E N V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
E l vapor correo a lemán de 1893 toneladas 

Capitán R I C I I M A N 
Salió de Hamburgo directamente para la 

Habana y escalas el 25 de Diciembre y se es­
pera en este puerto el 14 de Enero do 1904. 

E l vapor correo a lemán de 3335 toneladas 

MARKOMANNIA 
Capitán M U T T R I C H 

Salió de Hamburgo via Araberes el dia 28 
de Diciembre y se espera en este puerto el 
22 de Enero de 1904. 

A D V E R T E N C I A IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de loe 

señores cargadores sus vapores para recibir 
carsra en uno 6 mds puertos de la coflta Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
^ H A M H r R ? ^ 1 " ^ 8« .adnii«'e Para H A V R E 

. H y Cambien para cualquier otro 
f ^ n ^ c K ^ r ^ - 6 H - ^ * o á 

SAL1DASDE E W - Í O R K 

ee M S t t t a n m l o n n e s y ee v e n d e n pasa­
jes p a r a los v a p o r e s K A P 1 D O S de D O S 

W a r d L i n e 
N I C W Y O R K 

ANTI> 

C U B A M A I X 

STF.AMBHIP 

COMPANI 

K á p i d o s e r v i c i o p o s t a l y d e p a s a je d i ­
r e c t o d e l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K — N A S S A U — M é j i c o . 

Saliendo cara New Y o r k los martes á las 
10 a. m., los sábados á la una p. m. y Igp lunes 
á l a s 4 p . m. para Progreso y Veracruz: 

Morro Castle. New York E n . 16 
Esperanza. ... Progreso y Veracruz — 18 
Vigilancia. . . . Progre: y Veracruz. — 19 
M é x i c o Now Y o r k — 23 
H a vana Progre*.' y Veracruz. — 25 
Monterey New York — 26 
Morro Castle. New York — 30 
Vigilancia Progr? y Veracruz Fbro. l í 
Esperanza.. . . New YOTM1 — 2 
L a Compañía se reserva el derecho de cam­

biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
L a línoa de W A R D tiene vanores construidos 

expresamente para este servicio, que han he 
cbo la tra \ i s ía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á l o s 

Í)asajeros, teniendo la Compañía contrato para 
levar la correspondencia de los Estados Un i -

dofe. 
M E J I C O : 8e venden boletines á todas par­

tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz ó Tamnico. 

N E W Y O R K ; Vapores directos dos veces á 
la semana. 

N A S S A U : Boletines á este puerto se venden 
en combinac ión con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam­
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Afirenten. 

S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O y 
otros puortca de la costa Sun también son a c ­
cesibles por los vapores de la Compañía, v ia 
Clenfnegos, ft precios razonables. 

E n el escritorio de ios Agentes, C U B A 76 y 
78, ha establecido una oficina para in formará 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vanores y ferrocarriles. 

L a carga se recibe solamente Ja víspera 
do la salida de los vapores en el muelle de C a ­
ballería. 

Be firman conocimientos directos para Ingla­
terra, Hamburgo, Bremen, A msterdam, Rot­
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon­
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos de México ten­
drán aue pae'ar sus fletes adelantados. 

L a s ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías . 

Para tipos de fletes véaae al señor Luis V . Pla­
cé. Cuba 76 y 78. 

Para más pormenores é informes completos 
dirigirse á 

Z a l d o y C o m p . 
C O B A 78 y 78 

0 156-1 E n 

VAPORES CORREOS 
\ i la Coiipía 

A N T E S D E 

A i T T 0 m 0 _ L 0 P E ^ X e a 

B t i V A P O R 

C a p i t á n U m b o r t 

saldrá para VERACRUZ 
sobre el 17 de Enero á las euati'o de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

hasta las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
eerán nulas. 

Recibe carea á bordo hasta el dia 16. 

PARA P P M E 8 0 . 
E l hermoso vapor a u s t r í a c o 

AUGUSTE 
s a l d r á para d ichos puertos el d í a 14 d e l 
corriente, a d m i t i e n d o pasajeros y carga . 
T a m b i é n a d m i t e carga p a r a L a s P a l m a s , 
Barce lona , M á l a g a , M a r s e l l a y G O n o v i ^ 

P a r a m á s pormenores i n f o r m a r á n sus 
cons ignatar ios A . I b e r n H n o . , S a n I g r u i 
c i ó 72, altos, H a b a n a . 

436 4-12 

E L V A P O R 

CIUDAD DE CADIZ 
C n p i l a n Q m * v e d o 

Salérá para 

C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E B 
el 20 de E N E R O á las 4 de la tarde llevan­
do ia correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso ta­
baco para dichos nuertos. 

Recibe azficar, café y c acao en partidas á fle­
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y San Sebastián. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
rignatárío antes de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 18 y la carga & bordo hasta el día 19 

L a correspondencia solo se admite en la A d ­
ministración. 

Pkra m.is informes dirigirse á sn consigna­
tario. 

M. C A L V O . O F I C I O S N U M E R O 28. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta l ínea oomo para 
todas las demás , bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 
N ' O T A Se aavierte á los señores pasajeros 

x j \ QQJJ en eimueue j e ^ Machina en­
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el paco de Vfc iNTB C E N ­
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez á las dos de la tarde. 

te la lan-
pera y dia 

de salida hasta las diez de la mañana. 
"Todos loa bultos de equipaje l levarán etique­

ta adherida en la cual constará el nfimero del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 

Para cumplir el R . D. del Gobierno de E s p a 
ña, fecha 22 de aeosto últ imo, no se admit irá 
en el vapor más equipaje que el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la C'a&a Consignataria. 

A v i s o á l o s c a r g a d o r e s * 
Esta Compañía no responde del ret raso 6 ©x 

travío que sufran los bultos dP'carga que uo Uo 
ven estamnados con toda clat.t.daO ci destino y 
marcas de mercancías , ni tampoco «le las recla­
maciones que se n4eanC.por mal envase v mar­
ca de precinta en los mismos. 

78-1 E n ^ 

(Hani l i in i American Line) 

E l nuevo y espléndido vapor 

Capitán O. Lotze 

saldrá directamente para 

Veracruz y Tampico 
sobre el 13 de Enero de 1901. 

P K K C I O S D E P A S & J £ 
lí 3í 

Para Veracruz $ 33 $14 
Para Tampico | 43 | 18 

(En oro español) 

Lux Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con­
ducirlos junto con su equipaje, libre de gasios, 
del muelle de la M A C H I N A al vapor trasat­
lántico. 

De más pormenores informará el Consigna­
tario 

E N R I Q U E H E I L B U T 

S A N I G N A C I O 5 4 
C 119 6-7 E 

cha 
E l equipaje lo recibe gratuitamen 
ia Gladiator en Igual sitio, la vísp( 

SOUTHERN PACIFIC 
Havana New Crleans fcmliiíi line 

B^B'**^^ Continúa soatenien 

í ^ / f ^ — - - ^ / C ^ ^ do su excelente servi-

^ ^ / ^ j f ^ ^ ^ ^ X r ^ c ' 0 ' <lae ^a ^ec'10 ^ 
jesta l íneatan popular 

entre el públ ico quo 

t ^ X ^ ^ ^ W ^ N y / v i a j a , y anuncia la 

gran R E D U C C I O N de 

precios siguiente: 

Be la HaMua á \ m i Orlcaiis 
Primera clase, Ida f20.03 
Primera clase, ida y vuelta f35.00 
Segunda clase, ida 115.00 
Entrepuente, id $10.03 
Precios baratos para todos I03 puntos de los 

Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 

todos los martes á las tres de la tarde, y de 
New Orleans todos loe sábados á las dos de la 
tarde. 

Se darán cuantos informes se pidan por 
J o s o p h T ia l l anc l e , 

Agente General 
J . W . F l a n a g f a n , 

Sub-Agentc General 
Obispo ii-21- Teléfono 456, 

c22ñ2 

Cía I b a n y C o m p . 
Agentes 

San Ignacio 
3 G >/ 3 8 

19 I) 

Compañía G m r a l T r a s a í l á o í i c a 
- D E -

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bajo, coutral» postal ruin ti Ubierüa Fruccf. 

F R A N G E 
. C a p i t ó n B a r g i l l i a t 

Esle' vnpor saldrá directamente par» 

C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R Y 

S T . N A Z A I R E 
sobre el 15 de P I N E R O . 

A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 
DICHOS P U E K T O S , y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 

L a carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco v picadura deberán en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á su disposición en la. Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan­
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 

Los equipajes se recibirán el d ía de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. L a Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en el nv.jellede la Machi­
na, de las que deben recojer el recibo correa-
ponciente. debidamente firmado por el señor 
Santamarina ó uno de sus empleados autoriza­
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algún bulto. 

De más pormenores informan sus consigna­
tarios 

B U I D A T M O N T ' K O S Y C í 
M E U C A D E K U S 3 5 

03 8-7 

A V I S O 
Los señores cargadores pueden asegurar 3;i§ 

mercancías en el momento de su embarque, 
bajo la póliza abierta por esta Compañía en la 
United St ates Lloyds. 

Para más informes acódase á las Oficinas de 
ceta Compañía, OÜcios 23, altos. 

c 1.̂  78-1 E n 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

Í 

Salidas de S A N T I A G O de C U B A para J A ­
M A I C A los días' 8 y 20 del presente mes de 
Enero. 

Precios de pasaje en 1? f 12 Cy 
Idem, idem 3J $ 8 „ 
l u i o r n i a n S o b r i u o s <lc H c i i e i a 

c 131 22^ 

N U E V A L I N E A 

D E L A 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hamburg American Litie) 

Para Comña ó Santander, Havre y Hamburgo, 
Saldrá sobre el 31 de E N E R O D E 1904 el nuevo y espléndido vapor a cmáu 

PRINZ JOACHIM. 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes ofrece un trato 63 

merado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos á bordo del vapor en loa 

remolcadores de la Empresa. 
L a carga se admite para los pnertos mencionados y con conocimientos directos á flete co­

rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia , Eppafiay E u ­
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia con trasbordo eu Uavre ó l i .m 
burgo á e lecc ión de la Empresa. 

l ' d s a j c e n ;>'*• p o ^ j i C o r u t í A 6 S a n t a n d e r ; $ 2 9 - 3 S o r o e s p a ñ o l , 
i n c l i i s o I m p u e s t o <lo d e s e m b i t f o a . 

Para cumplir el R . D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto ú l t imo 
en el vapor mas equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de ss 
en la Casa Consignatana. 

*u.ra 1"6B P<JnJDeBere« y datos sobre fletes y pasajes acfidaee al agente -Enr ío ixe JlaUbut. 
Correo ¿ p a r t a d o 7Xí*. tabl«i MJSIJLMVf, ¿san Ignacio 04. H A I t A X A , 

0 - 6 2 i E n 

no se admit irá 
sacar su billete 

C O S T A K Ü K T * 

E l vapor 

V u e l t a b a j o 
Caoili'ui CARDISLUZ • 

Saldrá del muelle de Luz para 
B a h í a Honda, 

Han ( ai/rfaiio, 
i H m a * , 

Airosos, 
(Jitadiana (con transbordo) 

l o s d i a s 4 , 1 2 , l í ) y 2 G 
de cada mes á las diez y media de la noche 
ragresando de L a Fó con las misnfas escalas 
loa dias 7, 15, 22 y 29. 

Recibirá carga en el muelle de Luz, la vís­
pera y el día de salida. 

C O S T A S U R 
E l vapor 

Capitán M O N T E S D E OCA 
Saldrá de Batabanó para 

C o l o n i a , 
P u n t a d e C a r t a s . 

B a i l e n y C o r t é s , 
todos los viernes después de la llegada del tren 
que sale do la estación de Villanueva á las 2 y 
40 de la tarde, y do Cortés, todos los 1 une4 
á las siete de la mañana, para l legará Bataba-
nó todos los martes á las seis do la mañana. 

L a carga se recibirá diariamente en la es­
tación de Villanueva. 

L a goleta "Aguila" auxil iará á este vapor en 
los transportes de Coloma para ol mejor serví -
ció con Pinar del Rio. 

VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b e . 

Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 

T A R I F A E N ORO ESPAÑOL P A R A 9 A G Ü A 
Y C A 1 B A R I E N . 

De Habana á Sagua t Pasaje en i; | 7.03 
y vice-versa j Idem m 3? f 3.53 

Víveres, ferretería, loza y petróleo 33 ota. 
Mercaderías 50 
De Habana á Caibarién j Pasaje en lí .fioisü 

y viee-versa ] Idem en 3) f 5.33 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ct3. 
Mercaderías 50 cts 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cts. 

tercio. 
( E l carburo paga como mercancía.) 

CARRA G E N E R A L A F L E T E CORRIDO 
ORO ESPAÑOL. 

Para Cienfuegos y Palmira á $!).5) 
Caguagas 0.60 
Cruces y Lajas ....í 0.85 

... Santa Clara 0.80 
Esperanza y Rodas 0.80 

P a r a m á s i n f o r u i e s d i r i g í r í í c á s i i3 
a r m a d o r e s , C U B A . Í20 . 

Hermanos Znlueta u Gdmiz* 
p61 1 E n 

E M P R E S A O E WOfiES 
D E 

S O B R I N O S D E E E R R E B A 

S . e u C . 

J E 3 1 V ^ t ^ D O X * 

MARIA HERRERA 
C A P I T A N 

1 ) . J O S E M A R I A V A C A . 

Saldrá de este puerto el día 15 de Enero á las 
5 de la tarde para las de: 

N u e v i t a s * 
, T u e r t o P a d r e , 

G i b a r a , 
R f a y a r l , 

B a r a c o a , 
C a i m a n e r a ( ( J u a i i t á n a t n o ) 

S a n t i a g o d e C u b a . 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del día 

de salida., 
Se despacha por sus armadores 

SAN P E D U O 6. 

COSME 1)K H E R R E R A 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 

LOS M I E T C O L E S A L A S 5 D E L A T A R D E 
PAKA SAGDA \ CAIBAIUK.Y 

T A R I F A S E N O K O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
Pasaje en 1! f ?-03 

Id. en 3í f 3-50 
Viverea, ferretería, loza, petróleos. 0-3D 
Mercancías 0-5(1 

l>e H a b a n a á C a i b a r i d u y v i c e v e r s a 
Pasaje en lí ÍIO-M 

Id. en. 3? % 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía. 0-jJ 

T A 15. V C O 
D e C a i b a r i é n y S a ^ n a á H a b a n a , 125 

c e n t a v o s t e r c i e . 
E l Carburo paga como mortíatinía. 

Carstf Beucral á Flete Corrillo 
ORO ESPAÑOL 

ParaCienfuegos v Palmita á fü-3i 
„ Caguaguas 4 ¡jo-jJ 
„ Cruces y Lajas 4 $().35 
„ balita Clara 6 fO-iJ 
„ Esperanza " á fl-W 
„ Rodas ¡ á }) - iJ 

Para uuás iufornea diriifirKo á sus armadores 
S A N P E D R O & 

c 8 7b I E u 



D I A R I O D E J L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a , m a ñ a n a . — E n e r o 1 3 d e 1 9 0 1 . 

L A P R E N S A 

L o s s e ñ o r e s X i q u e s , L o i n a z 

d e l C a s t i l l o y M e n d o z a G u e r r a 

h a n s a l i d o á u ñ a d e c a b a l l o p a r a 

e l C a m a g ü e y e n v i s t a d e l r e s u l ­

t a d o d e l a s e l e c c i o n e s d e m e s a s . 

L o s d o s p r i m e r o s , q u e a s p i r a ­

b a n á l a r e e l e c c i ó n , y c u y o s p a r ­

t i d a r i o s h a b í a n a n u n c i a d o e l c o p o 

e n t o d o s l o s c o l e g i o s , e s t á n e n 

g r a v e p e l i g r o d e s e r d e r r o t a d o s . 

E l c o p o s e r e a l i z ó ; p e r o p o r p a r t e 

d e s u s e n e m i g o s . 

E s t a e s o t r a s o r p r e s a t a n g r a n ­

d e c o m o l a s y a r e g i s t r a d a s e n 

S a n t i a g o d e C u b a , d o n d e n o h u b o 

s a n g r e , y e n C á r d e n a s , d o n d e l o s 

v e n c e d o r e s , c o m o N a p o l e ó n e n 

A u s t e r l i t z , v i e n d o d e s f i l a r l a ú l ­

t i m a d i v i s i ó n r u s a , v e n c i d a , p u ­

d i e r o n d e c i r , s a l u d a n d o : 

¡Honneur au courage m.alh.ereux! 

P e r o , ¿ q u e v a á h a c e r e l s e ñ o r 

M e n d o z a G u e r r a p o r e s o s m u n ­

d o s , 61, q u e n o c o r r e r i e s g o a l g u ­

n o , p o r a h o r a , p u e s t o q u e n o l e 

t o c a c e s a r e n s u c a r g o ? 

P u e s v a e n c a l i d a d d e f u e r z a 

a u x i l i a r p a r a g a n a r e l t e r r e n o 

p e r d i d o y r e c o n q u i s t a r l a s b a n ­

d e r a s q u e a r r e b a t ó á s u s a m i g o s 

e l S r . B e t a n c o u r t ( D . A n g e l ) e n 

l a i n e s p e r a d a v i c t o r i a . 

S a n t o y b u e n o . N a d a m á s j u s ­

t o q u e q u i e n t e n g a t i e n d a l a 

a t i e n d a . M a s á n d e n s e c o n c u i -

l o s r e p r e s e n t a n t e s p o r e l C a m a ­

g ü e y y g u a r d e n b i e n s u s p e n d o ­

n e s ; n o h a g a e l d i a b l o q u e t a m ­

b i é n l o s p i e r d a n , p o r q u e á j u z g a r 

p o r l o q u e h o y d i c e n l o s p e r i ó ­

d i c o s l o c a l e s , e l r a d i c a l i s m o 

d e l o s s e ñ o r e s L o i n a z y X i q u e s 

h a m u e r t o d e f i n i t i v a m e n t e e n l a 

h i d a l g a t i e r r a p r i n c i p o ñ a . 

* 

Y a u n l e s p u e d e s u c e d e r a l g o 

Se o r s i s e h a n a u s e n t a d o d e l a 

[ a b a n a e n l a c r e e n c i a d e q u e e l 

C o n g r e s o n o d é p o r t e r m i n a d a l a 

a c t u a l l e g i s l a t u r a y s e c o n c r e t e á 

s u s p e n d e r l a s s e s i o n e s . 

P o r q u e s i e n e s a c r e e n c i a e s t á n 

Ír l e s s a l e l a c o n t r a r i a , n o p o d r á n 

a n z a r s e á d e s m a n e s á q u e n o a l ­

c a n z a l a i n m u n i d a d r e p r e s e n t a t i ­

v a ó t e n d r á n q u e r e s p o n d e r d e 

e l l o s a n t e l o s t r i b u n a l e s o r d i n a ­

r i o s c o m o l o s m á s t r a s q u i l a b l e s 

i n d i v i d u o s d e l vulgum pecus. 
N a d a , p u e s , d e c a m p a ñ a s u b ­

v e r s i v a . N a d a d e c o n s e j o s p e r ­

n i c i o s o s n i d e a m e n a z a s p o r e l 

e s t i l o d e l a s q u e d i r i g i e r o n a l 

P r e s i d e n t e d u r a n t e s u ú l t i m o 

v i a j e p o r l a i s l a . R e t ó r i c a p u r a , 

n a d a m á s q u e r e t ó r i c a . 

H a y a l g o p e o r q u e c a e r e n r i ­

d í c u l o , y e s c a e r e n l a c á r c e l . 

Y e n r i d í c u l o y a e s t á n l o s q u e 

d i j e r o n c a r a á c a r a a l P r e s i d e n t e : 

— " ¡ L e e m p l a z a m o s á u s t e d 

p a r a l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s ! " 

* 
» * 

E s c r i t o l o q u e p r e c e d e , l e e m o s 

e n L a s Dos Repúblicas, d e l C a m a ­

g ü e y , q u e l a s e l e c c i o n e s f u e r o n 

g a n a d a s p o r l o s r a d i c a l e s , y e s t o 

l u c h a c o n l a s n o t i c i a s q u e t r a e n 

o t r o s c o l e g a s y q u e e n l a e d i c i ó n 

d e a y e r t a r d e h a r e c o g i d o e l DI A ­

R I O . 

L u c h a t a m b i é n c o n e l v i a j e 

p r e c i p i t a d o d e l o s s e ñ o r e s X i ( | u e s , 

L o i n a z y M e n d o z a G u e r r a . 

¿ N o h a b r á e n Las Dos Repúbli­
cas a l g ú n e r r o r d e a p r e c i a c i ó n ? 

M a ñ a n a l o v e r e m o s . 

N o , n o f u é t o d o m i e l s o b r e h o -

j u e l a s ^ o n l a s e l e c c i o n e s d e O r i e n ­

t e . N u e v o s d a t o s , a n o r t a d o s p o r 

l a p r e n s a , s i b i e n c o n v i e n e n e n 

q u e n o h a h a b i d o q u e l a m e n t a r 

d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , d a n p o r 

r e a l i z a d o s h e c h o s c o m o e l h a b e r 

d o r m i d o l a n o c h e d e l 7 , e n e l l o ­

c a l q u e o c u p a b a l a m e s a d e Dolo­
res, q u e e s t á s i t u a d o e n l a t e n e n ­

c i a d e A l c a l d í a , l o s c a n d i d a t o s á 

l a m e s a d e e d a d p o r e l p a r t i d o n a ­

c i o n a l c o n s e r v a d o r . 

H a b r á n p a s a d o l a n o c h e a l l í , 

p o r q u e l o q u e e s d o r m i r n o d e ­

b i e r o n h a b e r d o r m i d o m u c h o , 

c u a n d o a l d i a s i g u i e n t é , m u y 

t e m p r a n i t o , t e n í a n g a n a d a s l a s 

m e s a s . 

Y p a r a e s o e s n e c e s i t a e s t a r 

m u j ' d e s p i e r t o . 

O t r o h e c h o , q u e e s c a n d a l i z a , y 

c o n r a z ó n , á La República, e s q u e 

e n e l b a r r i o d e S a n t o T o m á s l o s 

a t r o p e l l o s y l o s a b u s o s h i c i e r o n 

n e c e s a r i o p r o t e s t a r a n t e N o t a r i o 

p ú b l i c o . 

E s t o e s g r a v e . 

S o b r e t o d o p a r a e l N o t a r i o . 

C u y a d e s t i t u c i ó n s e r á m i l a g r o 

n o p i d a m a ñ a n a m i s m o e l q u e h a 

p o c o p i d i ó l a d e l J e f e d e P o l i c í a , 

S r . S a l a z a r . , 

Y c o n l a s m i s m a s r a z o n e s . 

L a p r o y e c t a d a a d q u i s i c i ó n po l ­

l a c o l o n i a g a l l e g a d e l T e a t r o N a ­

c i o n a l e s t á á p u n t o d e c o l o c a r á 

l o s h o n r a d o s d e s c e n d i e n t e s d e l o s 

c e l t a s e n u n a s i t u a c i ó n s e m e j a n t e 

á l a d e l a r a z a j u d í a d u r a n t e l a 

p r i m e r a p e r s e c u c i ó n . 

D e p r o h i b í r s e l a a d q u i r i r p r o ­

p i e d a d e s á o b l i g a r l a á e m i g r a r , n o 

v a m á s q u e u n p a s o . 

Y t e n e r q u e e m i g r a r c u a n d o 

e s a c o l o n i a h a b í a c r e i d o s i e m p r e 

q u e C u b a e r a s u t i e r r a d e p r o m i -

c i ó n , s e r í a t a n d o l o r o s o p a r a e l l a 

c o m o p a r a C u b a m i s m a . 

N o h a n p e n s a d o b i e n l o s q u e 

p a r a m a d u r a r e s e a t r o z p r o y e c t o 

n o t u v i e r o n q u e c o n s u l t a r m á s 

q u e u n l i b r o d e c o c i n a , e n l a p a r ­

t e q u e s e r e f i e r o á u n b u e n a l ­

m u e r z o ó u n a b u e n a c e n a ; n o h a n 

p e n s a d o b i e n , r e p e t i m o s , e n l a s 

c o n s e c u e n c i a s d e e s e a c t o , r e a l i ­

z á n d o s e e n l o s m o m e n t o s p r e c i ­

s o s e n q u e m á s n e c e s i t a e s t e p a í s 

d e s a n g r e v i r i l y b r a z o s d e h i e r r o 

p a r a r e p o n e r s e y d e s a r r o l l a r s u 

r i q u e z a . 

C o n d o s ó t r e s p r o y e c t o s e n l a 

C á m a r a d e s t i n a d o s á p r o m o v e r 

l a i n m i g r a c i ó n d e t r a b a j a d o r e s , 

c e d i é n d o l e s t e r r e n o s á c a m b i o d e 

s u l a b o r , s e l e s d i c e : " N o p o d é i s 

a d q u i r i r , n o s o ñ é i s e n t e n e r p r o ­

p i e d a d a q u í , d o n d e t i e n e n p a l a ­

c i o s s u n t u o s o s o t r o s e x t r a n j e r o s . 

S i q u e r é i s f u n d a r a u l a s , a s i l o s b e ­

n é f i c o s , q u i n t a s d e s a l u d , c a j a s d e 

a h o r r o , n o e l i j á i s t e r r e n o s e n l a s 

c i u d a d e s p o p u l o s a s , d o n d e i n m e -

d i a t a m e n t e o s s e g u i r í a u n i n t e r ­

d i c t o d e e x p r o p i a c i ó n f o r z o s a p o r 

c a u s a d e u t i l i d a d ; i d a l m o n t e , 

a l d e s i e r t o , a l y e r m o , d o n d e p o ­

d r é i s e d i f i c a r s i a l l í n o h a c e n c o n 

v o s o t r o s l a s a u t o r i d a d e s r u r a ­

l e s , l o q u e n o s o t r o s h a c e m o s 

a q u í , i n d i c á n d o l a s e l c a m i n o q u e 

h a n d e t o m a r p a r a q u e l a p r o s ­

c r i p c i ó n s e a c o m p l e t a y e l é x o d o 
i n a c a b a b l e . " 

L a c o l o n i a g a l l e g a q u e , s e g ú n 

La Discusión, e s l a m á s " s e n c i l l a " 

d e l a s c o l o n i a s , p u e d e l l e v a r s u 

s e n c i l l e z a l e x t r e m o d e c r e e r s e 

a m e n a z a d a e n C u b a , y G a l i c i a , 

c r e y é n d o l o a s í t a m b i é n , b u s c a r 

n u e v o s r u m b o s á s u e m i g r a c i ó n 

e n r e g i o n e s m á s h o s p i t a l a r i a s ; p e ­

r o ¿ n o p o d r í a n p e n s a r l o m i s m o 

l a s c o l o n i a s m á s c o m p l i c a d a s y 

p e r s p i c u a s ? L a a m e n a z a q u e h o y 

p e s a s o b r e l o s g a l l e g o s , ¿ n o p u ­

d i e r a h a c e r s e s e n t i r s o b r e l o s c a ­

t a l a n e s , s o b r e l o s a s t u r i a n o s , s o ­

b r e l o s v a s c o n g a d o s , s o b r e l o s a n ­

d a l u c e s , s o b r e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s 

q u e v i v e n a g r u p a d o s e n c e n t r o s 

r e g i o n a l e s e n e s t a t i e r r a , y a q u e 

á t o d o s s e d i r i g e d e i g u a l " m o d o , 

o b l i g á n d o l e s á l a s o l i d a r i d a d e n 

l a d e s g r a c i a y á a b a n d o n a r s u 

p a t r i a d e e l e c c i ó n p a r a b u s c a r 

a m b i e n t e f a v o r a b l e e n o t r o s c l i ­

m a s ? ^ Y s i e s t e c a s o l l e g a s e 

¿ q u i é n , s u p l i r í a s u a u s e n c i a e n 

e s o s c a m p o s a n s i o s o s d e c u l t i v o , 

s o s t e n d r í a l a s i n d u s t r i a s e s p a ­

ñ o l a s a q u í e s t a b l e c i d a s , n i c o n 

m á s s i n c e r i d a d a y u d a r í a á C u b a 

á c o n s o l i d a r s u s i n s t i t u c i o n e s y 

á s a l v a r l o q u e C u b a q u i e r e s a l ­

v a r á t o d o t r a n c e : s u i n d e p e n d e n -

P A N A C E A DEí S W A I M 
CDRA. ni, 

• R E U M A T I S M O , 
P O L O R . X.AS 

C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , ETC. 

C A T A R R O S , 
C A L V I C m . 

CCBftt fTA AMOS D B ASOMBROSO ÉXITO. 

P A R A LA 

] 
CURA 1*4, 

E S C R O F U L A , 

L L A G A S , 

U L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

P X S A S S S I / Xt IBRITO 
CON í íOMEIiOSOS T E S T I M O N I O S . 

LABORATORIO de SWAIM (antt$ en Philadtlphia) 

^ A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S . M O . . E . U . O S 

^ 9 venta . F a r m a c i a de l D r . J o k n s o n , Obiepo No. 5 3 , H a b a n a 

A n h e u s c r B u s c h 

B r e w í n g A s s ' n 
S t . L o u i s , u . s . A . 

La siguiente tabla de 
ventas manifiesta el 
progreso maravilloso 
de esta Asociación: 

E n 1 8 6 5 

E n 1 8 7 0 

E n 1 8 8 0 

E n 1 8 9 0 

E n 1 9 0 0 

E n 1 9 0 2 

s e v e n d i e r o n 

s e v e n d i e r o n 

s e v e n d i e r o n 

s e v e n d i e r o n 

s e v e n d i e r o n 

s e v e n d i e r o n 

- - - 8 , 0 0 0 

- - 1 8 , 0 0 0 

- 1 3 1 , 0 3 5 

- 7 0 2 . 0 7 5 

- 9 3 9 , 7 6 8 

1 . 1 0 9 , 3 1 5 

B a r r i l e s . 

B a r r i l e s . 

B a r r i l e s . 

B a r r i l e s . 

B a r r i l e s * 

B a r r i l e s , 

E s l a C e r v e c e r í a m á s g r a n d e de l M u n d o 
G a l b á n y C o m p a ñ í a . V e n t a a l p o r m a y o r y a l d e t a l l 

S a n I g n a c i o 3 0 . H a b a n a . 

u s s a n g 
9 9 

L a p r e f e r i d a a g u a de mesa . C u r a es­
t ó m a g o y r í ñ o n e s . S e v e n d e eu c a j a s de 
50 boti'Ihus ó 50 i n e d i a s bote l las en c a s a 
de E m i l i o N a z a h a l , M u r a l l a 35, H a b a n a 

c 2260 156-9Db 

DE 
se curan tomando la P E P S I N A y R U I ­
B A R B O dé B O S Q U E . 

E s t a medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del e s t ó m a g o , dispep­
sia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y dif íci les , mareos, vómi tos 
de la-s embarazadas, diarreas, e s treñ i ­
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, d i ­
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 

Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende eu todas las boticas de la Is la 

c í a y s u c a r á c t e r d o n a c i ó n l a t i n a ? 

N o s o t r o s q u e r e m o s p e r s u a d i r ­

n o s d e q u e l a m e d i d a d e e x c e p ­

c i ó n q u e t r a t a d e e s t a b l e c e r s e n o 

p r e v a l e c e r á . F u é i n s p i r a d a p o r 

u n e r r o r . S e h a c r e i d o q u e e l 

Centro Gallego i b a á d e s t r u i r e l 

t e a t r o d e T a c ó n y q u e r í a c o n s e r ­

v a r l o . S e h a c r e i d o q u e q u e r í a 

b o r r a r s u n o m b r e d e N a c i o n a l y 

q u e r í a fijarlo e n g r a n d e s c a r a c ­

t e r e s e n s u p ó r t i c o . S e h a c r e i d o 

q u e i b a á p r e s c i n d i r d e s u a c t u a l 

a d m i n i s t r a d o r y n o h a b í a p e n s a ­

d o e n e l l o . . . t o d a v í a . 

T o d o s e s t o s t e m o r e s a l e n t a r o n 

á u n a p o r c i ó n d e e s t ó m a g o s a g r a ­

d e c i d o s á l a n z a r e s p e c i e s a l p ú ­

b l i c o e n h o j a s a n ó n i m a s v o ­

l a n t e s ; p e r o e s a s e s p e c i e s s o n 

c a l u m n i o s a s y n o d e b e n i n f l u i r 

ert e l s a n o c r i t e r i o d e l o s l e g i s l a ­

d o r e s p a r a r e s o l v e r c o n t o d a j u s ­

t i c i a y t o d a s e r e n i d a d e n e s t e 

a s u n t o . 

E l Florida Times p u b l i c ó e l 4 

d e l c o r r i e n t e e s t e t e l e g r a m a d e 

W a s h i n g t o n : 

E l s e n a d o r F o r a k e r , m i e m b r o d e l 
c o m i t é d e A s u n t o s M i l i t a r e s , cons t i ­
t u i d o h o y e u s e s i ó n e j e c u t i v a , some­
t i ó u n i n f o r m e f a v o r a b l e á l a confir­
m a c i ó n de l ascenso á m a y o r g e n e r a l , 
de l b r i g a d i e r g e n e r a l W o o d . 

L o s c a r g o s h e c h o s p o r A . B . F r y e , 
ex s n p e r i t e n d e n t e de e scue las de C u ­

b a , f o r m a n u n a p a r t e m u y i n t e r e s a n 
te d e l i n f o r m e , y e l s e n a d o r F o r a 
k e r , d a c o m o r a z ó n d e l a s d i f e r e n ­
c i a s s u r g i d a s entre F r y e y e l g e n e r a l 
W o o d , q u e a q u é l e m p l e ó m a e s t r a s 
c o m p l e t a m e n t e i n c o m p e t e n t e s , y e n 
m u c h o s casos m u j e r e s q u e h a b í a u l le­
v a d o u n a v i d a i n m o r a l . 

A p e n a s c o n o c i ó e l c o n t e x t o d e 

e s e d e s p a c h o M r . F r y e , a p r o v e ­

c h a n d o u n a in terv iew c o n u n r e ­

p ó r t e r h i z o u n a b r i l l a n t e d e f e n s a 

d e l a m u j e r c u b a n a ; y e s a d e f e n s a 

t e r m i n a c o n l a s s i g u i e n t e s p a l a ­

b r a s ; 

SI E L G E N E R A L WOOD HA Ü E A L C A N ­
Z A R S U PROMOCIÓN A Y U D A D O POR S E ­
M E J A N T E S C A L U M N I A S , Q U I E N Q U I E R A . 
Q U E S E A E L Q U E L A S P R O P A L E , MUCHO 
M E J O R S E R Í A , P A R A BU M E M O R I A , Q U E 
NO A C E P T A S E COMO ESCALÓN P A R A S U 
ASCENSO L A R U I N A D E L A REPUTACIÓN 
D E N O B L E S M U J E R E S , Y Q U E S I M P L E ­
M E N T E C O N S I N T I E S E , COMO H A H E C H O 
H A S T A A H O R A , Q U E L E S I R V A N P A R A 
S U B I R L O S HOMBROS D E V E T E R A N O S D H 
L A G U E R R A C I V I L Y D E OTROS H O M B R E S 
E N T E N D I D O S E N E L A R T E D E L A G U E ­
R R A . 

M u y f a l t o d e m é r i t o s p a r a e l 

g e n e r a l a t o d e b e s e n t i r s e m i s t e r 

W o o d c u a n d o t i e n e n e c e s i d a d d e 

a p e l a r a l p r o c e d i m i e n t o q u e c o n 

t a n t a r a z ó n l e r e p r o c h a m i s t e r 

F r y e . 

U n d e s c e n d i e n t e d e D o n Q u i j o t e 

d e s d e ñ a r í a u n a f o r t u n a a n t e s d e 

u l t r a j a r á u n a d a m a n i c o n r a z ó i 

n i s i n e l l a . 

«TAD 

C u e r v o y S o b r i n o s 

¿ E n que conoce Vd. s i u n 

m i D E R o s e o p f 
J P A T E K T E 

o s 1 o g r i ± i X X X i 

[N QUE IODOS LifflN EN LA ESFERÍ UK ROTULO QUE DICE: 

C u e r v o y S o b r í n o a 

E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a ^ r i l l a n i e r í a á G r a n e l y e n t o d a s 

c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 

JOYERIA, RELOJERIA Y OPTICA 
RIOLA NUMERO 37, A. ALTOS. APARTADO NUMERO 668. 

3 
Probad los sabrosos cigarros marca L A E X C E P C I O N de la Viuda de *) 

2 José Gener.—Elaborados con el mejor tabaco de Vuelta Abajo, por su exquisito J? 
\f aroma y fortaleza; son los mejores. Ti 

t 
m m m ñ ios DE m m m . DE VEHTA EN 

c5tí l E n 

6 A B I N E T E 
— D E -

O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 
— D E L — 

Dr. Taboadela 
Todas las operaciones de la boca se pract i ­

can por los métodos más modernos. 
Las extracciones dentarias son bien soporta­

das por las personas más delicadas y aun por 
los niños, con el empleo de anestésicos inofen­
sivos. 

Dentaduras postizas de todos los sistemas, 
incluyendo las de Puente, que tanta comodi­
dad ofrecen por su fijeza y poco volumen. 

S u s h o n o r a r i o s m o d e r a d o s y f a v o ­
r a b l e s p a r a t o d o s . 

D E 8 A 4 T O D O S L O S D I A S 
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LA CRUZ ROJA Y MARQUES DE R A B E L L 
D E . 

fficróe//, C o s t a , V a l e s y C o m p a ñ í a 

E s t a c a s a e l a b o r a s u s tabacos e x c l u s i v a m e n t e c o n h o j a de l a s m e j o r e s y m á s a c r e d i t a d a s vegas de \ 
j j V U E L T A A B A J O . ^ 

C u a n t a s p e r s o n a s d e s é e n f u m a r b u e n tabaco , de s a b o r d e l i c a d o , a r o m a e x q u i s i t o , p i d a n n u e s t r o s taba­
cos en todos los d e p ó s i t o s de l a H a b a n a y e u los p r i n c i p a l e s de toda l a I s l a . 

GALIANO 98, HABAM-APARTADO NÜM. 675. 
1 norb 

F O L L E T I N ( 1 0 3 ) 

LA HIJA MALDITA 
KOVELA POR 

E M I L I O R I C H E B O Ü R G 

(EEta novela, publicada por la Casa Edi to­
rial de Mauccl, se vende en " L a Moderna 
í c e s l a , " Obispo 135.) 

(CONTIl-rüACION) 

E n es ta p o s i c i ó n , con e l p a p e l pues to 
e n c i m a de u n v o l u m i n o r o l i b r o d e de­
r e c h o , e l h e r i d o p u d o e s c r i b i r con tem­
b l o r o s a m a n o las s i g u i e n t e s l í n e a s : 

" S e ñ o r a c o n d e s a : 

V o y á m o r i r , d e n t r o de a l g u n a s ho­
r a s no s e r é m á s q u e u n c a d á v e r , pero 
l a c a u s a de m i m u e r t e p e r m a n e c e r á 
o c u l t a , pues no q u i e r o que e l n o m b r e y 
e l h o n o r de l c o n d e de B u s s i e r e s r e c i b a n 
l a m e n o r m a n c h a ; es p r e c i s o q u e l a 
p e r v e r s i d a d d e l m u n d o no tenga e l de­
r e c h o de s o s p e c h a r de usted, l a m á s 
n o b l e y la m á s v i r t u o s a de Jas m u ­
j e r e s ! 

F á c i l s e r á á u s t e d d e m o s t r a r a l se-
fior c o n d e que n i us ted n i y o le h e m o s 
u l t r a j a d o , r e v e l á n d o l e la i n f a m i a de 
u n a m i s e r a b l e m u j e r que fie d e c í a 

a m i g a . 
E l s e ñ o r de B d s s í é f e s m e h& h e r i d o 

c r e y é n d o n o s c u l p a b l e s ; d e f e n d í a s u ho­
n o r . . 3 I e h a h e r i d o . . . p e r o d í g a l e , s í , 
d í g a l e usted que a m a b a d e m a s i a d o á 

u s t e d p a r a no r e s p e t a r l a y q u e m u e r o 
p e r d o n á n d o l e . 

M i s ojos se n u b l a n , a d i ó s , a d i ó s ! 

L U C I A N O D E L U R A N N E . " 

E l j o v e n e n t r e g ó l a c a r t a á s u p a d r e . 
— M a ñ a n a , — e x c l a m ó — h a r á us ted 

q u e l l e v e n m i c a r t a a l p a l a c i o de B u s -
s ieres , q u e l a e n t r e g u e n á V a l e n t i n a , á 
e l l a so la ! 

C e r r ó los ojos y s u c a b e z a c a y ó pesa­
d a m e n t e sobre l a a l m o h a d a . 

A p a r t i r de a q u e l m o m e n t o no p r o ­
n u n c i ó m á s que a l g u n a s p a l a b r a s . J u ­
l i a v o l v i ó á ponerse á l a c a b e c e r a j u n ­
to á s u h e r m a n o , y p e r m a n e c i ó a l l í 
h a s t a l a s once, á c u y a h o r a su p a d r e 
l a o b l i g ó , u s a n d o de s u a u t o r i d a d , á 
d e s c a n s a r . 

H a b í a m a n d a d o á b u s c a r i m sacer­
dote y no q u e r í a q u e s u h i j a l e v i e se 
p o r q u e i g n o r a b a la e x t r e m a g r a v e d a d 
de su h e r m a n o . 

J u l i a d o r m í a a ú n á l a s s iete de l a 
m a ñ a n a s i g u i e n t e c u a n d o L u c i a n o r i n ­
d i ó su a l m a a l E t e r n o . 

C o m o e l m i s m o L u c i a n o h a b í a d i c h o , 
m u r i ó s i n p r o f e r i r u n a q u e j a , c o n l a 
s o n r i s a e n sus lab ios . 

E l s e ñ o r de L a r a u n e m e t i ó d e n t r o 
de un sobre l a c a r t a de L u c i a n o , á l a 
c u a l a ñ a d i ó estas p a l a b r a s ; 

4 íMi h i jo h a m u e r t o , s e ñ o r a ; c u m p l o 
uno dt sus ú l t i m o s deseos e n v i á n d o o s 
es ta c a r t a ; cont i ene u n a d e c l a r a c i ó n 

que s igni f i ca v u e s t r a c o m p l e t a j u s t i f i ­
c a c i ó n . A l m o r i r , m i h i j o h a p e r d o ­
nado á s u ases ino; s u p a d r e i n f o r t u n a ­
do, le p e r d o n a t a m b i é n . 

Q u e D i o s q u i e r a que o l v i d é i s y os d é 
l a f e l i c i d a d q u e m e r e c é i s , f u é e l pos­
t r e r deseo de m i p o b r e L u c i a n o y es 
t a m b i é n e l m i ó . 

D E L U E A N N E . " 

E n e l sobre , l a c r a d o y a , e s c r i b i ó e l 
n o m b r e d e l a condesa , y l l a m a n d o á 
u n c r i a d o le c o n f i ó l a c a r t a , r e c o m e n ­
d á n d o l e l a e n t r e g a r a á, l a m i s m a s e ñ o * 
r a c o n d e s a d e B u s s i é r e s . 

C u m p l i d o este p r i m e r d e b e r p e n s ó 
e n l a p r o m e s a que h a b í a h e c h o á s u 
h i j o , h a l l a n d o e n s u d o l o r e l v a l o r y l a 
f u e r z a q u e n e c e s i t a b a p a r a l l e v a r l a á 
l a p r á c t i c a . 

E n poco m e n o s d e dos h o r a s d i ó loa 
pasos necesar ios p a r a que no i n c o a s e 
proceso a l g u n o p o r el d r a m a de l a c a s a 
de A s n i e r e s , t en iendo l a s e g u r i d a d d e 
q u e e l c o n d e de B u s s i é r e s n o s e r í a ob­
j e t o de n i n g u n a p e r s e c u c i ó n . 

G r a c i a s á estas p r e c a u c i o n e s , e l s u ­
ceso que los p e r i ó d i c o s l l a m a r o n e l 
" C r i m e n de A s n i e r e s , " p e r m a n e c i ó e n 
el m i s t e r i o . 

I X . 

S E P A E 1 C I Ó N . 

L e v a n t ó s e l a c o n d e s a d e B u s s i é r e s 
m u y t e m p r a n o , d e s p u é s d e u n a l a r g a 
n o c h e de i n s o m n i o , d u r a n t e l a c u a l l i o • 

r ó y r e f l e x i o n ó m u c h o , e x a m i n a n d o s u 
s i t u a c i ó n , q u e j u z g ó e spantosa . 

V a l e n t i n a no p o d í a h a c e r s e n i n g u n a 
i l u s i ó n , s u v i d a q u e d a b a t r o n c h a d a , no 
e x i s t i r í a en a d e l a n t e p a r a e l l a n i a le ­
g r í a n i f e l i c i d a d . 

S u c o r a z ó n s e n t í a q u e a c a b a b a de ce­
r r a r s e p a r a s i e m p r e á s u m a r i d o , a l 
q u e s i n e m b a r g o h u b i e s e p o d i d o a m a r . 

L o s ce los de l conde, s u s c a m b i o s de 
h u m o r , q u e le h a c í a n á l a v e z i n j u s t o 
y v í c t i m a , h a b í a n a l e j a d o el u n o de l 
o t r o ; a h o r a l a s a n g r e de u n inocente 
b r u t a l m e n t e d e r r a m a d a l e s d e s u n í a . 

D e s p u é s de a q u e l ac to a b o m i n a b l e , 
q u e lo j u z g a b a l a c o n d e s a como un c r i ­
m e n y u n a n u e v a i n j u r i a , l a v i d a en 
c o m ú n e r a i m p o s i b l e . 

D e s p u é s de r e f l e x i o n a r s e r i a m e n t e , 
l a condesa a d o p t ó u n a g r a v e r e s o l u ­
c i ó n . 

E e s u e l t a á s e p a r a r s e de s u m a r i d o , 
d e c i d i ó s e p u l t a r s e en u n p r o f u n d o re ­
t i r o . 

S ó l o s u h i j o p o d í a r e t e n e r l a , p e r o 
s a b í a desde luego q u e no l e s e r í a p e r ­
m i t i d o l l e v a r l o cons igo . 

E s t a i d e a l a m a n t u v o l a r g o t i e m p o 
v a c i l a n t e , p e r o e l e s p a n t o q u e BU m a ­
r i d o le i n s p i r a b a , a c a b ó p o r v e n c e r á 
BU a m o r m a t e r n a l . 

¡ P o r o t r a p a r t e su h i j o le p e r t e n e c í a 
t a n p o c o ! . . . 

— P u e s t o que m i m a r i d o — s e d i j o , — 
s ó l o á ó l a m a , se lo d e j a r é . 

L o q u e a c a b a r á de d a r i d e a d e l ca ­
r á c t e r de l a condesa , d e m o s t r a n d o l o 
q u e e r a entonces , es que h a b í a t o m a d o 
l a firme r e s o l u c i ó n de no p r o b a r s u 
i n o c e n c i a á su m a r i d o . 

E v i d e n t e m e n t e h a b í a e n e l l a e l a l t a ­
nero d e s d é n de u n a a l m a i n d i g n a d a a l 
p r o p i o t i e m p o que u n a e x a g e r a c i ó n d e 
s i n g u l a r orgu l lo . 

S i n e m b a r g o , b u e n o es h a c e r c o n s t a r 
q u e e l conde a l i m p o n e r l a s u c r i t e r i o , 
o b l i g á n d o l a á r e p r i m i r todos s u s sen­
t i m i e n t o s , h a b í a en c ierto modo a tro ­
fiado s u s o r a z ó o y dejado en e l l a u n 
v e r d a d e r o desorden m o r a l . N o , V a l e n ­
t i n a no q u e r í a a r r o j a r ese g r i t o d e 
m u j e r h o n r a d a i n j u s t a m e n t e a c u s a d a . 

—¡!N"o soy c u l p a b l e ! 
i C r e í a V a l e n t i n a , a l c a l l a r s e , e v i t a r 

u n r e m o r d i m i e n t o a l conde de B u s i é -
r e s l T a l vez . P e r o nosotros no pode­
mos a f i r m a r s i e l t emor de s er r e t e n i d a 
por s u m a r i d o y de verse c o n d e n a d a á 
v i v i r con é l , e n t r a r a p o r m u c h o en e l 
s i l e n c i o q u e se o b s t i n a b a en g u a r d a r . 

S e v i s t i ó sola , r á p i d a m e n t e , y des­
p u é s l l a m ó á s u c a m a r e r a . 

- - M a r i e t a , — l e d i j o , — c r e o q u e e n ­
c o n t r a r á s eu c a s a m a l e t a s y sacos d e 
v i a j e . 8 i no h a y c ó m p r a l o s y h a z l o s 
t r a e r a q u í p a r a l l e n a r l o s con lo q u e m e 
pertenece . T o m a l a l l a v e de los a r ­
m a r i o s . 

M a r i e t a que desde l a v í s p e r a , j u n t o 
con los d e m á s c r i a d o r , s o s p e c h a b a q u e 

a lgo a n o r m a l o c u r r í a , tuvo entonces 
l a cer teza que ese a lgo e r a m u y g r a v e . 

C r e y ó que d e b í a t o m a r u n aspecto 
c o n s t e r n a d o . 

— Y b ien , M a r i e t a , ¿ p o r q u é m e 
m i r a s a s í? ¿ E s que no m e h a s c o m ­
p r e n d i d o ! 

— S í , s e ñ o r a , á n i c a m e u t e p r e g u n t o . . . 
— ¡ Q u é ? . 
— S i l a s e ñ o r a e m p r e n d e a l g ú n 

v i a j e . 
— B í . 
— i V a m u y le jos l a s e ñ o r a ? 
— Y a lo s a b r á s puesto q u e h a s de 

a c o m r a ñ a i me. 
— L a s e ñ o r a sabe e n á n a d i c t a le soy, 

i r é con l a s e ñ o r a á donde q u i e r a l l e ­
v a r m e . 

— E n ese caso , M a r i e t a , h a z pronto 
lo que te m a n d o , porque p a r t i m o s es ta 
m i s m a noche. S e r á prec i so que v a y a s 
á l a a d m i n i s t r a c i ó n de P o s t a s p a r a en­
c a r g a r u n coche , pero r o g a r é á G e r ­
m á n que m e h a g a este s e r v i c i o . 

M a r i e t a se r e t i r ó y c o r r i ó á b u s c a r á 
u n o de los c r i a d o s p a r a d e c i r l e que le 
a y u d a r a á b u s c a r los b a ú l e s n e c e s a r i o s 
p a r a e m b a l a r los efectos de l a con­
d e s a . 

A q u e l l a p r o p o s i c i ó n no p u d o menos 
de gus tar a l c r i a d o que b e b í a los v i e n ­
tos p o r l a g e n t i l M a r i e t a , e s p e r a n d o 
q u e e u la r e b u s c a p o r las h a b i t a c i o n e s 
de p a l a c i o p o d r í a robar u n a í i o r d e sus 
r o s a d a s m e j i l l a s . 
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P o r e s o a l c a n z a h o y t a n p o c o s 

é x i t o s l a p r o l e d e l l o c o s u b l i m e . 

E l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n ) 

S e ñ o r Y e r o h a s a l i d o a n o c h e p a ­

r a l a s V i l l a s c o n o b j e t o d e a b r i r 

í n a . m i n u c i o s a i n f o r m a c i ó n a c e r ­

í a d e l o o c u r r i d o e n C i e n f u e g o s . 

S e c r e e q u e e s t e v i a j e t r a e r á 

p o r r e s u l t a d o e l q u e s e a n u l e n 

a l l í l a s e l e c c i o n e s d e m e s a s . 

¡ C a r a m b a ! S i e l S r . Y e r o h i c i e ­

s e o t r o v i a j e á S a n t i a g o d e C u b a 

c o n e l m i s m o o b j e t o , n o p e r d e r í a ­

m o s n a d a . 

P o r q u e l o c i e r t o y p o s i t i v o e s 

q u e l o q u e a l l í p a s ó e l d í a 8 e s l a 

m a y o r s u p e r c h e r í a q u e o j o s h u ­

m a n o s v i e r o n , s e g ú n c o n t e l e g r a ­

m a s p a r t i c u l a r e s á l a v i s t a e s c r i b e 

La República Cubana. 
V a y a e s t e p a r r a f i t o : 

E u l a c i u d a d de S a n t i a g o de C u b a , e l 
b r a v i s m o , a p o y a d o p o r los e lemeotos 
oficiales, es d e c i r , p o r l a b u r o c r a c i a 
m u n i c i p a l y l a d e l G o b i e r n o c i v i l , se­
c u n d a d a p o r l a p o l i c í a y los agentes d e l 
p o d e r p r o v i n c i a l , l o g r ó a p o d e r a r s e de 
l a s mesas e l ec tora le s e l d í a 8, h a i e n d o 
a p a r e c e r como c o n s t i t u i d a s l e g a l m e n t e 
l a s mesas p « ) v i s i o n a l e s , q u e no lo fue­
r o n en d e b i d a forma. Y a esto e r a enor­
m e ; pero a y e r h a r e c i b i d o nues tro d i ­
r e c t o r u n c a b l e g r a m a de S a n t i a g o de 
C u b a p a r t i c i p a n d o que l a p o l i c í a no de­
j a b a á los e l ec tores l i b e r a l e s n a c i o n a l e s 
i r á i n s c r i b i r s e . P o d í a p a s a r que l a s 
m e s a s se c o p a s e n vo tando todos los em­
p l e a d o s d i e z ó doce veces ; que l a S a n i ­
d a d , e l A y u n t a m i e n t o , l a A d u a n a y de­
m á s d e p e n d e n c i a s , g r a n d e s ó c h i c a s , 
obedec iendo l a c o n s i g n a b u r o c r á t i c a , 
a p e l a s e n á todos los r e c u r s o s p a r a ase­
g u r a r un copo t a n b r u t a l como m e n t i r o ­
s a ; todo eso, dec imos , con s e r e s t u p e n ­
d a m e n t e i n i c u o , p o d í a p a s a r ; pero lo 
q u e y a r e b a s a los l í m i t e s de l a p a c i e n ­
c i a b e n e d i c t i n a es que, a h o r a , como 
c o m p e n d i o de todo lo an ter ior , se t r a t e 
d e c o h i b i r , se c o h i b a , la i n s c r i p c i ó n de 
}os l i b e r a l e s . E s t o es in to l erab le , y l a s 
cosas i n t o l e r a b l e s no se c o n s i e n t e n de 
n i n g ú n m o d o 

C o n q u e , s e ñ o r Y e r o , á n i m o y 

j^í S a n t i a g o d e C u b a l 

y _ E L "DIARIO" 
La Discusión d i c e q u e n o e s 

c i e r t o q u e q u i e r a r e ñ i r c o n n o s o ­

t r o s . 

P e r o p o r l o v i s t o q u i e r e a c a b a r 

c o n n o s o t r o s , q u e e s b a s t a n t e 

p e o r , p u e s r e c o m i e n d a á l a s C á ­

m a r a s q u e d e c r e t e n u n a l e y pro­
hibiendo á los extranjeros dirigir y 
sostener periódicos. 

L o c u a l s e r í a m u y l i b e r a l . T a n 

l i b e r a l q u e h a s t a e l S u l t á n d e M a ­

r r u e c o s p o d r í a a c u s a r d e p l a g i o 

a l C o n g r e s o c u b a n o . 

¡ Y l u e g o d i c e q u e s o m o s n o s o ­

t r o s l o s q u e o f e n d e m o s á l a s C á ­

m a r a s ! ¿ C u á n d o l a s h e m o s s u ­

p u e s t o c a p a c e s d e c o m e t e r t a m a ­

ñ a b a r b a r i d a d ? S i e s t u v i e r a n c o m ­

p u e s t a s d e c o m p a ñ e r o s t a n compa­
ñeros c o m o l o s d e La Discusión, 
n o d u d a m o s q u e i n t e n t a s e n e s a 

e x p r o p i a c i ó n f o r z o s a s i m u l a d a . 

A u n q u e c a s i n o s a t r e v e m o s á 

a p o s t a r q u e d e n t r o d e l a m i s m a 

Discusión e s t a r í a n e n m i n o r í a l o s 

p a r t i d a r i o s d e l a l i b e r t a d d e i m ­

p r e n t a , ú n i c a m e n t e p a r a l o s s i b o -

n e y e s . 

E s o s i n c o n t a r c o n q u e e l c o l e ­

g a o l v i d a á m e n u d o q u e l o s a m e ­

r i c a n o s n o r e g a l a r o n l a R e p ú b l i ­

c a á s u s a m i g o s s o l a m e n t e : n o s l a 

d i e r o n á t o d o s , b l a n c o s y n e g r o s , 

d e a q u í 6 d e B e t a n z o s , p r o c a c e s 

c o m o e l D I A R I O D E L A M A R I N A , 

6 p r u d e n t e s y m e s u r a d o s c o m o La 

Discusión. 
A d e m á s , e l T r a t a d o d e P a r í s y 

l a L e y P l a t , ó m u c h o n o s e q u i ­

v o c a m o s , ó n o e s t á n m u y d e 

a c u e r d o c o n e s o s d e s e o s f r a t e r n a ­

l e s d e l c a r í s i m o c o l e g a . 

P e r o d e t o d a s s u e r t e s s e l e 

a g r a d e c e l a i n t e n c i ó n . 

L A S C A M A R A S 
S E N A D O 

E n l a s e s i ó n p r i v a d a que a y e r c e l e ­
b r ó es ta C á m a r a , p o r l a t a r d e se a c o r d ó 
d e c l a r a r d e u d a l e g í t i m a l a c a n t i d a d de 
dos m i l l o n e s c i ento n o v e n t a y c i n c o m i l 
t resc ientos c i n c u e n t a pesos, i m p o r t é de 
los bonos de 1896 y d e u n a p e q u e ñ a 
p a r t e de los d e l a ñ o 1897. 

S e a u t o r i z ó a l E j e c u t i v o p a r a p a g a r 
los in tereses de e s ta c a n t i d a d q u e as ­
c i e n d e p r ó x i m a m e n t e á s e i s c i en tos m i l 
pesos. 

E l S e n a d o p o r l e y e s p e c i a l a u t o r i 
z a r á a l E j e c u t i v o p a r a e l pago tota l de 
l a D e u d a . 

A p e s a r de h a b e r s e d e c l a r a d o e s í a 
C á m a r a en s e s i ó n p e r m a n e n t e , se c r e e 
o u e m a ñ a n a t e r m i n a r á n las ses iones . 

C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 

E n l a s e s i ó n de a y e r se a p r o b ó e l 
d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n M i x t a p a r a 
q u e los 1.500 pesos q u e a c o r d ó conce­
d e r e l C o n g r e s o como d o n a t i v o á l a se­
ñ o r a m a d r e de l g e n e r a l 3 f « y í a R o d r í ­
guez , se s a t i s f a g a n con fondos de l a R e ­
p ú b l i c a . 

Q u e d ó e n t e r a d a l a C á m a r a de u n a 
c o m u n i c a c i ó n de l S e n a d o , p a r t i c i p a n d o 
h a b e r puesto en c o n o c i m i e n t o d e l E j e ­
c u t i v o á los efectos d e l i n c i s o t ercero 
d e l a r t í c u l o 68 de l a C o n s t i t u c i ó n , q u e 
no h a n l l egado á u n a c u e r d o d i c h o s 
c u e r p o s co l eg i s ladores a c e r c a de l a s u s ­
p e n s i ó n de l a s e s i ó n . 

P o r 28 votos c o n t r a 8 se a c e p t a r o n 
l a s modi f i cac iones i n t r o d u c i d a s p o r el 
S e n a d o , eu e l proyec to de l ey de p r e s u ­
puestos a p r o b a d o p o r l a C á m a r a . 

E l s e f í o r D u q u e E s t r a d a e x p l i c ó s u 
voto en c o n t r a d i c i e n d o : 

• ' C u a n d o e s t a C á m a r a a p r o b ó ese 
p r e s u p u e s t o q u e a h o r a nos d e v u e l v e e l 
S e n a d o , v o t ó lo m i s m o q u e a h o r a , en 
s en t ido negat ivo , y á l a s r a z o n e s q u e 
a d u j e a q u e l d í a , y que r e p r o d u z c o a h o ­
r a , a ñ a d o estas: Q u e he vo tado q u e 
no, p o r q u e lejos de c o r r e g i r s e errores , se 
c o n s a g r a n ; p o r q u e le jos de s u m a r r e c u r ­
sos p a r a a q u e l l o s . m u n i c i p i o s q u e no los 
t e n í a n en sus presupues tos , p o r p o b r e z a 
de s u h a c i e n d a , y á ios c u a l e s se los fa­
c i l i t a b a el E s t a d o m u y j u s t a y p r e v i s o -
r a m e u t e , se l e s res ta , d e j a n d o á aque­
l los t é r m i n o s , q u e p e r t e n e c e n á todas 
las p r o v i n c i a s , en la m á s l a m e n t a b l e de 
la s s i t u a c i o n e s ; y m a ñ a n a , c u a n d o p o r 
e sa e n o r m i d a d c o n s a g r a d a , l a e p i d e m i a 
y e l desaseo de esos p u e b l o s nos d e n u n ­
c i e n l a fa l ta c o m e t i d a , l a r e s p o n s a b i l i ­
d a d s e r á t e r r i b l e p a r a los que, p o r s o r ­
p r e s a , de jadez , i n d i f e r e n c i a 6 p o r los 
fines que no a c i e r t o á e x p l i c a r , d a n s u 
a p r o b a c i ó n á e sa o b r a , q u e p r e c i s a ­
m e n t e se nos m a n d ó p a r a d i s c u t i r l a y 
q u o en b a r b e c h o se a p r u e b a ; p o r q u e se 
d e j a n indotados s e r v i c i o s sagrados , co­
mo es e l de benef icenc ia , y p a r a p r o ­
b a r l o b a s t a r á que c i te este caso: E l hos­
p i t a l p r o v i n c i a l de C a m a g i i e y t iene en 
l a a c t u a l i d a d m á s de 180 enfermos, y 
s ó l o se le c o n c e d e n r e c u r s o s p a r a 130. 
S e h a r á necesar io e c h a r á l a c a l l e los 
50 de d i f e r e n c i a , y esto lo s a b e n los se­
ñ o r e s d e l S e n a d o q u e r e c h a z a r o n u n 
p r o y e c t o de l e y q u e se p r e s e n t ó p a r a 
c o r r e g i r ese m a l ; y e n ese m i s m o hos­
p i t a l se s u p r i m e n h a s t a los e m p l e a d o s 
m á s i n d i s p e n s a b l e s p a r a a s e g u r a r s u 
b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n ; p o r q u e n a d a b a n 
e n m e n d a d o los s e ñ o r e s de l S e n a d o que 
mejore e l desconc ier to e u el r a m o de 
correos y t e l é g r a f o s , n i p a r a los C o n s e ­
j o s p r o v i n c i a l e s , etc . , e t c . ; y s e ñ o r e s 
R e p r e s e n t a n t e s , c u a n d o se n i e g a n estos 
a u x i l i o s j u s t o s y que t i e n d e n a l g r a ­
d u a l m e j o r a m i e n t o de nues tros p o b r e s 
pueblos , c u a n d o desoyendo mogos , ges­
t iones c o r r e c t a s y h o n r a d a s , se obt i ene 
l a i n d i f e r e n c i a ó e l de sa i re , h a y q u e 
c o n v e n i r en l a i n u t i l i d a d d e l es fuerzo; 
en que l a R e p ú b l i c a n o es p a r a todos, 

y q u e h a b r á c u b a n o s de p r i m e r a y c u ­
banos de s e g u n d a y p r o v i n c i a s de p r i ­
m e r a , s e g u n d a , t e r c e r a y c u a r t a c lase , 
p o r q u e m i e n t r a s á C a m a g i i e y se le nie­
ga por e l S e n a d o lo i n d i s p e n s a b l e , y o lo 
j u r o , p a r a su h o s p i t a l y p a r a e l sanea­
miento , á otros centros , p r ó d i g a m e n t e , 
se les a b r e la mano . Q u e h a y a teatro 
N a c i o n a l a u n q u e los p o b r e s p e r e z c a n . 

N o es a l E j e c u t i v o a l que c a b r á l a 
r e s p o n s a b i l i d a d , p o r q u e p o r eso, en 
t i empo , nos m a n d ó s u p r o y e c t o ; es a l 
C o n g r e s o de l a R e p ú b l i c a , que fa l tando 
á todo p r e c e p t o ser io , a p r u e b a u n a 
c o s a que no h a e x a m i n a d o , con l a s e x ­
cepc iones de honor , n i en s u f o r m a n i 
en s u fondo. N o s e r é yo , pues , de los 
q u e m á s t a r d e m e h a g a e l s o r p r e n d i d o , 
c u a n d o l a r e a l i d a d nos toque á l a p u e r ­
ta y nos h a g a v e r q u e n i h a y e m p r é s ­
tito, n i ingresos , n i n a d a de lo q u e 
a q u í se h a i n v o c a d o p a r a tan tas festi­
nac iones , y es tas ses iones p e r m a n e n t e s 
que , de todo t i enen menos de l e g a l e s " . 

A p r o p u e s t a d e l s e ñ o r V i l l u e n d a s 
( D . E n r i q u e ) , se a c o r d ó protes tar de 
las p a l a b r a s o f ens ivas y c a l u m n i o s a s 
p a r a l a m u j e r c u b a n a , v e r t i d a s p o r el 
S o n a d o r M r . F o r a k e r e n e l P a r l a m e n ­
to a m e r i c a n o , a l d e c i r que M r . F r y e 
e j e r c i e n d o e l cargo de S u p e r i n t e n d e u t e 
do E s c u e l a s d e C u b a , n o m b r ó m a e s t r a s 
in comp et en te s y que l l e v a b a n u n a v i d a 
i n m o r a l . 

E l s e ñ o r L a T o r r e , en a p o y o de las 
m a n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r V i l l u e n d a s 
a g r e g ó que e r a a b s o l u t a m e n t e falso lo 
d i c h o p o r e l S e n a d o r a m e r i c a n o y que 
M r . F r y e no h a b í a hecho los n o m b r a ­
m i e n t o s de maes tros , s ino las J u n t a s de 
E d u c a c i ó n . 

A i n d i c a c i ó n d e l s e ñ o r B o r g e s se 
a c o r d ó f e l i c i t a r á M r . F r y e p o r h a b e r 
r e c h a z a d o e n é r g i c a m e n t e en l a p r e n s a 
de los E s t a d o s U n i d o s , las i m p u t a c i o ­
nes de M r . F o r a k e r . 

• R e t i r a d a p o r e l s e ñ o r G o n z a l o P é r e z 
l a e n m i e n d a q u e h a b í a presentado a l 
p r o y e c t o de l e y d e l S e n a d o sobre refor­
m a de). A r a n c e l de A d u a n a s v igente , se 
p u s o á d i s c u s i ó n l a e n m i e n d a d e l s e ñ o r 
B o r g e s , que d i c e a s í : 

1 'Se r e c a r g a n , como r e g l a g e n e r a l , en 
u n 25 p § , l a s p a r t i d a s de l A r a n c e l de 
i m p o r t a c i ó n de l a R e p ú b l i c a , e x c e p ­
c i ó n h e c h a de l a s m a t e r i a s p r i m a s q u e 
r e q u i e r a n n u e s t r a s i n d u s t r i a s , l a s c u a ­
les q u e d a n l i b r e s de todo recargo . 

L o s a r t í c u l o s e x t r a n j e r o s s i m i l a r e s á 
los de p r o d u c c i ó n n a c i o n a l s e r á n obje­
to de u n r e c a r g o espec ia l , e x a c t a m e n t e 
i g u a l á l a r e b a j a que p a r a c a d a uno de 
estos es tab lece e l T r a t a d o de rec ipro­
c i d a d con los E s t a d o s U n i d o s ; de suer­
te que el a d e u d o q u e d e v e n g u e n en lo 
s u c e s i v o s ea e l m i s m o que h a n v e n i d o 
sa t i s fac i endo h a s t a a h o r a . 

E l E j e c u t i v o d e t e r m i n a r á c o n e l i n ­
forme do p e r i t o s ó de legados de l a s C o r ­
p o r a c i o n e s E c o n ó m i c a s , cua le s son las 
m a t e r i a s p r i m a s y los p r o d u c t o s é i n ­
d u s t r i a s q u e p o r es ta l ey deben ser fa­
v o r e c i d a s . 

E l s e ñ o r L a T o r r e m a n i f e s t ó que se 
h a c e i n d i s p e n s a b l e quo el C o n g r e s o to­
m e u n a m e d i d a p a r a s a l v a r l a m e r m a 
e n los ingresos de l a s A d u a n a s y q u e 
p a r a r e m e d i a r e l m a l b a s t a r í a con ele­
v a r en un 25 p § l a t o t a l i d a d do los pro ­
d u c t o s ; p e r o q u e s i s e e x c e p t ú a n las 
m a t e r i a s p r i m a s , debe a u t o r i z a r s e a l 
E j e c u t i v o p a r a a u m e n t a r l a s p a r t i d a s 
h a s t a u n 30 p § . 

A l concederse l a p a l a b r a a l s e ñ o r 
B o r g e s p a r a defender s u e n m i e n d a , el 
s e ñ o r C a s t e l l a n o s a d v i r t i ó que no h a b í a 
quorum, p o r lo que f u é n e c e s a r i o l e v a n ­
tar l a s e s i ó n , h a c i é n d o s e c o n s t a r en el 
a c t a á p e t i c i ó n d e los s e ñ o r e s V i l l u e n ­
d a s ( D . E n r i q u e ) y F o n t s S t e r l i n g , q u e 
d u r a n t e e l d i s c u r s o d e l s e ñ o r L a T o r r e 
se h a b í a n a u s e n t a d o c a s i todos s u s a m i ­
gos p o l í t i c o s y e n c a m b i o p e r m a n e c i e ­
r o n en sus puestos sus a d v e r s a r i o s . 

S e a c o r d ó c o n t i n u a r l a s e s i ó n á l a s 
n u e v e de l a m a ñ a n a de hoy . 

v̂ímicsto Marítimo 
E L " C U B A N A " 

E u lastre y p a r a N e w Y o r k s a l i ó a y r r 
de este puerto e l v a p o r cubano " C u ­
b a n a . " 

E L " C U T H E I L " 

E n las tre t o m ó puerto a y e r este v a p o r 
a l e m á n procedente de E u r o p a . 

L A C A S A OlIE MAS SURTIDO O F R E C E E S 

L a A c a c i a . 

i m p o r t a d o r d e J o y e r í a , R e l o j e s , 

o b j e t o s d e f a n t a s í a y P e r f u m e r í a . 

S A N R A F A E L 1 2 . 
C A B L E : C O R E S . 

P a r a c u r a r u n r e s f r i a d o e u u n d í a 
tome las P A S T I L L A S L A X A N T E S D E B R O 
MO-QUININA. E l boticario le devolverá el di­
nero si no se cura. L a firma de E . W. G R O V E 
se halla en cada cajita. 

MEDIO DE SANEAR EL A&ÜA 
Y D E P R E S E R V A R S E S E G U R A M E N T E 

D E L A S 
E N F E R M E D A D E S E P I D É M I C A S . 

Tcdo el mundo sabe que los Médicos es tán 
hoy de acuerdo en reconocer que la mayor 
parte de las enfermedades ep iaémicas , tales 
como la fiebre tifoidea, la disenteria y el c ó l e ­
ra, lo mismo que la influenza y la grippe se 
trasmiten por el agua, pues, en efecto, ésta 
contiene una infinidad de animalazos l lama-
mados microbios, algunos de los cuales son los 
g é r m e n e s de las enfermedades más peligrosas, 
de donde se infiere que un agua es mala cuan­
do contiene malos microbios. 

Cuando se carece de un agua muy pura, so­
bre todo si se trata da un país en quo reina una 
epidemia cualquiera, lo más prudente para 
preservarse del contagio es sanear el agua que 
se ¿ e b e . 

M A L O S M I C R O B Í O S 
DESTBÜIDOS POa E L AXQUITRAK DE QUTOT. 

E s una precauc ión que se deberá tomar, del 
mismo modo, en la é p o i a de los grandes calo­
res en que se siente tanta necesidad de beber, 
muy particularmente cuando se es agricultor 
ú obrero. 

E l medio más sencillo, el m á s e c o n ó m i c o y 
el más seguro de sanear el a¡ma es adicionarlB 
un poco de agua alquitranada, pues el a lqui ­
trán mata lo» microbios que son la causa de 
todas nuestras enfermedades graves, preser­
vándonos, por consecuencia, de ellas. Tiene, 
pues, l a propiedad de convertir en sana y sa­
ludable el agua que bebemos y nos garantiza, 
por lo tanto, contra las epidemias. 

E n otro tiempo se acostumbraba á poner 
brea en una garrafa llena de agua, y se agitaba 
la mezcla dos veces por día, por espacio de una 
semana, antes de emplearla. E n tales condi­
ciones, el asua sólo podía disolver una canti­
dad insignificante de alquitrán, resultando de 
esto que el producto así obtenido no sólo care­
cía de actividad, ó poco menos, sino que era 
de un sabor acre y desagradable. 

Pero hará unos treinta años que un farma­
céut ico distinguido de París, Mr, Guyot, que 
consiguió hacer solubles en agua los principios 
activos del alquitrán, y gracias á este desed-
brimiento se encuentra hoy en todas las far­
macias, bafo el nombre de Alquitrán Guyot, 
un licor sumamente concentrado de alquitrán; 
licor que permite preparar i n s t a n t á n e a - m e a 
te en el momento de necesitarla, un agua 
sumamente diáfana y de una eficacia univer-
salmetite reconocida. 

Para obtener esa bebida saludaba, que se­
guramente pone á cubierto de los peligros á 
que nos referimos en este artículo, basta con 
verter una ó dos cucharadítas del citado licor 
en cada vaso de agua ó del l íquido que se ten­
ga costumbre de beber á las comidas. Tanto 
para preservar de las epidemias y d e m á s en­
fermedades graves como para curar con cer­
teza la gr ippé , la influenza, las bronquiLis y 
los catarros, es el primero, y podr íamos decir, 
supremo recurso a que conviene acudir en ta­
les casos. 

Eáte tratamiento viene á costar 2 centavos 
diarios, y ¡Cura! 

P . S.—Aquellas personas que no consiguieren 
acostumbrarse al sabor del agua de alquitrán 

f)odrán reemplazar su uso mediante las Cápsu-
as Guvot al Alquitrán de Noruega de PINO 

M A R I T I M O P U R O , tomando de dos á tres cáp­
sulas á cada comida. De este modo obtendrán 
los mismos saludables efectos y una curación 
del mismo modo cierta. Tomadas I N M E D I A ­
T A M E N T E A N T E S D E L A S C O M I D A S , 6 en 
el curso de éstas, dichas cápsulas se digieren 
perfectamente con los alimentos, P R O D U C E 
B I E N E S T A R E N E L E S T O M A G O y embalsa­
man la economía. 

Lag verdaderas cápsulas Ouyot son blancas, 
y sobre cada una de ellas va impresa en negro 
la firma Guyot. 

Depósito: Cí Frere, 19, r. Jacob, París, y eu 
todas las farmacias y droguerías. 

Depositarios en L a Habana: VIÜDA. DB Josa 
SA.RBA B U n o , 41,Teniente Rey.—DR. MANUEL 
JOHNSOIT, Farmacéut ico , 53 y 55 Obispo.—AN­
TONIO GONZÁLEZ, Farmacéut ico , 112 Habana— 
MAJO Y COLOMER.—FHANCISCO TAQUEOHBL, 
Botica Santa Rita, 19, Mercaderes.—J. F . AGOS­
TA, Farmacéut ico , 68, Amistad. 

E n Santiago de Cuba: O. MORAIVES, Farma­
céutico, calle San Basilio alta, núm. 2.—DOITA 
sr ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 43, Ma­
rina bala.—F. GRIMANT. Botica Santa Rita. 

EnAfaíanzns; S. SILVEIRA, y O?, Farmacéu­
tico y Droguista, 15, Independencia.—E. TRIO­
L E T , en todas las Farmacias y Droguerías . 

L A S M U J E R E S 
. S U F R E N 

y ' L o s d o l o r e s y m a r t i r i o d e u n a m a l a e s p a l d a / * ^ S e h a c e 

d i f í c i l e l a t e n d e r á l o s q u e h a c e r e s d o m é s t i c o s c o n u n p e r e n n e 

d o l o r e n l a s r e g i o n e s d o r s a l e s . N o e s d e e x t r a ñ a r s e l a d e ­

s a n i m a c i ó n q u e a f l i j e á m i l l a r e s d e m u j e r e s . N o o b s t a n t e 

e x i s t e l a m a n e r a d e o b t e n e r a l i v i o y l a c u r a c i ó n . 

E n p r i m e r l u g a r , c o n v é n z a s e V d . q u e t o d o s s u s q u e b r a n t o s ^ 

d o l o r e s y p u n z a d a s n o t i e n e n o t r o o r i g e n q u e l o s r í ñ o n e s 

e n f e r m o s . 

L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 

P A R A L O S R I Ñ O N E S 

c u r a n t o d a a f e c c i ó n d e l o s r í ñ o n e s e n l a s m u j e r e s , c u r a n t o d a 

a f e c c i ó n d e l a v e j i g a , o r i n a d e m a s i a d o f r e c u e n t e ó r e t e n c l o h 

d e o r i n a , l a D i a b e t e s y l a H i d r o p e s í a . 

T e s t l x n . 0 3 i . l c > O c x a a . ^ r o ' t o í t l o l © 
L a Señora Emi l ia Mila, del No. 98 calle de Lagunas, Habana, Cuba: "Por más de un 

afio me había hallado sufriendo de los r íñones , como lo indicaba el continuo dolor de es­
palda que sent ía , que no me dejaba descansar por las noches, á la vez que me «ra muy 
penoso el levantarme por las mañanas , á cuya ñora ya se me e x t e n d í a n los dolores y en­
tumecimiento á todo el cuerpo, desde ía cabeza, en la quo el dolor era inseparable, hasta 
los pies, h a c i é n d o s e raía insufribles hácia la parte de los r íñones. Me hallaba do un todo 
Incauacitada de atender á los oficios mas ligeros de K casa, puos el doblarme ó tan siquie­
ra inclinarme, me causaba un verdadero martirio. E n vista de la gravedad del caso, con­
sidero casi milagrosa mi curación, como que me siento hoy enteramente bien con el uso 
de un solo pomo de las Pildoras de Foiter para los r íñones y si ost,o se ha logrado en un 
caso alarmante como el mío—¿Cual no será la eficacia de este pian medicamento contra 
los primeros s íntomas 6 en casos que se hallen aun en su principio? 

"Mi hijo quo también sufría de dolores de espalda, siente también mucha mejoría con 
nnas pocas dósis que ha lomado de las Pildoras de Foster para los ü ñ o n e s . " 

NOTA: Enviaremos una muestra gratis, franco porte, desde Buftalo, & quienquiera 
nos escriba sol icitándola. 

I 

De venta en toda* Ins Farmacias y D r o g u e r í a s . 
Fos ter -McCIeHao C o . , B u f í a l o , N . Y . , E . U . de A.v. 

f i B f n i 

N U T R I R a l 
T U B E R C U L O S O 

e s C U R A R L O . 
• 

L a h o r a p a r e c e h a b e r l l e g a d o c u a n d o l a s m e d i c i n a s 
p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o u n i n c i d e n t e s o l a m e n t e e n 
e l t r a t a m i e n t o d e l a t u b e r c u l o s i s . 

\ L a n u e v a f ó r m u l a p a r a l a c u r a d e e s t a e n f e r m e d a d 
p u e d e c o n d e n s a r s e a s í : " A i r e p u r o , A l i m e n t a c i ó n 
n u t r i t i v a y a b u n d a n t e , y D e s c a n s o . " " _ • 

L a b u e n a a l i m e n t a c i ó n e s l a p a r t e m á s e s e n c i a l d e l 
t r a t a m i e n t o . S e s a b e c o n t o d a c e r t e z a q u e l a t u b e r c u ­
l o s i s e s c a u s a d a p o r u n m i c r o b i o q u e s ó l o s e d e s a r r o l l a 
e n l o s o r g a n i s m o s d e b i l i t a d o s y p o r l o t a n t o m i e n t r a s 
m e j o r s e a l i m e n t a y n u t r e l a p e r s o n a m á s f u e r z a s 
r e c o b r a p a r a r e s i s t i r y v e n c e r l a i n v a s i ó n t u b e r c u l o s a , 

i T o d a p e r s o n a a f e c t a d a d e t u b e r c u l o s i s d e b e a l i m e n ­
t a r s e n u e v e v e c e s a l d í a y s u d i e t a d e b e c o n s i s t i r 
p r i n c i p a l m e n t e d e h u e v o s , c a r n e y l e c h e , p e r o c o m o 
l o s o r g a n i s m o s e x t e n u a d o s n o r e c i b e n g e n e r a l m e n t e 
d e l o s a l i m e n t o s o r d i n a r i o s t o d a l a m a t e r i a o r g á n i c a 
y m i n e r a l q u e n e c e s i t a n p a r a s u p e r f e c t a n u t r i c i ó n , 
e s n e c e s a r i o r e f o r z a r l a a l i m e n t a c i ó n t o m a n d o l a 

L A E M U L S I O N - D E SCOTT' 
L E G i T I 

q u e s u m i n i s t r a e n f o r m a c o n c e n t r a d a y p r e d i g e r i d a 
l a g r a s a q u e r e l l e n a l o s p u l m o n e s c o n n u e v o s t e j i d o s 
v i v i e n t e s y v i g o r i z a l a s f u n c i o n e s r e s p i r a t o r i a s , c u y o 
b u e n f u n c i o n a m i e n t o e s u n f a c t o r m u y i m p o r t a n t e 
p a r a l a b u e n a n u t r i c i ó n . L o s h i p o f o s f i t o s d e c a l y d e 
s o d a í n t i m a m e n t e l i g a d o s c o n e l a c e i t e d e b a c a l a o e n 
l a E m u l s i ó n d e S c o t t s u m i n i s t r a n á l a s a n g r e 
l a m a t e r i a m i n e r a l d e l a c u a l s e n u t r e n y f o r t i f i c a n 
l o s n e r v i o s , l o s h u e s o s y e l c e r e b r o . H a y m u c h a 
m á s s u b s t a n c i a n u t r i c i a e n u n a c u c h a r a d a d e 
E m u l s i ó n d e S c o t t q n e l a c o n t e n i d a e n u n 
v o l u m e n i ^ u a l d e c u a l q u i e r o t r o a l i m e n t o , y c u a n d o 

• i s t a e m u l s i ó n - a l i m e n t o s e t o m a c o n c o n s t a n c i a y s e 
d e d i c a n t o d o s l o s e s f u e r z o s y e l t i e m p o á o b t e n e r l a 
c u r a c i ó n , á l o m e n o s p o r u n a ñ o , l o s p r o g r e s o s r e a l i ­
z a d o s e n e s e t i e m p o s o n t a n m a r a v i l l o s o s q u e e l 
e n f e r m o v e b i e n r e t r i b u i d a s u f e y p e r s e v e r a n c i a . 

m 

P r e c a u c i ó n N e c e s a r i a . - No SQ ea íga en el 
error de comprar una E m u l s i ó n de pacotilla por 
economizar unos cuantos centavos. Todo lo barato 
a l final resulta caro y t ra tándose de la salud, no 
solamente caro, sino fatal. R e c u é r d e s e que s ó l o 
hay una E m u l s i ó n verdadera y esa es la de "Scott," 
que se distingne por la marca del "hoa^bre con e l 
bacalao á cuesta;;." 

HÜEYA YORK. Químicos, 
a loi 

S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

13 En-1 

I M P O R T A D O R D E J O Y E R Í A 

L O T E S DE B R I L L A N T E S B E TODOS TAMAÑOS 

D e p ó s i t o g e n e r a l : M u r a l l a n ú m . 2 7 , a l t o s . 
t e l é f o n o Q S 3 cP8 

L A C E R V E Z A T R O P I C A L 

A G R A D A B L E Y P U R A . 

E S T O M A C A L Y S A N A . 

I N I M I T A B L E E N S U A R O M A 

O P T I M A E N S U C L A S E . 

U L T R A - S U P E R I O R E N T O D O . 

POR ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA 
en la Isla de Cuba. 

Oficinas de la Fábrica: U N I V E R S I D A D , 31. 
Teléfono, nüm. 6137.-rirección telegráfica, ITUEVAHIELO.j 

T T A B A I N T - A - . , . 

L A 
<3M 

m i 

l i l i 

S c c í e l a i í e P R E V I S I O N y S E S ü R O S I l J T u ü S 

s o b r e l a v i d a , e m i n e n t e m e n t e N A C I O N A L , e s t á e s t a ­

b l e c i d a c o n a r r e g l o á l a s l e y e s v i g e n t e s 

e n l a R e p ú b l i c a . 

jr Constitución de una D O T E ó un capital pura la veje* 
f en doce años, 
\ Las P O L I Z A S de esta Sociedad son la iút ima 

palabra del sei u o. 

Presidente, D . José de la Puente—Vice, D. Manuel Otaduy—Tesorero, D. Leandro V. Al* 
varez—Vice, D. Manuel Parra—Secretario, Ldo. D. Policarpo Lujan—Vice, D. José de Franoo, 
—Vocales, D, Nicolás Rivero; D. Antonio L . Valverde: D. Pedro Baguer: D. Eduardo Planté] 
D. Eduardo Alvarez; D. José del Real; Sr. Conde de Sagunto; D . Tomás Orta; D. Juan B. Gas* 
t ó n . 

D I R E C T O R G E N E R A L , f u n d a d o r : D . J a i m e S . G ó m e z . . - O T I C I S A S * 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — E n e r o 1 3 d e 1 9 0 4 . 

G O E Á Z O N D E M U J E R 

CarmeliUa la llamaban en todo el b a ­
rrio. E r a hermosa como un ensueño , 
delicada como nn verso de Becquer, 
ideal como una virgen de Mnrillo. E n 
aquel cuerpo airoso, de lineas impeca­
bles, parec ían reunirse todas las per­
fecciones, todo el encanto de la tierra 
andaluza. Ojos grandes, rasgados, en 
los que fulguraban dulces miradas, co­
mo rayos de sol que reverberan sobre 
el plumaje negro de las aves; boca pe­
q u e ñ a y encarnada que dejaba entre­
ver, en el pliegue de una sonrisa, dos 
hileras de dientes blancos y chiquiti­
nes, como menudas gotas de rocío, que 
la aurora en un beso de amor, deja 
engarzadas en los péta los de una rosa; 
manos suaves y pequeñi tas , como co­
pos de nieve; pies diminutos, como 
tiernos capullos de rosas blancas; l inda 
l a cara; gentil y airoso el cuerpo; todo 
en ella era hermoso, todo era dulce­
mente delicado, como si lo engendrara 
el canto de uu poeta en uu s u e ñ o de 
amor. 

V i v í a en un barrio pobre de Sevilla, 
en una callejuela miserable que se re­
tuerce por entre los vetustos edificios, 
como si quisiera ocultar su vergüenza , 
rastreando humildemente junto á las 
pobres casas, á medio derruir, que 
asoman sus ñtchadas, toscamente ador­
nadas con pinturas chillonas, como si 
un aliento ú l t imo de Vanidad las ani­
mase. Su casa resaltaba entre las otras; 
era una casita p e q u e ñ a que, perdiendo 
l a linea, met ía se orgullosa calle aden­
tro, como moza del pueblo que, en d ía 
de tiesta se coloca en la plaza la pri­
mera, luciendo fachendosa un traje 
nuevo. T a m b i é n ella t e n í a que lucir: 
macetas de claveles, nardos y rosas 
ndornaban reja y cancela, echando á 
borbotones grandes manojos encarna-
ílos y bl.incos y amarillos. Aquel mar­
co de flores era el marco apropiado á 
la hermosura e x p l é n d i d a de su dueña . 

Carme-lilla era huérfana; v i v í a al l í 
ion su abuela, viejecilla de setenta años, 
que ex i s t ía solamente para admirarla y 
mostrarla á los ojos de los d e m á s con 
un orgullo mal disimulado. 

Todos la conocían en el barrio: la mi­
raban los hombres con amorosa admi­
ración y las mujeres con callada envi­
dia. Al lá , en el fondo de su corazoncito 
| e mujer, l legó esto á producir un sen 
Cimiento ex traño que ni ella misma se 
podía explicar; pero que creciendo y 
definiéndose m á s tarde claramente lle-
^ó á manifestarse en todas sus acciones: 
fué coqueta. 

E r a n muchos los hombres que suspi­
raban por una mirada suya de car iño; 
pero dos solos consiguieron cautivar su 
atención. Mariano, un estudiante jo-
vcncillo, p r ó x i m o á terminar la carre­
ra de Leyes y Joselillo, un hombrachóu 
fornido y arrogante, que era cé lebre en 
todo el barrio por su gentileza y por su 
bravura. 

M:n ¡ano era su novio, el novio ofi­
cial con quien todos la suponían próxi­
ma á casarse, el protejido de l a abuela, 
el d u e ñ o , en fin, de aquel rico tesoro 
de hermosura. Joselillo era un obstina­
do, un carácter valiente y decidido en 
el quo no hac ían mella los desaires, un 
duro corazón para el que los desprecios 
eran soplos que avivaban la llama del 
deseo. 

E r a el pobre estudiante un alma de 
poeta, un espír i tu soñador que en su 
peregrinación por el mundo había ido 
6 tropezar con aquella hermosura fasci­
nadora, quedando locamente rendido Á 
BUS encantos; un buen muchacho, cuyo 
único defecto consist ía en albergar den­
tro del pecho, un corazón demasiado 
grande; un carácter franco y abierto; 
nn mozo, en fin, á quien todos querían 
por aquella bondad ingéni ta que brilla­
ba en el fondo de sus ojos negros y se 
manifestaba en todos sus actos. 

Joselillo era un bravucón, un hijo 
del vicio, un mocetón fornido que pa­
seaba por plazas y por calles su arro­
gancia provocativa de buen mozo. No 
había garito que él no frecuentase, no 
había taberna donde fuesen desconoci­
das sus bravatas: no había crimen en 

el quo no se hallase complicado, no ha­
bía moto en Sevi l la que no temiese a l 
afilado filo de su navaja . . . E r a una re­
pugnante piltrafa que el vicio h a b í a 
arrojado al mundo y que por el mundo 
rodaba, m a n c h á n d o l o y e n v i l e c i é n d o l o 
todo con su contacto. 

H a b í a Carmeli l la vacilado por mucho 
tiempo en la e lección, sosteniendo una 
lucha tenaz entre el corazón y la cabe­
za, entre su amor propio de buena mo-
z \ decidido por la gentileza de Joseli­
llo, y su sagacidad de mujer que la in­
clinaba del lado de M a r i a n a L a valio­
sa influencia de la abuela, defensora 
también del estudiante, e n c a m i m ó las 
cosas por l a senda emprendida. 

E r a n muy diferentes, por otra parte, 
los sentimientos de uno y otro: lo que 
era en uno amor sincero y grande, ca­
r iño fervoroso que anidaba en el fondo 
de su esp ír i tu soñador, era en otro ca­
pr icho pasajero que, a l tropezar con 
o b s t á c u l o s invencibles, crecía, se agi-
g antaba, llegando á revestirse con apa­
riencias de verdadero amor; aunque no 
lograse salvar los l í m i t e s de una pa-
cioncilla rastrera y r u i u . 

L a r ival idad h a b í a ido enconando 
poco á poco aq iellos corazones. E r a un 
odio profundo, laborado en el silencio 
y en la indiferencia aparente de mu­
chos días, germinando en el fondo de 
aquellas almas, lo que l l egó á vencer á 
aquellos hombres, dominando sns vo­
luntades y llenando sus cerebros con 
aquella idea fija, negra, que se agitaba 
en ellos con fuertes sacudidas, vibrando 
en sus palabras y mani fes tándose e n 
sus acciones. 

Todas las tardes, cuando apoyado en 
los barrotes de la reja charlaba el estu­
diante con Oannelilla, aspirando el aro­
ma de su aliento, mezclado y confun­
dido con el aroma de las rosas y de los 
nardos y de los claveles, m i r á n d o s e en 
el fondo de susojazos negros,1 embria­
gándose con el placer del car iño corres­
pondido, asomaba J o s é por un recodo 
de l a callejuela, coutoneaudo su cuerpo 
airoso cou andares de majo, echada 
atrás el ala del sombrero y brillando en 
su frente la fachenda del que es tá va­
nidoso de su valer. Pasaba taconeando 
fuertemente, ó echando al aire una to -
secilla burlona, que resonaba en el s i ­
lencio de la calle como el eco de una 
amenaza; miraba hacia la reja dibu­
jando sus labios una sonrisa en la que 
se mezclaban el odio y el deseo y se per 
día de spués por el extremo opuesto de 
la calle. 

Muchas veces lo h a b í a dicho María 
no á Carmeli l la: aquel hombre ser ía su 
perd ic ión: el corazón se lo dec ía y el co 
razón se e n g a ñ a pocas veces. 

Y a é l lo sabía de sobra: Joselillo era 
fuerte; él era déb i l ; Joselillo era un 
mozo de treinta años, en la plenitud de 
sus fuerzas; é l era casi un niño, con los 
diecinueve años que llevaba de sufrir, 
por el mundo; Joselillo era un c r i m i ­
nal, avezado á dar y recibir p u ñ a l a d a s 
en las tabernas1 y en las m a n c e b í a s ; é l 
era un estudiante a l que nuuca h a b í a 
preocupado cuest ión alguna como no 
fuese cuest ión de Derecho. Todas las 
ventajas estaban ú favor de su r i v a l ; 
pero no por dio hatí ía él do permitir 
que lo ultrajase, que arrojase á su ros ­
tro el salivazo del desprecio, que lle­
gara á humillarle ante los ojos de la 
mujer amada. 

Carmelil la procuraba calmarlo, d i s i ­
pando tales ideas de su i m a g i n a c i ó n 
calenturienta de soñador empedernido; 
pero m á s de una vez lo h a b í a él a d i v i ­
nado, mejor que visto con la sagacidad 
que dan los celos; m á s de una tarde 
habían seguido los ojos de Carmela á 
Joselillo, hasta perderlo en un recodo 
de la callejuela. 

No p o d í a n continuar las cosas de 
aquel modo y no cont inuar ían: é l era 
un hombre, y é l sabr ía hacer lo que 
deben hacer los hombres que tienen 
corazón, cuando se trata del car iño de 
una mujer. Carmeli l la era suya, sola­
mente suya, y él, que en la intensidad 
de su cariño, sent ía los celos entriste­
cerle el alma, p r e ñ a n d o el horizonte 
diáfano de su dicha de negros n u b a ­
rrones, no p o d í a consentir que Joselillo 
la mirase con amoroso afán. 

U n d í a se dec id ió . Aquel la tarde 
creyó é l adivinar en Carmel i l la algo 
m á s de d e s v í o p a r a é l y algo m á s de \ 
a tenc ión para el otro. A l pasar Jose­
lillo lo l lamó, le m i r ó el mozo con ex-
trañeza y a c u d i ó presuroso, con el des­
precio y la sat is facción reflejadas en el 
semblante. 

Se cruzaron pocas palabras que sa l í an 
impregnadas cou el odio d é l o s dos co­
razones decididos, vibrando acusadoras 
en el aire, como sonidos de latigazos... 
L a lucha fué muy breve; cues t ión de 
dos minutos que bastaron para que el 
drama se desarrollase. 

Carmeli l la gr i tó asustada, t a p á n d o s e 
los ojos del modo m á s ar t í s t i co que s u ­
po y cuando la carita de la abuela, que 
acudió presurosa, asomaba los peque­
ños ojillos asombrados por entre las 
macetas de claveles, de nardos y de ro­
sas, Mariano ca ía al suelo con una pu­
ñalada tremenda que le abr ía el pecho, 
buscando el corazón. 

F u é un drama pasional que acabó 
como todos: un hombre a l hospital y 
otro á la cárcel . 

T O D A S l a s H E R N I A S 
esfuerzos, ca ldas y enfermedades similarias del hombre como d é l a 
mujer están radicalmente curadas, sin operación y sin dolor por el 

N U E V O B A N D A G E P N E U M Á T I C O í S I N M U E L L E S 
inventado por el Sr. G L A V E R I E , el especialista más conocido y más 
grande de París. E l tratado de la H e r n i a , traducido en la lengua 
española, en donde este nuevo método se encuentra claramente 
explicado, es enviado gratis y franco á todas las personas que lo pidan 
alSr. G L A V E R I E , 234, F a u b o u r g S a l n t - M a r t i n , en P a r i a ó á la 
Sra. V ^ d e J . SARRA é Hijo, Depositarios en La Uabana,Teniente Rey, n04l. 

Este maravilloso método, aprobado por todos los médicos sabios, 
ha obtenido ya mas ie 100,000 curas, y h a merecido las mas altas 
recompensas en varias exposiciones. 

DEBILIDAD I 
CONSUNCION CLOF) 
C O N V A L E C E N C I A 

Hemoglobina 

Principio ffírrvginoso vital de la sangre. E l mas poderoso 
de los reconstituyentes. Prescrito por todas ias notabilidades médicas. 

Devuelve rápidamente íuertas, apútilft y colores. Reemplaza ¡a cu fue cruda, 
no (• negrece los dientes, no restriñe, no cansa el estómago. 

Conviene a todos los debilitados, a las mujeres y a los niños. 
V I N O , J a r a b e , E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 

I)escciirjars« de las imiUclones y exijir el nombre DESCHlENS y la firma Adrián, PARIS 

V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 

N a t u r a l de V I C H Y 
B I E N E S P E C I F I C A R 

M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 

F r a n c é s . 

E L N O M B R E 
Gota, Enfarmedades de la Piedra 

y Afecciones de la Vejiga. 

Enfermedades del 
Hígado. 

V I C H Y C E L E S T I N S 

V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 

V I C H Y K O P I T A L 
EnfermAdades del Estómago. 

R A S T I L L E S V I C H Y - É T A T 

A l d ía siguiente Carmeli l la, ataviada 
con lujoso vestido y ricas galas, lucien­
do satisfecha la explendidez soberbia 
de su hermosura, con su andar menn -
dito de buena moza, se fué á la cárcel á 
v e r á Joselillo. P a s ó junto á la p u e r ­
ta del hospital y á su paso arrojó hacia 
el interior del edificio, una mirada de 
profundo desprecio. 

M A N U E L M A R I A Y I L L A V E R D E . 

L Á Z A F R A . 

E l sábado sal ió para Nueva Y o r k , el 
vapor cubano Cienfuegos, llevando 11 
mil sacos de centrifugado embarcados 
por los señores Balbin y Val le . 

Estos son los primeros azúcares de l a 
nueva zafra que salen de Cienfuegos. 

E l ingenio Caridad, ubicado en E a n -
cho Veloz, tiene y a todo listo para em. 
pezar las tareas de la zafra el martes-
Hoy cortará caña y el jueves comenza­
rá la molieuda. 

i s m VARIOS 
V I S I T A A L SR. Y E R O 

Los señores Niifíez CDon EmilioJ), 
Gobernador C i v i l de esta provincia, 
Zayas ( D . Alfredo), Lagueruela , Cor­
tina, G ó m e z ( D , J u a n Gualberto) y l i ­
cenciados Calvo de Cienfuegos y A r e n -
cibia, de Santa Clara, en representa­
ción del Partido Nacional, visitaron 
ayer tarde al Secretario de Goberna­
ción Sr. Yero , al cual impusieron deta­
lladamente de los sucesos ocurridos en 
las Vi l las , el d ía do la e lecc ión para la 
cons t i tuc ión de las mesas. 

E l señor Yero m a n i f e s t ó á los vis i ­
tantes, que su viaje á la reg ión V i l a r e . 
ña, t en ía por principal objeto, enterar, 
se de los sucesos, calmar los á n i n i o s 
para que todos procedan serenament 
en las elecciones, para lo cual contab6 
con el concurso de los h ó m b r e s de buea 
na voluntad; y tomar también medida-
á fin de mantener el orden á toda costas 
v n c.iso necesario. 

E N PA. L A C I O 

E l de Alcalde de Cienfuegos Sr . Gar­
cía Vieta , el Senador Sr . Fr ías , y el S r . 
Amarte ( D . J o s é M a r í a ) visitarou ayer 
tarde al Sr. Presidente de la R e p ú b l i ­
ca, del cual solicitaron apoyo para que 
se destinasen los créd i tos necesarios á 
fin de construir una carretera desde 
Caunao á Manicaragna. 

E l Sr . Estrada Pa lma, les c o n ' e s t ó 
que actualmente nada p o d í a hacer en 
su obsequio, por no existir créüituá 
apropós i to para esa clase obras. 

E S C I t I B A N OS I N T E R I N O S 

E l Sr . D . J o s é Mar ia Leanés y Jerez 
ha sido nombrado Escribano interino 
del Juzgado de 1? instancia ó iusti uc-
c ión de Guanabacoa. 

MR. MO P H E R S O N 

A y e r embarcó para los Estados U n i ­
dos el ilustrado señor Lowel l C a l i Me 
Pherson, llamado por la Sociedad de 
Misiones, á Un de o ír le acerca del esta­
blecimiento de un colegio de n iños de 
ambos sexos, preparando á los varones 
para que puedan recibir al tercer a ñ o 
la e n s e ñ a n z a de agricultura, y á las 
n iñas para maestras y artes industria­
les. 

E l Colegio será inaugurado en el mes 
de Agosto. 

Deseamos feliz viaje al excelente 
educador, y que se confirme la insta­
lac ión de tan útil plantel. 

T I P O G R A F O S E I M P R E S O R E S 

D E C A R D E N A S 

L a junta directiva de la Sociedad de 
Tipógrafos é impresores de Cárdenas 
que ha de regir los destinos de la misma 
durante el año en curso, es la siguiente: 

Presidente, D . José D í a z . 
Tesorero, D . Domingo A b d ó n . 
Secretario, D . Alejandro B u s q u é i s . 
Vocales, D . Valeriano Guriérrez, don 

Aniceto Castillo, D . J u a n Caparé d o ñ a 
M a r í a Teresa García, D* María Isabel 
Ir i zarr i , 

IMPORTACIÓN D E G A N A D O 

Por el puerto de Santiago de Cuba se 
h a importado, durante el mes de D i ­
ciembre de 1903, el siguiente ganado: 

Toros, 123; añojos, 44; novillos, 892; 
caballos, 9; vacas, 74; cr ías , 64; novi­
llas, 115; yeguas, 35; crías, 8; potran­
cas, 26; terneros, 17; perros, 1. To­
tal: 1364. 

C I C L I S M O 

Convocatoria para el Campeonato de 190^ 
De orden del señor Presidente de la 

L i g a , se anuncia para general conoci­
miento, que habiendo entregado el club 
" B a l r e " la Estrel la-Premio de 1903, 
queda abierta la inscr ipc ión para los 
clubs que quieran o p t a r á dicho premio 
en el presente año de 1904, r e c i b i é n d o ­
se las inscripciones hasta el 30 del co­
rriente, á las ocho de l a noche, en l a 
casa calzada de L n y a n ó n ú m e r o 17, do­
micilio del Presidente de la L iga , L i ­
cenciado Antonio Gutiérrez Bueno. 

L a s cuotas de inscr ipc ión , carreras, 
premios y todo lo que se refiera á la or­
ganizac ión del campeonato, será acor­
dado por los señores Delegados de los 
clubs que á él concurran; á cuyo efecto 
se invita á dichos clubs para que de 
signen dos Delegados cada uno, para 
que concurran en su representac ión á la 
reunión preparatoria que t endrá lugar 
á las ocho de la noche del expresado d ía 
30 en la casa calzada de L u y a n ó n ú m e ­
ro 17. 

Se advierte que para inscribirse un 
club necesita contar por lo menos con 
diez ciclistas uniformados. 

Los clubs que deseen detalles pueden 
dirigirse al señor Presidente de la L i g a 
Ledo. Antonio Gutiérrez Bueno, L u y a 
nó n ú m e r o 17. 

11 ababa 11 de Enero de 1004.—JEVín-
que Girond, Secretario de l a L i g a . 

P A T E N T E S D E INVENCIÓN 

Por la Secretar ía de Agricultura, 
Industria y Comercio se ha accedido á 
la inscr ipc ión de las siguientes pa­
tentes: 

A l s eñor don J o s é í , de Almagro, 
apoderado de l a '^General Chemical 
Compauy", patente de invenc ión 
por "Mejoras en procedimiento para 
la fabricación industrial del a n h í d r i d o 
su l fúr ico" . 

• A los señores don Carlos D í a z S i l -
veira y don J o s é Pascual Samora, por 
/ ' U n a máquina para hacer petacas de 
forma exagonal ó cuadradas". 

A l s eñor don Kafael Jorge y Oliva, 
por ' ' C u aparato regulador do vapor 
en los aparatos a l vacio". 

A los señores Gottardi y C? por u U u 
aparato de gas para alumbrado por 
medio del carburo de h i d r ó g e n o " . 

A l s eñor don Octavio Pimienta, por 
" U n nuevo sistema de horno, para la 
dest i lac ión de la l e ñ a " . 

A l s eñor don J . 1. de Almagro, apo­
derado del s e ñ o * James E d w a r d Smith, 
por " U n a máquina para hacer tripas 
de cigarros cou relleno flojo." 

SLRÁ R E E L E C T O 

L a Comis ión electoral republ icana de 
Güira de Melena, ha designado como 
candidato á la A l c a l d í a , para las pró­
ximas elecciones, al s e ñ o r Eradio Ba­
callao. 

A S A M B L E A M A G N A 

L a Convenc ión Prov inc ia l del parti­
do Kepublicano Conservador, en P inar 
del R ío , ha s e ñ a l a d o el domingo 17 del 
corriente Enero, para que tenga efecto 
en el teatro M i l a u é s de aquella ciudad 
á las dos de la tarde, la ce lebrac ión de 
una Asamblea Magna para discutir y 
votar los futuros candidatos á Repre­
sentantes y Consejeros Provinciales, por 
el partido. 

L A E S C A R L A T I N A 

Existencia anterior 175 
Nuevos casos 19 
Al tas por curac ión 16 
Defunciones 7 
Quedan atacados 171 

I N C E N D I O S T 
Como á la una y media de la tarde 

del sábado se dec laró fuego en uu ca­
ñavera l de la colonia " L a Mercedita." 
ubicada en Perico, q u e m á n d o s e de sie­
te á ocho mi l arrobas de caña parada. 

S u p ó u e s e casual el fuego. 

E l d í a ocho del actual se quemaron 
diecisiete cabal ler ías de caña parada en 
las colonias "San J o s é " , "Hoyena", 

'Bril lante" y "Porvenir" , situadas en 
el punto conocido por Lengua de Pá­
jaro, inmediato al pueblo de A g r á ­
mente. 

I I L S I 0 N ^ C A S T E L L S 
Premlnfíft con medalla de oro en la filHrna Exposición de París. 

C u r a la debi l idad general , es; r ó f ^ l a y raquit ismo de los n i ñ o s . 
ro300 * Db-^7 

B I O G E N O 
E N G E N D M D O E D E V I D A 

E s e n c i a v i t a l . — P o d e r o s í s i m o r e c o n s t i t u y e n t e — V i v i ñ c a d o r 

de l a s a n g r e . — T ó n i c o p o r e x c e l e n c i a — N u t r i t i v o y a s i m i l a d o r 

de u i m e r g r a d o . 

S o s t i e n e e l e q u i l i b r i o d e l a c é l n í a n e r v i o s a 

L a causa de todas las enfermedades es la falta de vida en el organismo. 
¿ O j f / ) * r repone los desgastes fisiológicos, favorece 
KJI u r ó g e n o ^ 

oxidación de la sustancia protoplasmá-
tica, desarrolla la fuerza fundamental de las células, dá mayor re­
sistencia orgánica; de ahí que tomando el BIOGENO el cuerpo re­
cupere todo el vigor, bondad y lozanía que la naturaleza le dió. 

Regulariza las funciones de la digestión. La anemia en cual­
quiera de sus formas y manifestaciones, el raquitismo, crecimien­
tos tardío ó muy rápido, excesos de bilis, depresión nerviosa, apla­
namiento, desgano, dispepsia y todas las enfermedades aniquilan­
tes se curan con el BIOGENO. 

Detiene el desarrollo de la ü m . La única medicina que puede 
impedir que la tuberculosis cause tantas víctimas es el BIOGENO, 
puesto que los tuberculosos se curan si á tiempo lo toman. 

En los hombres gastados, por trabajo excesivo; ya material, ya 
mental ó en lasSras. quehan tenido muchos partos ú otras pérdidas, 
este elixir les será un verdadero néctar que les dará vida y salud y 
les preservará de graves enfermedades. 

La fiebre de digestión que enferma á los niños se evita con dar­
les cucharaditas dé BIOGENO. 

E l B i ó s e n o T r é m o l s " 

M e l l i n ' s 

A l i m e n t o M e l l i n 

Nutre todo el sistema y 
estimula un desarropo 
normal y perfecto. 

o*1 
PtJasenos una muestra del 

Alimento Aleliin. 

Mellin's Focd Co., Boston, Mass.,E.U.A. 

SE VENDE m TODAS LAS BOTICAS 
M 0 

¿ Q U E M E C O N V I E N E ? 

P a r a m i T o s 
E l L i c o r de Brea del Dr . González . 
P a r a m i A s m a 
E l L i c o r de Brea del D r . González . 
P a r a m i B r o n q u i t i s 
E l L i c o r de Brea del Dr . González . 
P a r a m i s R e s f r i a d o s 
E l L icor de Brea del D r . González . 
P a r a m i E x p e c t o r a c i ó n 
E l L icor de Brea del D r . González. 
P a r a m i C a t a r r o P u l m o n a r 
E l L i c o r de Brea del D r . González . 
P a r a P u r i f i c a r m i S a n a r e 
E l L icor de Brea del D r . González . 
P a r a c o m b a t i r m i A n e m i a 
E l L icor de Brea del Dr . González . 
P a r a h a c e r m e e n g o r d a r 
E l L i c o r de Brea del D r . Gonzái v,. 
P a r a p o n e r m e d é b u e n h u j n o r 
E l L icor de Brea del Dr . González. 
P a r a c u r a r m e , d e j a r m e t r a ­

b a j a r y g a n a r d i n e r o 
E l L icor de Brea del D r . González. 
¿Dónde se fabrica el L i c o r de Brea 

del D r . Gonzá lez ! 
E n la Botica "San J o s é " calle de la 

Habana esquina á Lampar i l la . 
j D ó n d o se vende y se encuentra? 
E n todas partes como la gracia de 

Dios. 
e l 1 E 

W H O g ESMÍTÁFTSS M I Y O S | 
para los Anuncios Francsses soti los S 

5 S m W A Y E N C E F A V R E , C S | 

^ rus de la Grange-Bsteliére, FARIS J 

S e ñ o r a s 
SI queréis ser siempre 

HERMOSAS y conservar la 
B E L L E Z A de su T E Z , emplead \ 

l 'EAÜ GORLIER 
[que dá al cútls una frescura y un] 
aterciopelado incomparables, y lo] 
protege contra todas las Irritaciones: 

ISOLANO, PECAS, ARRUGAS, etc.. etc.] 

SI queréis conservar su ^ 
Cabellera y rendirla suavs y 

sedosa, emplead el ¡ 

' A c e i t e " L a F A V G R I T E " 1 

U N A 
buena higiene de la dentadura evita mu-
cbos dolores y algunas euleimedadei. 

P o l v o D e n t í f r i c o 

y E l í x i r D e n t í f r i c o 4 

$ D E L . D O C T O R T A I ? O A D E L A 

En cajas y frascos de tres tamaños, 
se cucueniuu en todas las Perfiuneríu j Boticas 

DE LA ISLA. 

Los señores Profesores médicos pueden 
ordenar & sus clientes estos dentífrico3,en 
la seguridad de que están cientideamente 
elaborados. 

E l Laboratorio Bacteriológico de la Ha­
bana y el respetable químico Dr. Delftn, 
han emitido valiosos informes «obro su 
selecta preparación y recomendables cua­
lidades, c 130S8 2fi-22 Db 

C. ROÜSSEL y C1», Farmacéflüfo-Oulmico - Parts] 
En La Habana •• Viuda de JOS¿ SARRA 6 HiJo.| 

El 
es mas 

Poderoso 
Preoeniioo 

mmm m m w 
conocido hasta hoy no 

ha obtenido tanto 
éxito en Francia 

ni en el 
Extranjero 
como 

y Car a t loo 

a G O T A 
T DE TODAS I.AB 

A F E C C I O N E S 

R E U l t U A T i S M A L E S 
AGUADAS 6 CRÓNICAS 

48 UOHAS bastan para apaciguar k>s accesos 
los más violentos sin temor do, trasladar ol mal. 

.Envío franco de ki Noticia sobre pedido. 
Sfpórito prineipal: A . B É J E A N " , f»rm»tíatitf, 

en B E S A N goN y en P A R I S . 
En La Habana : V-"- de JOSE SARRA é RUO 

H H B B B H 

U R C T R O P I N E ^1 

REMEDIO PRECIOSO conirt las ENFERMEDADES 
i»Ut RIÑONES, de la VEJIGA j de la PROSTATA 

BLENORRAGIAS - ClSTSTIS 
GOTA — REUMATISMOS — ALBUMIHÜSIA 

FMa:Bares T t F o Í B K A a 
P A R I S — 21. Placa des Vosgas — P A R I S 
^Exijir icbre cada frasco el retrato del D BtiragvaSve 

y el Sollo de aanmla. 

S i - L E G E R 

Agua Mineral Natural Francesa 

Lamas Anlípamente conocida 
Fresca, Clara, Gaseosa, 

muy agradable al paladar. 
Se mezcla con todas bebidas 

sin descomponerlas. 

C U R A 
ia.GastralgiaSyDispepsias 

Mal üe Piedra y Gota 
Diabetes y Albuminuria. 

Recomendida á los A n é m i c o s y 
Convalecientes por sus cualidades 
reconstituyentes. 

Se vende en totht las Farmacias y 
Drogoerias S O centavos la botella. 

AMTi • A«¿M1C3 - AMTI • MEQVI080 

H E C Q U E T 
laomoo i* la leaileBU Je iMitiat de M i . 

de Sesqui-Bromuro de Hierro. 
El mejor da todoa loa Fermtrtnoao», 

oontm : ANECIA. NERVOSIDAD, 
CLOROSIS, CONSUMCION. 

El único quo reconeiltuye la aangra, 
enlma loa nervios y que no estriñe 

nunca. — 2 i 3 Grajeas en cada eomidt. 
ELIXIR y JARABE d.-l HECQUET 

de Senqul-liromiiro de L.erro, 
PARIS i montaqu, 13, Pus det Lombirdt, 

T X-N T»MS LAS TARUACIia 

P O L V O P Y R E T H R I 
PARA MATAR LOS INSECTOS 

de H O R N E R ¿c SONS, L o n d r e s 
Un destructor beguro de todas clases de insecLoi 

on latas pintadas bonitas. 
fcciiiU |wnl : Viuda de JOSÉ SARRÍ é Hijo, Habant ».l V«XT1 lü • s rmuripnics Imruai 

NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral Ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL, F IEBHE DC LOS PAISES CALIOOS, 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON, «a curan radicalmente cen 

e l J E S X a X X I R , 
e l V l l d r O 6 l a 

3 FremioB M a y o r e s 
8 Difilomus de Honor 

K O L A ^ M O N A V O N 
m 

lO Medallas de Oro 
8 JUfedaii..* de J P i a í a 

P O O C R O 
TONICOS f s j f BEtflNVi TUVESTeS 

m m o B a a s r 

D S F A T O - G L I C E R A T O 

DE CAL PURO 
ñeconstttujente g$neral, 

Deprtslón 
itt Systtma neroíoto, 

Ñeurasthmla, 
Ezcuo de traba/a. 

j 

Otbilitad gentral, 
inamla. 

Raquitismo, 
fesfaturaUg 
Jaquecas £,VJW0,*," DEPOSITO (IZNERAL l 

CHASSArcCyC', París. 6, mrve ^doríi 

P O U D ^ E , S I M 
Productoa, maraviHosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopolar el cutía. 

[A¡6£S8 el verdadero nombre 

Reliiisfssioi p las ta 
or. B S U V I O - V 

53, Fmib. St-Martüi, Hfk (10*) 
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N E C R O L O G I A . 
E n la tarde del domingo recibieron 

crist iana sepultura en la N e c r ó p o l i s de 
Colón los restos del que en vida fué 
don Manuel Lerena y Padrón, joven que 
por sus relevantes prendas personales 
Be captaba el aprecio y la s i m p a t í a de 
cuantos t e n í a n oprtunidad de conocerle 
y tratarle. 

V í c t i m a de una penosa dolencia, baja 
al sepulcro el pobre amigo sumiendo 
en pena profunda á una familia aman 
t í s ima . 

A ésta, y en particular á don J o s é 
Mar ía Lerena, hermano del finado, en­
viamos nuestro m á s sentido p é s a m e . 

Paz á sus restos. 

B a s e - B a l l 
L A " L I G A D E V E R A N O " 

Es ta noche se reunirá el Tr ibuna l de 
la " L i g a de Verano" con objeto de es­
tudiar y reformar su reglamento; caso 
que fuera necesario. 

E L C H A M P I O N S H I P 
Parece cosa resuelta que el p r ó x i m o 

domingo 24, se efectuará el primer de­
safío de "Champion. 

L O S A M E R I C A N O S 
Ayer , jugaron en Carlos I I I , la nove­

na " A l l American" con el club " C l í o " 
resultando este ú l t imo victorioso por 
lina anotac ión de 13 carrefas contra 2, 
que \ÚZQ su contrincante. 

V i o l á y "Chicho" Govaute, se dis­
tinguieron en el "bat" anotando el 
primero un "home r u n " y el segando 
"three base hits" 

T a m b i é n batearon fuertemente Gon­
zalo Sánchez y Esteban Prats. 

"Pepil lo" en el "box" puso á raya 
á los maestros al extremo que solo en 
C? inuings le dieron un "hist ." 

E l p r ó x i m o jueves jugarán los " A l l 
A m e r i c a n " y el club '''Criollo" y el 
domingo p r ó x i m o será el ú l t imo en que 
tomen parte la novena de Mr. Ransey, 
compitiendo con el " C l i o . " 

HOTIAS JODIGIMIS 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

T R I B U N A L S U P R E M O . 
Sa la de lo Civ i l . 

Infracción de Ley sobre mayor cuan­
tía, Manuel Cañizo y Arce, contra Rafael 
Perreras y Valdés , en cobro de pesos. 
Ponente: Sr. O. Llórente. Fiscal: señor 
Travieso. Letrado: ¡Sr. Cárdenas. 

Impugnac ión prévia al recurso de ca­
sación por infracción de L e y , en testimo­
nio de lugares del juicio de divorcio se­
guido por Nieves Fernández, contra G a -
bino García, sobre depósito. Ponente: 
Br. Maidagán. Fiscal: 8r. Travieso. L e ­
trados: Sres. Valdós y Slgarroa. 

Secretario, Sr. R i v a . 
<&i7a de lo Cr imina l : 

ia fracc ión de Ley por Celestino Benco-
^10 y Alberto Alvarez Ruíz , en causa por 
ílelito y disparo y lefliones. Ponente: 
Sr. Morales. Fiscal: Sr. Travieso. L e ­
trados: Sres. Ferrara y A . Castro y Due­
ñas . 

I d . , id. , id., Alejandro L i m a Boys y 
Nilo Diego González, en caustj por delito 
de falsedad y estafa. Ponente: Sr. Caba-
rrocas. Fiscal: Sr. D i v i ñ ó . Letrado: se-
fior G . P . de León. 

A U D I E N C I A 
Sa la de lo Civil . 

Incidente sobre honorarios del Ldo . 
Carlos del Riesgo, en autos seguidos por 
D . Manuel Cabrera, contra D? A n a Aqui-
no, sobre nulidad. Ponente: Sr. Gispert. 
Letrado: Ldo. Riesgo. Procurador: se­
ñor Tejera. Juzgado, del Oeste. 

Autos seguidos por D. Gregorio Pala­
cios, contra D? Consuelo Forts de Rosa­
les, en cobro de pesos. Ponente: señor 
Edelman. Letrados: Ldos. Maclas y L a -
guardia. Procurador: Sr. Mayorga. Juz­
gado, del Sur. 

Secretario, Ldo. Almagro. 

J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1-

Contra Adela Puig, por atentado. Po­
nente: Sr. Azcárate. Fiscal: Sr. Gálvez . 
Defensor: Ldo. Chaple. Juzgado, del 
Centro. 

Contra Eduardo Serrano, por disparos. 
Ponente: Sr. L a Torre. Fiscal: Sr. Gál­
vez. Defensor: Ldo. Chaple. Juzgado, 
del Centro. 

Contra Francisco Rivas Fernández, por 
estafa. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: 
8r. Gá lvez . Defensor: Ldo. Fernández 
de la Reguera. Juzgado, del Centro. 

Contra Enrique Pimentel Armenteros, 
por estafa. Ponente: Sr. Presidente. F i s ­
cal: Sr. Gálvez . Defensor: Ldo . Pascual. 
Juzgado, del Centro. 

Secretarlo, Ldo . Saavedra. 
Sección 2* 

Contra José L . Quirós, por robo. Po­
nente: Sr. Monteverde. Fiecal: Sr. V a ­
lle. Defensor: Ldo. Castaños. Juzgado, 
de Güines . 

Contra Antonio Miranda, por lesiones. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: señor 
Valle . Defensor: Ldo. Castaños. Juz­
gado, do Marianao. 

Secretario, Ldo. Moré. 

O I R O S D E L E T R A S 

C U B A 7 6 Y 7 8 

Hacen pagos por el cable; giran letraa á corta 
y larga vista y dan carta* de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleaas. San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás cae eitalcs y ciudades importantes de loa Estados 

nidos, México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 

En combinación con los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza* 
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
cienes pe reciben por cable diariamente, 

c7 7&-1 En 

N . C E L A T S Y C o m p . 
108, Aguiar, 108, esquina 

á Amaraura. 
H a c e n pagros por el cable. facilitaD 

cartas de c r é d i t o y g iran letras 
a corta y largfíi vista. 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Varacruz, 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa­
ría, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma 
Ndpoles, Milán, Genova, Marsella, Havre, Li­
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin. Masino, etc. así co­
mo sobre todasl as capitales y provincias de 

E s p a ñ a ó Is las Canar ias , 
c 1426 15S-15 ag 

8 , O ' R E I L L Y , 8 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartaa 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tnrín, Roma, Venecia, Floren­
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc.. etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Fanta 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieníuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi­
bara, Puerto Príncipe y Nuevitaa. 

c 9 78-lEn 

Eiupresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 

i m i c u m m i » 
S E C R E T A R I A 

AGUJAR NUMEROS 81 y SS.-HABANA 
E l dia primero de Febrero entrante, á las 

dos p, m. y en las Oficinas de esta Empresa, 
Aguiar números 81 y 83, altos, se procederá al 
sorteo de S I E T E obligaciones del empréstito 
emitido por la extinguida "Compañía Unida 
de los Ferrocarriles de Caibarién", fusionada 
hoy en esta Empresa, cuyas S I E T E obligacio­
nes han de amortizarse en primero de Marzo 
siguiente. 

Lo que se anuncia á fin de que puedan asis­
tir y presenciar todas las operaciones del sor­
teo los señores accionistas y tenedores de obli­
gaciones que lo deseen.—Habana, 11 de Enero 
de 1904.—El Secretario, Juan Valdés Pagés. 

c 145 3-13 

íhe cyesN c u m m n m m 
S E C R E T A R I A 

AGUIAR NUMEROS 81 y 83.—HABANA 

Desde el dia primero de Febrero próximo 
entrante, serán satisfechos por el Banco Espa­
ñol de esta Isla, por cuenta de esta Empresa, 
lós intereses correspondientes al semestre 29 
de la primera hipoteca y al semestre 22 de la 
segunda hipoteca, que vencen dicho día, de 
las obiigaclones emitidas y garantizadas por la 
extinguida "Compañía del Ferrocarril, de 
Cienftiegos y Villaclara", fusionada hoy en es­
ta Empresa. 

Les señores tenedores de cupones represen 
tatlvos de esos intereses se sorvirán presentar­
los en esta Secretaría. Aguiar números 81 y 83, 
altos, de un» á tres de la tarde, donde llenarán 
y suscribirán por duplicado una factora, 'que 
se facilitará para expresar en ella el número 
de cupones, numeración que tengan, semestre 
á que correspondan, fecha del vencimiento y 
su importe; y efectuada que sea la comproba­
ción de su legitimidad, podrán pasar á la Caja 
del expresado Banco a hacerlos efectivos.— 
Habana, 11 de Enero de 1904.—El Secretario, 
Juan Valdés Pagés. c 14tt -̂13 

a 
de C o m e r c i a n t e s é I n d u s t r i a l e s 

de la I s l a de C u b a 
Secretaría 

Por acuerdo de la Directiva, tengo el honor 
de convocar á los señores socios para la pri­
mera Junta General ordinaria que ordena el 
Reglamento, Dicha Junta tendrá lugar á las 
12 del día 17 del corriente mes, en el Casino 
Español de esta ciudad. —Habana 9 de Enero 
de 1904—El Secretario Contador, A. Antinoni. 

371 8-10 

SISTEMA 2AYAS 

C O R T A - C A N A 

A g e n t e s p a r a s u v e n t a : 

T . B E A Y C O M P . 

Matanzas. 
c 142 13 E 

(S. en C.^ 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor­
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa­
rís y sobre todas las capitales y pueblos do Es­
paña é islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra ia-
cendios. 

c 6 156-1 En 

11 y 
Bíiunueros.—Mercaderes 22. 

Casa oril í inalnienrc establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre tndos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe­
cial atención á 

raiisífflcias por el calilo. c 11 78-1 En 

O B I S P O 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 

crédito y gija, íelras & corta y larga vista sobre 
laa principales plazas do esta Isla, y las de 
Francia, Inglaterra, Alotnania, Rusia, Estados 
Unidos, Mfijico, Arp;ont.ina, Puerto Rico, Chi­
na, Japón y «obre todas las ciudartos y pue -
idos de España, Itdas Haloaiei, Canarias 6 
Italia 

E n l a f l s O M f l s p í a m B S . 

Santiap íe las Veías. 
Hasta las dos de la tarde del dia veintiocho 

del corriente se admitirán en la Secretaría de 
la Junta Administrativa de la Escuela de Ofi­
cios para Varones de Cuba, situada en la cal le 
de Cuba número 29, Habana, proposiciones en 
pliegos cerrados para suministrar 6 dicha E s ­
cuela, EFECTOS D E F E R R E T E R I A , D E 
VESTUARIO, DE ZAPATERIA Y LAVADO, 
durante los meses de Febrero á Junio, inclubi-
ve, del corriente año. 

En la mencionada Secretaría y en esta Ofi­
cina, se facilitarán modelos de proposición, 
pliegos de condiciones y cuantos datos se soli­
citen.—Santiago de las Vegas, Enei:o 9 de 1901. 
— Mfovso Amcnahar, Contador. c 144 3-13 

Departamento de Obras Páblicas.—Jefatura 
del Distrito de la Habana, 13 de Enero de 1904. 
Hasta las dos de la tarde del día 12 de Febrero 
do 1904, se recibirán en esta Oficina, Calzada 
del Cerro número 440 B proposiciones en plie­
gos cerrados para la construcción de un puen­
te sobre el arroyo "La Catalina" en el "Pa­
go do los Mameyes". Laa proposiciones serán 
abiertas y leídas públicamente á la hora y fe­
cha mencionadas. En esta OOcina y en la Di 
ección General, Habana, se facilitarán al que 
lo solicite los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informe- fueren necesa­
rios.—M. A. Coroalles.—Inaciiioro Jefe, 

c 140 alt 6-12 

el861 76- 23 0 

Manteca de CACAO 
- P U R A -

En imies á 45 centavos libra. 
Por litas á cinciienta centayos. 

i ^ e s é r s g M a r t i n i c a 

S O L 8 5 , 8 7 y 8 9 
(M01 indfí 26-4 

C E N T R O D E C A F E S 
CONVOCATORIA 

Esta Corporación celebrará Junta general 
reglamentaria y de elecciones el 15 del actual, 
á las 12 del día, en los salones del Centro, Cris­
to n. 33, altos, con la siguiente orden del dia: 

1? Lectura de actas anteriores, 
2? Idem de la Memoria anual. 
3*. Elección de Directiva. 
4° Asuntos generales. 
Recuerdo á los compañeros cuya puntual 

asistencia se interesa, que según el artículo 53 
del Reglamento, la junta se celebrará y ten­
drán validez sus acuerdos con el número de 
asociados que concurran. 

Habana 7 de Enero de 1904. —El Secretario, 
Tomás Romero. C—123 lt7-7mS 

ALMONEDA PUBLICA 
E l miércoles 13 del corriente, á las 12 del 

día se rematarán en los Almacenes de San Jo­
sé, con intervención de la'respectiva Compañía 
de Seguro Marítimo, 100 cajas fideos blancos y 
amarillos, en paquetes sueltos, descarga del 
SANTANDERINO. 

EMILIO SIERRA. 
46S ltl2-lm-13 

A Z U C A R R E F I N A D O 
Por aeuerdo de esta Compañía , des­

de esta fecha regirán para toda la Is la , 
los siguientes precios para nuestros 
Refinados: 

Granulados corrientes, en barriles á 
4% cts. l ibra; más un peso por el en­
vase. 

Granulados corrientes, en fardos de 4 
saquitos de 25 libras cada uno á 5 cen­
tavos l ibra; libre de envase. 

Granulados corrientes, en fardos de 
de 60 saquitos de 5 libras cada uno á 5 
centavos l ibra; libre de envase. 

Prec ios en oro e s p a ñ o l 
Estos azúcares tendrán los siguien­

tes descuentos: 
E n lotes de 100 barriles; % de centa­

vo la l ibra. 
Cárdenas Enero 4 de 1904. — a T h e 

Cuban Silgar Eefiniug Co."—Samuel 
T. Tolón, Presidente. 

D e p ó s i t o s Generales: E n Cárdenas y 
en la Habana. (Teniente Rey 9.) 

169 " 15-5 

A V I S O . 
Habiendo cumplido el plazo de diez años, 

por el que fueron cedidas Jas bóvedas del Ce­

menterio de "Cristóbal Colón" cuyos números 
son los siguientes: 195-196-200-202-203—204— 
205—206—210—212-213 -215-219—220—221 -222-
223-225—227—22S—229—230—234— 23S—241—244-
245-246-248-250-253 -257—253-259-260-266-
267-269-270—272-274—275-282-235—286-287-
289-290-291—293-294-297—299-300-301—302-
306-309—311—312-314—318—319-320—321-322-
324-326—323—329—332—333—334-339—342-315-
346-351-354—358-359-366-367-368—369 -371-
373-374-375-379-380-381-3S2-3S3-3S4-3S5-390-
391—393-391—396—401-403—404—405—405—408-
409—410-412—413-414—415—417—418-419—421-
423—424-425-430-432-435-440—443—447—448-451-
457-470-474-480-492-501-507—511—600—613-683-
685—724 -738—743-744-771—772-773—774-783-
784—811—819—824—825—850—853-854—893-899-
916-91S—919—920-923-924—1.004-1.005—1006— 
1.007—1.003—1.014—1.015—1.023; se avisa por es­
te medio á fin de que los interesados acudan á 
trasladar los restos mortales que en las mismas 
se hallan dentro del plazo de tres meses á con­
tar desde la publicación de este anuncio, y 
vencido dicho plazo, procederá la Administra­
ción á la traslación de los mismos al osario ge­
neral.—Habana, Enero 8 de 1904.—El Admi­
nistrador, Ldo. Juan Mignagaray. 
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N o m á s 
D O L O R E S D E M U E L A S 

U S E S E L A 

O D O N T A L I N A 
D E L 

D J ? . T A B O A D E L A 
Aplicándola como indica el método que la 

acompaña, quita en el acto el más agudo dolor 
dediente ó muela cariados. 
Ue venta en todas las boticas de la Is la 

Píiase así: Oloiitalina k Taioaiela. 
c 13070 26-22 Db 

BANCO NACIONAL DE CUBA 
X > o p o s i t a r l o d o l C3r O "fc> 1 O 1* 1 J . o 

HABANA,. 
MATANZAS, 

SANTIAGO DE CUBA, 
CARDENAS, 

CIENFUEGOS, 
MANZANILLO. 

.T. P . M O E G A N & Co. , N E W Y O R K C O R B E S P O N D E N T . 
Activo en Cuba $6,790,003.01 
Depósitos en Cuba $5,550,000.03 

Ofrece toda clase de facilidades bancarias al Comercio y al PCiblico. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta at/ena. 

Ciro de Letras. Cartas de Crédito. 
Fagos por Cable. Caja de A ñor ros. 

Compra v Venta de Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Extremo Oriente; 

así como en todos los puntos comerciales de la República de Cuba. 
C-54 1 En 

B A N C O N A O O N A L D E C U B A 

NATIONAL BANK OF CUBA 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

B A L A N C E G E N E R A L E N 3 1 D E D I C I E M B R E D E 1 9 0 3 . 

C A J A : 
E n efectivo , $ 1.884.087.27 
Eaucos y Banqueros „ 818.306.24 $ 2.702.393.51 

Prés tamos , y Descuentos 
Bonos de los Estados Unidos y del 

Ayuntamiento de la Habana 
Cuentas diversas. 
M o b ü i a r i ó r . , 

Propiedades inmuebles 

$ 2.721.280.66 

$ 1.835,067.24 
$ 60.357.62 
$ 39.875.26 
$ 42.191.50 

Total. $ 7.404.165.79 

capitai .:~.7r.. . $ 1.000.000.00 
Pondo de Reserva $ 100.000.00 
Util idades no repartidas $ 193.299.36 1.293.299.36 

D e p ó s i t o s $ 6.110.866.43 

Tolal. 7.404.165.79 

A . G , Q u i r s f e l d , I N T E R V E N T O R . 

A , S a n t a M a r í a , S E C R E T A R I O 
VJ B? 

trul io B . I t a b e l l , P R E S I D E X T I . . 
C 1 4 1 6-12 

P O L V O I N S E C T I C I D A 

Mata rápida é iufaliMeinente tola clase le insectos 

Tales como hormigas, chinches, pulgas, ara-
fias, cienpiés, insectos de plantas, piojillos, ga­
rrapatas, moscas, mosquitos y toda clase do 
insectos. 

Es de fácil uso y siempre en condiciones do 
usarlo en el momento. Completamente ino­
fensivo á las personas y animales. 

Envasado en cajas de aire comprimido y so 
vende á los populares precios de 10 y 25 cen­
tavos coja. 

DE 1111 EN IB df l DEL DOGÍOR M E E «SON 
OMsdo 53 y 55—üiilco Agente para la Hataa y Caía 

- i m m r r r i r r r t r^ir r w T r í m t r 

I ^ O I l j i l O I L i l K r X O A . 
D E L 

' D o c t o r J Í r t u r o o a n s o r e s 

P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 

C W I Ó I I M M ^ l ^ ^ H V Í 
roterapia y Electroterapia de Kolveb. 
Exito seguro. 
SALOH DE CÜRACIOS ^Sa^n'fS 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á BUS quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éxito de su cu­
ración ea seguro y sin ninguna conseouoa-
cia. 

moderno, para la tubap-
culosis en 1? y 2i grado 

RAYOS ULTRA VIOLETA K d ^ Ü 
y Antinornlcosls, 

TRATAMIENTO 

SECCION 

•niynn y el mayor aparato fabricado 
jAil 1UO At por la casa de Lieinens Alema­
nia, con él reconocemos álos enfermos que 
lo necesitan sin quitarles los ropas que tie­
nen puesta?. 

DE ELECTROTERAPIA en 
-—-—-• general, enforraedadei de la 
médula, etc., GABINETE para laa enfer­
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

DT rOTUfU T̂ TQ flln dolor en las estreche-
¿LÍAJÍ nUlillJiO ees. Be tratan enferme­
dades del hígado, ríñones, Intestinos, útero 
etc., etc. He practican leconocimientos 
con la electricidad 

C O R R A L E S N U M . 2 , H A B A N A 
C 68 1 En 

de. calvez m m , . 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e 1 

r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í ' 

f i l i s y H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s » 
Consultas de 11 a 1 y de 3 a 5. 

5 5 H A B A N A 5 5 
C—15 26-1 En 

Arturo Mañas y ürqúiola 
Jesús María Barraqué 

N O T A I U O S . 
AMARGURA 32. 

C24 
TELEFONO 811 

1 En 

Ramón J . Martines 
ABOGADO. 

SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 25 1 En. 

Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 A 3 

-San Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAR­
GANTA. 

C 21 1 En 

Dr. Gronzalo Aróstegui 
M E O I C O 

de l a C . ele l í e n e l i e c n c i a v Matern idad 
Especialista en las enfermedades de los niñas 

médics-s y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108"^.—Teléfono 824, 

C22 l E n 

D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á2 y dias festivos de 113 á 1.— 
PRADO 19,—Teléfono 459. C 19 1 En 

D R . G U S T A V O G. D Ü P I E S S I S 
CIRUJÍA GENERAL. 

Consultas diarias de 1 .1 3.—Teléfono 1132.-
San Nicolás n. 3. C 34 1 En 

Dr. Enrique Núñez 
Cirujano del Hospital "Mercedes' — Cirujía 
y Enfermedades de Señoras.—Consultas dia­
rias de 12 á 2.—Neptuno 48,—Teléfono 1212. 

C3D 1 En 

P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 

Estudio: Aguiar 81, Banco Español, Princi­
pal. Consultas de 9 a 11 y de 2 a 5. Teléf. 125. 

12278 ltl°—78m2Dc 

D R . E . F 0 R T U N 
G i n e c ó l o g o d e l H o s p i t a l n ü i u . 1 

CONSULTAS DE 12 á 2. 
Para pobres: Lunes, Miércoles y Viernes. 

TELEFONO 1727., 10131 78t6-78m8 O 

D R . R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 

Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna-

za 32. c 129 i 12 En 

. J . 
M E D I C O - C I R U J A N O , 

C o n s u l t a s d e 1 2 á 2 . P r a d o 7 4 , 
a l t o s , p o r T r o c a d e r o , 

26-Enl2 

D r . J U A H L U I S P E L E O 
Cirujano dentista de la Facultad de Peusyl-

vauia, Habana num. 68. 
419 ; 26-12 E . 

Virgilio de Zayas Bazán 
DOCTOR EN CIRUJIA D E N T A L 

D E LA FACULTAD D E NEW YORK 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la E s ­

cuela Dental de New York. 
Obispo 75 , altos. Te lé f . 97o 

c 136 10-En 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto­

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do Paris, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA­
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu­
sión (drap moaillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
altos.—Teléfono 874. c 110 4E 

D l l . J O S E A . P K E S N O 
TELEFONO 447. 

Vías urinarias y afecciones venérea"! y siñlí-
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 á 3. Lamparilla 78. c 2269 21 D 

D R , G ü S T A V O L O P E Z 
ENFERMEDADES del CEREBRO V de los NERVI03 

De regreso de su viaje á Europa, reanuda sus 
consultas en Belascoaln 105'~ próximo áReina, 
de 12 á 2. 

C—108 6 E 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La­
gunas 68. Teléfono 1342. C—2270 . 21Db 

D R . N I C O L A S G, D E R O S A S 
ESPECIALIDAD 

en Enfermedades de mujeres, partos y cirugía. 
Consultas de 12 á 2. Empedrado 52. Teléfo­

no: 400. 12927 26-18 Db 

D R . R . C U S R a i -
O C U L I S T A . 

Consultas de 12 á 2. Para los pobres |1 al 
mes. Manrique 73, entre San Rafael y San José. 

C 2228 2614 D 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine -
te de consulta en la callo del Prado M a de 1 
á 4. c 2208 312-9 Db 

RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 

Galiano 79—Habana.—De 11 A 3, 
C 2272 26.21 d 

MARTINEZ PLASENCIA. 
Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 

orina, etc. y análisis de química greneraj. 
CONSULADO 95 TELEFONO 410 

C 83 _ l En 

Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 

Cirniano del H o s p i t a l número / . 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 

S A N M I G U E L N U M . 78, (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 

C2247 ind. 26-¿l D 

AML1S18 DE O E I M . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fnndac la en 1887 

8e practican análisis de orina, esputos, san­
gre, leche, vinos, etc. 

P K A L K ) N U M . 105 
C45 l E n 

R a m ó n A . C a t a l á . 
A H O G A D O 

DE 11 A L CHACON 17 
C-72 1 En 

NOTARIO PUBLICO 
P A B L O H E K N A N D E Z L A P I D O , 

Obrapía 48, Teléfono núm. 159. 
c82 1 En 

P E L A Y O G A R C I A 
O R E S T É S F E R R A R A 

A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. Empedrado 3L 

OSO l E n 

Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda­

des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 & 0. Teléfono 851 Egido núm. 2, altos 

C 23 1 En 

Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 

Cons.iltas de 12 á i LUZ NUM. U 
C 28 1 En 

D r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 

mentaies. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta­
blecimiento hidroterápico Reina 39. 

c2r l E n 

CARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 

D e 12 á 4 . A g r i a r lí>. T e l é f o n o 111. 
C 32 1 En 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Mfidic-ina, Cirujía y Prótesis do la boca. 

B E R N A Z A 36 
C 33 1 En 

A B O G A D O S 
E M P E D R A D O 3 0 — T E D E F O N O 818. 

26-15 D 

Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático ¿e Patología Quirúrgica y Gine­

cología con su Clínica del Hospital Mercedes, 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 

C—2299 27 D 

S. Cancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 

c US 
H A B A N A 6 o . 

13 E 

Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 

Ha regresado de su viaje á Europa.—Prado 
105,—Costado de Villanueva. 

C 2273 26-21 D 

Dr. Abraham Pérez Miró 
T r a t a m i e n t o del aleoholismo e r ó n i c o . 

Consultas: de 3 á 5.—Consulado 78. 
Teléfono: 9014. Vedado 6í esquina á P. 

c. 109 4 E 

D K . A N G E L P . P I E D K A . 
MKDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del esto­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñee. Consultas de 1 & 3, en su domicilio, 
Inquisidor 37. c2271 21 D 

D R . E R A S T U S W I L S 0 N 
M é d i c o - C i n i j a n o - D e n t i s t a 

Horas: de 8 á 4. Monte 51, frente al Parque 
de Colón. 306 20 8 E 

i r S i i i l 6. ie Bistanite 
A B O G A D O 

T E L E F O N O 839 SANTA CLARA 25 
124 26-5 E 

Doctor Martínez Avalos 
Monte 3 8 , altos 

Consultas de 12 á 2. Especial para señoras. 
Martes y Sábados. Teléfono 1573. 

5 26-1 E 

D r . S e g u r a . 
A H O G A D O , A G I t I M E N S O B , 

P E R I T O C A L I G R A F O . 
DOMICILIO: BUFETE: 

Real 133. Marianao. Empedrado 30, Habana. 
o 102 -1 En 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a u t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano, 

AGUILA número 78, Teléfono 152. 
o 2268 2t)-21 D 

A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 

(FUNDADO EN 1889) 
Un anílisis completo, microscópico y quími­

co' DOS pesos. 
Coro postela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

106 26-4 E 

M a r í a L . V i l a r ó 
COMADRONA FACULTATIVA 

Consultas de una á tres, San Rafael 145, altos 
12754 26-15 D 

D R . J O S E A R T U R O F I G U E R A S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Especialista en piezas protésicas. Consultas 
de 7 á 11 a. m. en la Quinta "La Purísima Con­
cepción" para sus socios. De 12 á 5 en Esco­
bace. C—2260 26-20Dbr 

ffir. J Í u g u s t o ffienté 
PRIMER CIRUJANO-DENTISTA D E L 

"CENTRO OALLEGO." 
(ONSILTAS DE 8 á 5.—GABUETB UAB.WA 8. 
11 26-l°E 

D r . J o s é A . T r é m o l s . 
M é d i c o <le Tuberculosos y ele E u -

fermos <l<'l pecho. 
MANRIQUE 71.—Consultas de 12 A 3. 
13301 20 -Db29 

T U O S E A. TABOADELA, 
MEDICO-CIRUJA NO. 

E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 

digestivo. Consultas diarias de 2 a 4. 
Gratis para los pobres Martes y Viernes da 

3 a 4. NEPTUNO 47. cl307l 28 Db 22 

CIRUJANOS DEL HOSPITAL N, I. 
DE 12 A 2 

Consultas sobro enfermedades de seSor.», 
y cirugía general. San Nicolás 78 A. (bajos). 

125 26-8 E 
D r . E . F i n l a v 

Espec ia l i s ta en e i i í ern iodade . s de los 
ojos y de los o í d o s . 

Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nfitn. 123 
C 28 l E n 

D R . R O B E L J N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males do la sangra. 

—Tratamiento rápido por los últimos sistemaa. 
JESUS MARIA 91, D E 12 ¿2. 

C3) l E n 

Dr. Enrique Perdomo. 
VIAH U R I N A R I A S 

E 8 T 1 1 E Ü U E Z 1>É T.A U K E T K A . 
Jesús María 33. De 12 4 3. C20 1 E a 



D I A R I O D E L A M A R I N A—Eáic ión de la mañana.—Enero 13 de 1904. 

G A C E T I L L A 
VA. DKHl 1 1 > K H I E R A . . — Miguel 

P.icia. eran cantante de ópera consa 

E l Cuerpo Médico de la Beneficencia 
Provincial de Madrid, <les{*iés de re-
petidus ensayos hechor por la comisión 
iiuiultiada al cíecto, compuesta de los 
iM-e.s. Hciqu-ta. Huertas v Valenzuela. 

grado por los aplausos del púlílico tif i inl-ovmó sei-vordadenuneute útiles los 
España, de Ilaiia y de Kn.>ia. hará es- ]4s«lH Ílatos de bismuto v eerio, prepa-
ta noche su prim-ra presentación en la j p0r Vivaá Pérez, 'habiendo siem-
escLiia'u- Aibisn. ¡ prtí obtenido {resultados satisfactorios 

Kiera. dotado de una beraiosa voz 
de bajo, cantó en el Real de Madrid 
durante dos temporadas consecutiva-. 

E l programa ha sido combinado de 
esta suerte; 

Príwero. La zarzuela CoJorjn colorao. 
fayumlo. Gran Aria de la ópera Don 

Carlos, de Veidi, á toda orquesta, y la 
roman/.a Voiffio. del maestro Scouliuo, 
acompañada al piano por el señor Ko-
meu. —Por el eminente artista Riera. 

Tercero. Gran aria de la ópera Üal-
vator Roaa, del maestro Carlos Gómez, 
á toda orquesta, y la romanza JuHa Di-
densa, del maestro Luici Dideusa. acom­
pañada al piano por el profesor Ro-
ineu—Por el señor Riera. 

Cnarío. La zarzuela E l famoso Co­
lirón. 

L a función es corrida y á los precios 
que se verán á continuacióu: 

Grilles, 7 pesos. 
Palcos, 5 pesos. 
Luneta con entrada, ^1,50. 
Butaca con idem, 11,50. 
Tertulia con idem. 60 centavos. 
Paraíso con idem, 50 centavos. 
Entrada general. 90 centavos. 
Idem tertulia y paraíso, 40 centavos. 
L a presentación de un artista que 

como el señor Riera viene precedido de 
tanto nombre y fama, llevará cu la no­
che do hoy un gran público al más po­
p-dar y más afortunado de los teatros 
de la Habana. 

L A C AN'CIÓN D E L B A R R E N E R O . — 
Î as peñas (pie barreno 

parecen blandas, 
que ú sus tíutrañas llego 

con la constancia. 
Barrenero: barrena sin descansar. 
Barrenero: que viene tu capataz... 

M á s d u r o s quo estas p e ñ a s 
" hay corazón es, 

porepu' no los ablandan ni la constancia 
ni los amores, 

; Rafael Mainar. 
L .v jdb MPA Ñ i A J > E O P E ÍÍ A . — E n con­

firmación de lo que ayer decía el Di A-
.KÜO, por Ibfics de nuestro compañero 
Eduardo, recibió en las primeras horas 
de la tarde el señor Ramón Gutiérrez, 
administrador del gran teatro Nacional, 
el telegrama que á la letra copiamos: 

— "Gutiérrez. Tacón. 
Salimos vapor francés. Salude pren­

sa público. 
Drog." 

E l vapor en que viene la Compañía 
de Opera es el hermoso trasatlántico 
France, que arribará á puerto, proba­
blemente, el sábado de la preseuíe se­
mana. 

Los artistas pasaiiin on Triscornia el; 
tiempo reglamentario de cuarentena y 
debido á esto no será posible, inau­
gurar la temporada hasta el L'3 Ó 25 del 
corriente. 

E l abono para doce funciones está 
ya abierto en la administración de! 
Isacioual. 

PERIÓDICOS. — Desde ayer ^stá eu 
IAI Modernu Poesía la reun-sade perió­
dicos que invariablemente, de martes á 
martes, se reciben en la popnlar y 
siempre concurrida librería de Obispo 
uúm. íBé. 

Ha llegado, entre otros, Nuevo Mun­
do. Trae el notable semanario,^ como 
acostumbra, un material brillante yes-
cogido cutre el que aparece un artículo 
dedicado á don Juan Balaguer, con sus 
memorias íntimas del teatro y sus re­
tratos eu papeles diversos, de los que 
guarda el público de la Habana, eu el 
que tantas simpatías dejó el hoy direc­
tor y primer actor del teatro de la Co­
media, de Madrid, muchos y muy gra­
tos recuerdos. 

Aparece en Xvevo Mundo el retrato 
del hombre más gordo de España, un 
a r a g o n é s q u e se llama Domingo Torres 
y .qiie'á sns veinticinco abriles pesa ya 
la li ¡ o l e r a do ¡diecinueve arrobas! 

Se toma diariamente cinco litros de 
vino y no le basta la comida de seis 
hombres. 

¡Con decir que tiene sesenta y cuatro 
centímetroSíde brazo! 

Oh, coustielo!... 
Taiuhién han llegado á L a Moderna 

Poesía los números últimos de Alrede­
dor del Mundo, E l Mundo Cientijigo, L a 
Saeia é Iris. 

Viene asimismo Fígaro, con diverti­
das caricaturas y traviesa prosa. 

S I G L O X X . — S e nos ruega, en nom­
bre del simpático Club Ciclista Higlo X X , 
que demos publicidad á la nueva direc­
tiva para el actual año de 1904. 
• E s la siguiente: 

Presidente, Antonio Pardo Suárez. 
Vice, Daniel Gutiérrez. 
Secretario, Raoul Villa de Roy. 
Vice, Adolfo Spínola. 
Tesorero, Manuel Viña. 
Vice, Antonio Rey Vilela. 
Contador, Manuel López. 
Vice, Ramón Cortina. 
Saludamos á la nueva directiva del 

Biglo X X , deseándole el más feliz éxito 
cu sus gestiones. 

R E T R E T A . — P r o g r a m a de las piezas 
que ejecutará la Banda España en 
la retreta de esta noche en el Parque 
Central: 

Polka Terpsícore, Mario. 
EHquiana, obertura romántica, ins­

trumentada por S. D. Romeu, 
Schrreinsberg, 

Gran dúo final en la ópera Hugono­
tes, Meyerber. 

Tanda de valses España, Walteufield. 
Tanda de Habanera La Isleña y L a 

Venezolana, S. D. Romea. 
Pasodoble Roma, Manzzoui 

El Director. 
M. Ortega. 

L A NOTA F I N A L . — 

E n catedrático de Derecho Mercantil 
más conocido por sus acreedores que 
por sus alumnos, preguntó en un exa­
men á un estudiante muy desaplicado: 

—¿En qué consiste la letra de cam­
bio? 

— L a letra... de cambio... preoisa-
meiUe, no sé lo que es, 

— ¡Qué suerte tiene usted, amigo 
ínío I — exclamó el catedrático suspi­
rando, 

<b- ta indicada substancia en toda clase 
de vómiíos y diarreas. 

La TOS. CATARRO, fluxión 6 resfriado se 
domina inmediatamente con el PECTORAL 
DE ANACAHUITA Y POLIGALA de Larra-
zabal. No tiene rival en el mundo tan precio­
so medicamento. 

ASMA.—Cao el E L I X I R ANTIASMATiCO 
LARRAZABAL se obtiene alivio en los pri­

meros momentos de tan penoso padecimiento. 
Pruébese. 

C O M U N I C A D O S . 

E L R E N O V A D O R 
tic A n t o n i o I-Maz Gome/.. 

Se prepara v vende en la calle de Aguacate 
n 22 entre Eíinedrado y Tejadillo. Habana. 

Reniedio eficaz y positivo para el ASMA 
covos ataíjnes cesan desde el primer día; para 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, y Tisis ea 
sn principio.—Curación secura y rápida, ob­
servando el método que llevan lo*, frascos.— 
Aquí no hay engaño 

Se remite i todos los pueblos de la. Isla por 
Expreso americano. 

M 
5-12 

Las madres deben pedir para 
PT.TT T.OS A VTTTTP.T.ArTVTT 

LOMBRICES, 
sus hnos los PAPELILLOS ANTIHÉLMIÑT1 
COS tfe Larrazabal, que arrojan las lombrices 
con toda seguridad y obran como purgante 
inofensivo eu los niños. 

GRAN PURIFICADOR DE LA SANGRE— 
La ZARZAPARRILLA de Larrazabal es el de­
purativo y temperante de la sangre por exce-
leucia. No hay nada mejor. 

Depósito: Riela 99, Farmacia y Droguería 
SAN JBLIAN.—llábana. 

C 2257 Db 

L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
«Ri?i FABRICA Mí ABACOS, CttltStS j PÂ IETS» 

m : p i C A o r K A . 
DE LA 

Vtla. de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7.—HABANA 
C 2230 

TJNA SEÑORITA AMERICANA que ha sido 
durante algunos años profesora de las es­

cuelas públicas de los Estados Unidos, desearía 
algunas clasts porque tiene varias horas deso­
cupadas. Diriprse á Mî s H. edificio del "Dia­
rio de la Marina" 12741 28-15D 

A R T E S Y O F I C I O S . 

:6-d-14 a U D 

CRONICA RELIGIOSA 

COLIGIO FRANCES. 
O B I S P O 5 6 . — H A B A N A . 

Directora : Mlle. Leonie Olivier. 
E l lunes 4 de entro se reanudan 

DIA 13 D E E N E R O D E 1904 las ^ s e s . 
Estemesestó a g r a d o al Niflo Je- S S S S ^ S S S ^ ^ ^ W ^ 

il GARRAPATAS!! 
PARA QUITAR 

G A R R A P A T A S A l . G A N A D O 

C H 1 0 R 0 - N A P T H 0 1 E U M 
I Altameute recomeudado por todos 
los que lo usau. como el más sencillo, 
barato y 
obtener. 

MODO DE USARLO 

P A R A Q U I T A R G A R R A P A T A S 
Usese uua parte de C H L O R O - X A P -

T H O L E U M con 20 partes de agua. 
Aplíqnese con una escobilla dura y fró­
tese bien para que la loción llegue á la 
raíz del pelo. 

P R E C I O S D E V E N T A 
Oro español 

Se solicita 
ana general cocinera de color y que traiga re­
ferencias de las casas en qa« haya trabajado. 
Campanario S4. 497 4-13 

Una Joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 mane­
jadora, prefiriendo esto último. Es cariñosa 
con los niños. Tiene quien la Tecomiende. In­
forman Morro 5S accesoria 491 4-13 

Desea coló car se­
an joven pardo, activo, educado y de toda con­
fianza para hacer diligencias en casa particu­
lar ú ordenanza de nn médico: tiene quienes 
respondan por su conducta: no es el mismo 
interesado el que se anuncia sino el que lo pro-
teje que desea colocarlo en lugar dacente: in­
formará el Dr. Joaquín M. Alvarez, Real 158, 
Marianao. 492 S-U 

Se desea 
un criado que sepa cumplir con su obligación, 
y tenga buenas referencias, si noque no se pr«J 
sent-e. En San José y San Francisco, cochera 
de Pir.ón, informan. 452 4-]2 

Se solicita 
una señora formal pára los auehaceres de un 
matrimonio. Baratillo n. 3, habitación 28 

"4-12 451 

Una buena criudn 
de mano aclimatada en el país, desea colocar-

, se. Sabe desempeñar bien su obligación y tie-
etUctz remedio QUe Se puede ¡ ne quien la recomiende. Informan Cuarteles 

* i nlimero 9. 433 4-13 

B U E N N E G O C I O 
se solicita un socio que pueda disponer de mil 

j á dos mil pesos oro, para explotar una indus­
tria muy acreditada y por lo tanto de mucha 
salida; que rinde grandes atiHdaries. Para más 

! pormenores calle Arsenal num. 20 esquina & 
Cárdenas. 438 4-12 
T"Jna señora de mediana edad desea colocarse 
^ de cocinera. Sabe cumplir con su obU>j-a-
ción v tiene quien la garantice. Informan 
O'ReiUy 32. 426 4.12 

p6| 
E l Circular está en Jesús del Monte. 
Santos Vivencio y Leoncio, confesores, 

Gumersindo mártir, y santa Verónica, 
virgen. 

f̂an Vivencio, confesor. San Viveucio 
nació en Samaría. Conocía perfectamen­
te las letras paganas y seguía el gentilis­
mo. Destinado para discípulo de Jesu­
cristo: sucedió que sin esperarlo, oyó un 
día predicar á San Jorge las verdades de 
la religión cristiana con tunta elocuencia, 
que inmediatamente abjuró sus errores y 
entró eu el rebaño de los cristianos des­
pués de recibir el agua bautismal. Su 
virtud, su fervor y talento lo elevaron al 
sacerdocio, y tanto fué su celo por predi­
car ú Jesucristo, que cutre otras muchas 
conversiones que su palabra produjo, se 
hallaban las do sus padres y toda su fa­
milia, toda laque fué conquistada á la fe 
cristiana, merced á los esfuerzos y santi­
dad de san Vivencio. 

Creciendo su amor á Jesucristo y enri­
quecido con un elevado talento, hízose 
uno de los personajes más notables de su 
siglo. La predicación continua de la pa­
labra de Dios, la limosna, la caridad, su 
constancia increible en aumentar el nú-
inero de los cristianos; he aquí los ejerci­
cios de la vida ejemplar y laboriosa. 

No satisfecho aún de su edificante pie­
dad, y deseando merecer más y más el 
amor de su Dios, se retiró al monasterio 
de Vergy, (en las Galias) á donde acu­
dían de continuo todos los desgraciados, 
bien seguros de encontrar alivio eu tus 
padeceres. 

Después de una vida ilustre en prodi­
gios, virtudes y merecimientos, terminó 
rHi- cxislcncia el día l ó de Enero del año 
cuatrocientos. . j 

F I E S T A S E L Jl /^VfES 
Misas solemnes,—En la Catedral la de 

lon ia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. £ 'í <; , i O J Í í , 

Corte de María—Dfa líí—Corresponde 
vi-iiar á Nhe^aíSefioríi Úe1 los'Angeles 
en Ürstilinási • I * S v ; _ I 

Labores, etc. 
PREPARACION 

PARALOS E X A M E N E S DE MAESTRAS. 
Se admiten internas, medio internas y ex­

ternas. 
Se facilitan prospectos. 

13200 15-29DC 

u f o r t 
A los padres de familia. 

Mr. y Mrs. Abram Sharpe Sraith, profesores 
ambos', del Colegio Militar titulado "Overlock 
Latín School", situado á una hora de New York 
en la sana y pintoresca población de Nyack-
on-Hudsou, Estado de New York, se ofrecen á 
los señores padres de familia que tengan idea 
de enviar sus hijos á educarse á los Estados 
Unidos. • , . , -

A ese fin se hallarán en la calle de Amistad 
núm. 20, el miéreoles, jueves y viernes de esta 
semana, de 3 4 9 p. m. 

En el citado colegio se cursan todas las cla­
ses preparatorias para carreras superiores, y 
las comerciales son de lo más completas, inclu­
yendo en éstas contabilidad, taquigrafía y «s-
Icnografía. 

El colegio posee clases de música y sala de 
armas, ambas con todos los adelantos moder­
nos. 

El departamento de música está á cargo de 
Mr. Smith, quien tendrá sumo gusto en dar to­
da dase de pormenores respecto á él, así como 
del colegio en general. 480 3-13 

De 1 á 5 galones 4 12-75 el galón 
De 5 á 10 galones á 12-50 el galón 
En barriles i |2-20 el galón 

Wade B. Metí. 
MERCADERES 4 

Apartado núm. 483, Habana, Cuba. 
— alt 4-13 

La Mia Paliista" 
Muéstreme su mano y le diré á V. lo que ha 

sido, lo que es y lo que puede ser.—Consultas 
ae 9 á 5. Lagunas 43 entre Perseverancia y 
Lealtad. 508 15-l3En 

S E P L I E G A A C O R D E O N 
Arturo Galindo T A L L E R DD LAVADO de 

Osvald. Barcelona número L 
4h4 8-14 

Una buena cocinera 
desea colocarse nada más qne para cocinar. 
Sabe desempeñar bien su obligación y tiene 
quien la garantice, no duerme en la coloca­
ción. Informan Cárdenas25. 

46» 4-13 
COCINKHA 

Se solicita una buena cocinera en el Vedado, 
calle 17 esq. E . casa de akos, para familia cor­
ta y con buen sueldo. Si desea puede dormir 
en la casa. 4<?2 4-1S 

Un asiático buen cocinero 
de«ea colocarse en casa particular, estableci­
miento ó restaurant, cocina á la española, 
cubana y francesa y tien^ quien responda por 
él. Informan Manrique 100. 

498 4-13 

I G L E S I A D E L E S P I R I T U S A N T O 
A la Excejsa Patiwna de Cuba Ifuastl» Señora 

deia Caridad dfel Cobre dedica solerimés cul­
tos la nueva Congregación de Hijas de María. 
E l dia 16 de Enero á la* 7 p. m, y en la Igle­

sia del Espíritu Santo, se rezará ¿i Santo Ro­
sario con Salve y letanías cantadas, E l dia 17 
p las 7 a. m. será la misa de C omunión general 
con hermosos cánticos, siguiéndose la imposi­
ción de medallas y de escapularios; y á las ñy¿ 
empezará la Misa á toda orquesta, cantada por 
el nutrido coro de la Congregación. Nuestro 
Ilttno. y Rdmo. Sr. Obispo realzará el acto con 
su asistencia y bendecirá la nueva Imagen de 
Nuestra Señora de la Caridad, expresamente 
tallada para nuestra Asociación. Ocupara la 
sagrada cátedra el Rdo. P. Director Santiago 
Guezuraga 8. J . 481 4-13 

V . 0 . T . D E S A N F R A N C I S C O . 
E l jueves 2? de mes, día 14 de Eno-

re, á las ocho de la mañana, se celebra­
rá la misa mensual áNtra. Sra. del Sa­
grado Corazón de Jesús, cantada y con 
comunión. Lo que avisa á los devotos 
y demáa fieles su camarera, Inés Marti, 

4vJ8 ltll-3ml2 

IGLESIA DE SAN F E L I P E 
ArchicQl'radía del Sto. Niño Jesús de 

Praga. 
E L DIA 8 de ENERO: A las 8 de la mañ»na 

empezará el Novenario, rezándose todos los 
días una misa en el altar del Niño Jesús de 
Praga, y diciéndose á continuación la Novena. 

E L DOMINGO 10: A las 834, Misa solemne.— 
A las 3 de la tarde: Junta general de Asocia­
dos.—A las 6: Exposición del Smo. Sacramen­
to, Rosario, Novena y cánticos al Niño Jesús, 
Sermón, Reserva. 

E L SABADO 16: Al anochecer S A L V E á la 
Santísima Vircen. 

E L DOMINGO 17: Fiesta del Dulce Nombre 
de Jesús.—A las 7 de la mañana, Misa de Co­
munión general.—A las SJó. Misa solemne á to­
da orquesta (A. Lejeal en re mayor) Sermón 
por el R. P. Aurelio C. D.—A las 3 de la tarde 
Consagración y procesión de los niños.—Al 
Anochecer; Rosario, plática y procesión con 
la imagen del Sto. Niño Jesús de Prasra. 

Hay muchas indulgencias concedidivs á estos 
actos. 204 Iffi TlmBrífl 

Academia de F . Herrera 
O B I S P O 8(>, altos 

La clase de inglés para Sras. y caballeros es 
diaria, de 8 a 9 a. m., y la pensión un centén. 

MR. SAMUEL V I C K E S S 
S L A . S. X . E . 

Ingeniero constructor del Central 
Chaparra: se ofrece á loa Sres. Hacen­
dados é Industriales para levantar pla­
nos, hacer proyectos de instalaciones 
generales, ó consultas sobre reformas y 
alteraciones de los apaTatos existentes. 

Dirijan la correspondencia al cuida­
do de los Sres. J . Balcells y Cp., Amar­
gura 34 ó The Bacock & Wilcox Co., 
calle de la Habana 116X. 322 10-8 

Señoritas Soler 
Se ofrecen para toda clase d e bordado?. Ad­

miten aprendizas. Lealtad 126 entre Reina y 
Salud. 137 8-5 

Criada de mano peninsular 
y con generales conocimientos en el cumpli­
miento de sus deberes y buenas referencias, 
desea colocarse en casa de familia decente. 
Informes, San pedro 12. 499 4-13 
TTN cocinero y reoostero, que ha trabajado en 
^ los principales'hoteles y restauranes de es­

ta capital, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Tiene buenas recomenda­
ciones. Darán razón Muralla y Aguacate, bo-
dega. 454 4-12 

Una peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora, es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber, tiene quien la recomiende. In­
forman Corrales 46. 464 4-73 

D E S E A CO L O C A R 8 2: 
de criandera de dos meses de parid i. con bue­
na y abundante leche, puede verse su hijo. 
Informan Oficios y Muraiia n. Ai. 4-19 4-13 

Una cocinera 
peninsular se solicita en Someru^los 11 que se-
pa su obligación 434 4-12 

Desea colocarse 
una joven de cocinera para una corta familia 
6 de criada de mano. Tiene personas que ga­
ranticen su conducta. Informan, Lamparilla 
n. 20, entresuelos. sl2 4-12 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de color de mediana edad que 
sea cariñosa con los niños. Se le da buen sueldo 
Informan, Animas 89 416 4-12 

V E D A D O 
Línea 100 se solicita una buena criada de mano 
blanca, de mediana edad, debe saber servirá 
la mesa y coser á mano, se exigen buenas reco­
mendaciones. 466 4-13 

Una criandera peninsular 
de 3 meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Cuba 38, casa del 
Dr. Lavíu. 509 4-13 

503 26-13 En 
JUAN PICHARDO MOYA se ofrec« á los pa-

" dres de familia para dar clases de instruc­
ción elemental y superior; y á los aspirantes á 
maestros, y alumnos de determinadas asigna­
turas de segunda enseñanza, para ayudar ©n 
sus estudios. Precios moderados. San Miguel 
n. 115. 463 8-13 

Clases á 3 penos plata española 
Una señora que acaba de llegar de Europa 

se ofrece á los padres de familia para ensenar 
á los niños, con cariño y suma paciencia, reli­
gión ¿y labores. Una hora diaria de clase. 
También da á señoras y señoritas lecciones de 
pintura al oleo, calado, y otras curiosidades. 
Estas lecciones son alternas v valen cinco pe­
sos plata. Recibe avisos en énárez 99. 

Se ofrece una Srita. profesora 
con conocimientos de música y mecanografía 
para dar clase en colegios, á domicilio 6 de es­
cribiente en una oñeina. No tiene inconvenien­
te en ir al campo si es bien retribuida. Infor­
man en el Hospital de Paula, la superiora Sor 
Clara 409 8-12 

Madame Sarda de Escobar 
Profesora de inglés, francés, castellano, mú­

sica y dibujo. Habana n. 24, colegio. 
432 4-12 

TINA soñora inglesa que ha sido directora de 
un colegio y tiene dos diplomas, uno en in­

glés y otro en español y mucha experiencia en 
la enseñanza de idiomas é instrucción general, 
se ofrece á, dar lecciones a domic ilio y en su 
morada San Nicolás 207, casi esquina a Monte, 
altos de la panadería. 400 13-30 

MISS I S A B E L L A M. C O X 
Profesora de inglés de Londres (Certificada), 

excelentes recomendaciones, desea dar leccio­
nes á niños ó adultos, en casa ó á domicilio. 
Antiguo Hotel de Francia, Teniente K© / 15 

385 ió-10 

Primitiva Real y muy Iltrg. ArcHicofrailia 
DE 

W S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
For gracia extraordinaria de S. 8. el Papa 

León SXU| ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Bantlsima Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fíeles. 

E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 58 IDb 

E 3 . IF». 3 D . 

E L SEÑOR 

Cristóbal N . Madan 
H A F A L L E C I D O 

Los que suscriben amigos del finado, 
á nombre de sus hijos, parientes y ami­
gos, ruegan á sus amistades, se sirvan 
concurrir á la casa mortu- ria Calzada 
132 Vedado, hoy 13 del corriente á las 
cuatro de la tarde, para acompañar el 
cadáver y darle sepultura en el Cemen­
terio de Colón, favor que agradecerán. 

Habana 13 de Enero de 1904. 9 
ü icardo yurganes 

Ausente 
A, Lefthre 

607 1-13 

INGLES enseñado en cuatro meses por una 
profesora inglesa (de Londres) qne dá clases 

á domicilio en y fuera de la Habana y en BU mo­
rada á precios módicos de idiomas, música, 
instrucción y dibujo. 0>a que enseña casi lo 
mismo, desea casa y comida en cambio de lec­
ciones. Dejar las señas en San José 16, bajos, 

403 4-10 

Academia Superior íe M e s , 
único sistema práctico para aprender a escri­
bir, hablar y entender INGLES con perfección 
en poco tifempo. Se admiten niños, señoritas 
y caballeros, precios muy reducidos, en clase 
'de corto número, 3 pesos mensual. Se recibe 
de 8 a. ra. a 10 p. m. 

MR. GRECO, AGUACATE, 122, ROOM 16. 
392 4-10 

P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, constructor 

é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instaiaoión y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconoci­
dos y probados con el aparato para mayor ga­
rantía, Instaltoión de timbres eléctricos. Cua­
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó­
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase áe aparatos del ramo eléctrico. Se ga­
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 

348 1 26-9En 

Aylso á los iüefios proDietarios je casas 
se les ofrece uu albañil por el trabajo, pre­
cio muy reducido; para solar pisos de 
mosáicos y todo trabajo de albañileríu. 
Rcdhe órdenes Bernaza 55. Femando 
f'uigiané y López, albañil. 

13294 26-30 D 

H O J A L A T E R I A D E J O S E PÜIG. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons­

trucción de canales de todas clases. OJO. En la 
misma hay depósitos para oasura, botijas y ja­
rros para lecherías. Industria esquina a Colon, 

c 2304 26-27 d 

Francisco Ardois 
i m n W i - ESPECIAL - U - OBRAS - Hl&KAl'LICAS 

Se hace cargo del estudio y construcción de 
toda clase de edificios, ferrocarriles, oarrate-
ras, &—Se dan las referencia5) y garantías que 
se deseen.—Recibe órdenes: Acosta 77, altos, 

9845 15S-30St 

U X A C O C I N E R A 
general desea colocarse en establecimiento 6 
casa particular. Santa Clara 16. 504 4-13 

i CENCIA LA V. de AGUIAR, Aguiar 88, Te-
-^léfono 450. E»ta casa es la única en su giro 
que puede ofrecer al público un servicio do­
méstico de ambos sexos y clases decentes y de 
moralidad, dependieníea de comercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadores y las me­
jores crianderas de todos los países. J. Alonso 
Villaverde. 49ü 26-13E 

Una,joven peninsular 
desea colocarse ele criada de mano ó maneja­
dora. Es cariñosa con los niños y sab€- cumplir 
con sn deber. Tiene quien la recomiende. In­
forman, Bernaza 48, tren de lavado. 

415 4-12 
D K S E A C O L O C A R S E 

una joven peninsular de criada de mano 6 
manejadora; es cariñosa con los niño?, y con 
buenas recomendaciones de las casas donüd 
ha estado. Informan San Lázaro 317. 

366 4-10 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas peninsulares a leche entera, la 
gue tienen buena y abundante; tienen sus ni­
ños que se pueden ver v médicos que respon­
dan por ellas. Informan Soledad 12, carnicería 

390 á-10 
Una Joven pen insuley 

aclimatada en el país, desea colocarse de cria­
da de mano. Tiene recomendaciones de las 
casas donde ha estado colocada. Informan en 
Corrales 73. 379 4-10 

Se solicita 
una criada de mano, peninsular, y de media­
na edad, con buena* referencias. Sueldo dos 
centenes y lavado de ropa. Vedado, calle 10, 
número 14. 365 4-10 

Se solicita 
ma-
4-10 

Se necesita 
para los quehaceres de tres pesonas mayores, 
una criada de mano con referencias. Sueldo 
$10 plata v puede dormir en su casa, Virtudes 
8 A. (altos). 470 4-13 
•RNA MORENA de mediana edad desea colo-
^ carse de criada de manos y otra para ayu­

dar á coser y zurcir por día en casa particular. 
Impondrán Jesús María u. 6, bajos. 

501 4-13 
SEÑORA: LOS pesares M (Tía <le 

lavar se cambian en alearía lavando 
con el .Jabón " H E R H A O I R A . " 

. '1291*. ' 7S-31Db 

una criada de color para el servicio de un 
trimonio en Alcantarilla 84. 411 

Deseando abrir un nuevo campo de trabajo 
a la mujer y habiendo acordado impulsar sus 
negocios en el presente año, solicita varias se­
ñoras ó señoritas que deseen trabajar de agen­
tes en esta capital. Buen negocio. Dirigirla 

Í' )ersonalmente a Aguiar 69, altos, oficinas de 
a Empresa, de 2 a 4 loa dias hábiles 

387 4-10 
Una señora peninsular 

que wibe cortar, desea colocarse para acompa­
ñar A una señora, coser a mano y en máquina 
y limniar habitaciones, no tiene inconvenien­
te en ir al campo 6 al extranjero. Informan 
Aguila IK^ 323 4-10 
] OVEN CATALAN de 26 años y cochero, 

^ educado en Barcelona desea casa particular 
con la nota de las ca^as en que ha trabajado.— 
Informan Luz Egido, barbería, el encarga­
do. , 3 6 7 . , 4-10 

I na joven peiiinsnlar 
de«ea colocarse de criada1 de ipano ó maneja­
dora en casa de toda rrtoHiHdud. Ee cariñosa 
con los niños. Tiene personas que. jíespqndart 
de su conducta. Iriforhian,1 Escóbar 142, i'ntro 
Jjanja 3' Salud. 413 4-12 
•TTN büen criado desmano •id»«e5a colocarse. 

Sabe cumplir consüp ábíigRCiótt y tiene re7 
comiendaciones. Informaneíi él despacho de 
anuncios de este periódico. 4óS 4-llí 

k9. 

Lámparas de ííasolina 
se compran en prado núm. 103. En la mismase 
compran toda clase de objetos antiguos ya sean 
prendas de oro y plata, muebles, loza, cristale-
ila y otras curiosidades. 494 4-13 

E n el barrio de Colón 
no estando cerca de la Planta Eléctrica, se 
compra una casa pequeña con sala, comedor 
y 3 cuartos, títulos al corriente y iibre de gra­
vamen, precio que no exceda de $2.500 oro es­
pañol. Reina 121 de 3 á 4 p m . 376 4-10 

SU C O M P R A N CASAS 
en Jesús del Monte, Cerro y Habana, de todos 
precios. Dirigirse por correo al apartado n 552 
sin intervención de corredores. 

87 26-3 E 

E N S E Ñ A N Z A D E L I D I O M A 
inglés en 4 meses á viva voz, sistema práctico 
y breve, se dan clases a domicilio y se hacen 
traducciones, precios módicos. Informarán Co­
legio del Dr. Casado, Reina 153. 213 8-6 

Se ha perdido 
una perrita Chihuahua, negra, el que la de­
vuelva en Prado 73, será gratificado generosa­
mente. 485 4-13 

Una señora americana 
se ofrece para dar clases en inglés y español, 
en casa ó á domicilio, en precios módicos. 
También traducciones en los dos idiomas. 47 
calle de Habana 141 8-5 
Vf iss 8. A. Lamb ofrece sus servicios al público 

^como especialista para curar por medio del 
masage el reumatismo, la anemia, las dielosa-
ciones, torcedoras, etc. Especialista en masage 
faciales. Dirección: DIARIO DE LA MARINA, 
altos. 165 26-5E 

C0LE6I0 "VICTORIA. 
Dirigido por la señorita 

MARIANA LOLA ALVAREZ. 
Admite alumeas externas, medio pupilas é 

internas. Enseñanza elemental y superior, 
idiomas, solfeo, piano, pintura, preparación 
de maestras. Se facilitan prospectos. Villegas 
109. Iffi 13-5 

S a n t a A n a 
Colegio de lí y 2.1 Enseñanza, para niñas y se­

ñoritas. Academia preparatoria para maes­
tras. Literatura, Ciencias, Música, Dibujo al 
Creyón, á la acuarela y al oleo. 

Bordado de todas clases. 
Inglés (gratis.) 
Cuenta con un escogido cuerpo de profeso­

res. Campanario 117. 
Las clases de este plantel se reanudarán el 7 

del presente, lo que nacemos saber á los seño­
res padres de familia que quieran confiarnos la 
instrucción de sus hijas. 

Se facilitan prospectos y admiten pupilas, 
medio, tercio y externas. 

La Directora, Francisca Varona, viuda de 
Cortina y la Vice-Directora, Angela de Varo­
na. ÍÍ32 8-5 

Pérdida. 
En la tarde del sábado, de tres y media á 

cuatro, quedó olvidado en un coche, en la ca­
rrera que hizo desde San Ignacio, 62, á Prado, 
117. un paquete conteniendo cuah octenfos diez 
y seis pesos, en centenes, que se destinaban al 
pago de operarios. Se ruega á la persona que 
los haya encontrado los entregue en Zanja 128, 
A. donde será generosamente gratificada.—A. 
Jiménez. 422 ltll-312 

Con l'^iy jH'.sos 
se solicita un socio para la explotación de un 
negocio de comidas con quincenas adelanta­
das, cuya industria está ya en marcha. De­
ja bueua utilidad. Empedrado núm. 17 á to­
das horas. 421 4-12 

Un maestro cociru ro y repostero 
peninsular desea colocarse en almacén, esta­
blecimiento ó casa particular, lo mismo para 
esta que para el campo, tiene quien lo reco­
miende. Sol número 23 Barbería. 

417 4-12 

l^os jóvenes desean colocarse, una de criada 
*r- de mano otra de manejadora. Saben, de­
sempeñar1 bien su obligación y tienen quien 
responda por ellas. Informan San Nicolás 75. 

368 4-10 

Se solicita 
tlná tíutína" cocinera que duerma en el a<omodo 
y ttnéa referencias. Salad 50. 
; 401 . 4-10 

- Una biienft eorinera 
peninsular, desea colocarse en casa particular 
é epitf bleoiníiento. S^be desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la garantice. Informan 
Bernaza 18. 370 4-18 

Se solicita 

Dos crianderas 
recién llegadas de la Península, con buena y 
abundante leche, desean colocarse á leche en­
tera. Tieue quien las garantice. Informan San 
Lázaro 269. 445 4-12 

U N B U E N C O C H E R O 
desea colocarse en casa de familia ó con un 
caballero. Tiene quien lo garantice. Informan 
San Rafael número 147. 

446 * 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 

un buen cocinero y repostero peninsular en 
hotel,restaurant ó casa particular quesea for­
mal, cocina á la francesa, española y criolla 
para informes cafe " E l Imparcial" Manzana 
de Gómez por Obispo á todas horas. 

443 4-12 
I>KSEA C O L O C A R S E 

una buena criada de mano. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien la recomiende. 
Informan Estrella 116. 459 4-12 

Neptuno 96 
se solicita un criado que traiga buenas refe­
rencias y sepa las calles. 455 4-12 

Hipotecas, Alquileres y Pagarés 
Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi­

cas, Genios 15 y Neptuno número 112, botica. 
439 4-12 

S 
COMPOSTELA 130, se solicita una muchacha 

de 12 á 14 año?, ó bien una mujer de media­
na edad, para ayudar á los quehaceres de la 
casa de un matrimonio solo. 

479 4-13 

Se solicita 
una manejadora blanca y ca 
ños, en NepíunoSB. 

riñosa 
478 

con los ni-
4-13 

Una joven peninsular 
desea colocare de criada de mano 6 maneja­
dora. Sabe cumplir con su deber. También una 
señora desea hacerse cargo de un niño para 
criarlo á media leche ó con leche condensada. 
Informan Aguila 11^ 490 4-13 

Be solicita uno que sea aseado y sepa su obliga­
ción. Sueldo $15 plata. Escobar 46, botica. 

487 4-13 
Una criandera peninsular 

con bnena y abundante leche, desea colocarse 
á media leche ó para dar de mamar á un niño 
cada vez que se quiera. Tiene quien la garan­
tice. Informan Aguila 114, A. 488 4-13 

A cade mi a de F Herrera 
Profesor mercantil. Obispo. 86 altos.—Idio­

mas, estudios de anlicación al comercio é ins­
trucción elemental y superior. 

158 26-5 En. 

A L P R E D B O S S I É 
Al marcharse para Matanzas se despide de 

sus queridos alumnos y amigos, deseándoles 
p u feliz año nuevo. 1289i 26-17 D 

Se desea colocar 
nna criandera peninsular, con buena y abun­
dante leche, con su niño que se puede ver, de 
dos meses y medio. Informan San Lázaro 271. 

473 4-13 
P a r a una corta fam ilia 

ee solicita una cocinera que sepa cumplir con 
BU obligación y que tenga buenas recomenda­
ciones. O'Reilly 116 altos. 483 4-13 

A B O G A D O Y P K O C U R A O O K 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestados, testamentaría, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 3C. 

440 4-12 

una buena cocinera para una corta familia, 
que duerma , en la colooación. San Lázaro 83, 
altos. 3̂69 4-10 

Triscornia, 
Se tramita la salida á 50 cts. por cada indivi­

duo. Hay recibos de todas las quintas. Alonso. 
Oficios 78, Teléfono 846 Expreso "Pegudo". 

374 8-10 
Unu jovni peninsular 

desea colocarse de criada de mano ó maneja­
dora, es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación. Tiene quien la recomiende. 
Dirigirse San Miguel 221 esq á M. González 

378 4-10 
Utm criandera jieninsular 

aclimatadada en el país, con buena v abun­
dante leche, desea colocarse á leche en­
tera, y tiene su niño que se puede ver. Tiene 
quien' la garantice. Informan Puerta Cerrada 
núm. 51 872 4-10 
TTNA SEÑORA sola, de mediana edad, dessa 
^ encontrar una «asa de familia respetable 
para coser en máquina ó á la mano, ó para 
acorapañarseñora o señorita ó dar clases á ni­
ños pequeños de primera Instrucción. Tiei e 
personas que la recomienden. Gloria 36, dan 
razón 384 4-10 

Una señora peninsular 
costurera, desea encontrar colocación para ca­
sa particular cose á máquina y á mano y se 
ofrece en casa fina para criada de mano. Tie­
ne buenas referencias. Darán razón Morro 5, 
esquina á Genios, altos. 327 4-9 

Desea colocarse 
un hombre forma! de 43 años, español, recien 
llegado á esta capital, de portero ó criado d© 
almacén ó de droguería. Sabe su obligación de 
haber estado en Buenos Aires, Informan San 
Lázaro núm. 291 ó Zulueta núm. 3 341 4-9 

Desea colocarse 
una joven peninsular, de criada de mano ó 
manejadora. Tiene quien le recomiende é in­
forman Vivos 172. 333 4-9 

S E O F R E C E 

Una criandera 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á media leche, tiene quien responda por ella. 
Informan Empedrado 60. 

460 4-12 

S E S O L I C I T A 
una buena costurera de modista, 140, San Ni­
colás. 423 4-12 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana 
ñora sola, Consulado 109. 

424 

T 
edad para 

4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 

una señora peninsular de criandera á leche en­
tera, de 4 meses de parida, la que tiene buena 
y abundante, tiene buenas referencias, infor­
man San Lázaro y Galiano, café. 

425 4-12 
Una muchacha blanca 

buena costurera desea encontrar en una casa 
particular costura por meses. Darán razón, 
Crespo 52 431 4-12 

Se ofrece un buen criado 
de mano penínsiüar en u n í buena casa. Bien 
práctico en su obligación y con buenos infor­
mes. O'Reilly número 97, dan razón. 

430 4-12 
Una sefiom de mediaría edad 

desea colocarse de manejadora ó criada de ma­
no. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In­
forman, Lamparilla 18 429 4-12 

Se solicita 
una buena criada de mano de mediana edad 
que sepa coser y cortar bien. Ha de traer bue­
nas referencias para Salud 2. Ademas una co­
cinera para Tejadillo 66 altos. 474 4-13 

Una «'riandera poninsnlar 
de seis meses de parida, con buena y abundan­
te leche, desea colocai-se á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan, Vives 157. 

427 4-12 
Una joven de color 

desea colocarse de criada de mano 6 bien de 
manejadora. Tiene buena referencia y quien la 
garantice. Informan, Amatad n. 39. 

437 í"1-' 

una criada de mano, cabe su obligación. Suel­
do tres centenes. Informan Aguiar 100, pela-
quería. 825 4-9 

Una criandera peninsular 
de dos meses y medio de parida, con buena y 
abundante leche reconocida por varios médi­
cos, desea colocarse á leche entera. Informan 
Morro 9. 337 4-9 

Se s o l i c i t a u n a P r o f e s o r a 
para Inglés, Piano y Español. Informes en 
Bazar de Carneado, Galiano y Animas. 

338 10-9 

el 

Dos Jóvenes peninsulares 
desean colocarse de criadas do mano ó mane­
jadoras. Son cariñosas con los niños y saben 
cumplir con su obligación. Tienen quien las re­
comiende. Informan Cuba número 16. 

329 4-9 

Un peninsular, desea 
colocarse de criado de mano 6 portero. 8ab« 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
lo recomiende. Informan Compostela 71. 

339 4-9̂  
T^N SAN NICOLAS 272, se necesita una se-
•^ñora peninsular de mediana edadj que sepa 
cocinar y atienda al servicio doméstico, es pa­
ra muy corta familia. Ha de dormir en el aoo-
modo. 352 4-& 

Una muchacba peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja­
dora, es cariñosa con los niños y sabe cum­
plir con su obligación. Tieno quien la reco­
miende. Informan San Lázaro 2S5. 

351 4-0 
SIN R E T R I B U C I O N 

y con personas que respondan P°r su c o ^ ™ : 
ta un 'oven que ha cursado la ^ d ' ™ r ( ^ ^ 
cita una casa para practicarla ^mbrerería la 
Tercera Defensa, Monte 313, intormaran. 

355 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano «ue sepac^r^en^ba 
traer referencias, 
limpia. Cerro 5J4 

Sueldo 
350 
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N O V E L A S J O R T A S . 

E L M U N D O A L R E V É S . 
C uento para niños. 

ISo sé por qué razóu, pero es el caso 
que un día decretó la Provideucia que 
todo se volviera al revés. E l cuadro 
que presentó el muudo uo podía ser 
«uás extraño: los peces revoloteaban 
por el aire como bandadas de maripo­
sas; en vez de jilgueros y .ruiseñores, 
cantaban tiburones y ballenas. Las aves 
nadaban en el seno de las aguas como 
Pedro por su casa, dándose cada cha­
puzón que daba gloria verlas. Un bu 
rro, en la pueta de una fonda, tocaba 
en un clarinete la danza de E l Caimán, 
ruieni ras otro, que por lo visto estaba 
cu bui aa posición, salía del restaurant 
•limpiándose los dientes con un sable de 
Toledo. 

Cuéntase que un muchacho de los 
que vivían por entonces, y que se lla­
maba, si mal uo recuerdo, Manolo, era 
más malo que la quina y tenía, entre 
Otros graves defectos, el de maltratar á 
•los animales. En vano sus papás y maes­
tros le reprendían y aún de vez en 
cuado le propinaban alguno que otro 
zurriagazo, de esos que encienden yes-

;ca; el chico no escarmentaba. Como vie­
ra algún borrico atado á una reja, le 
desataba, cabalgaba en él un buen rato, 

de paso le atizaba una paliza, para 
Sacarle un trote cochinero. Como en­
contrara un perro, lo menos que hacía 
era dispararle un canto en la rabadilla, 
que le hacía salir más que de paso con 
el rabo «ntré las piernas. A más de un 
gato le hizo salir haciendo ¡fu! ama­
rrándole á la cola una lata de sardinas; 

.cu fin, era un diablejo. 
Pero hete aquí que se vuelven las 

tortas y que, el despertarse una maña-
lia, se encuentra á la cabecera de la ca­
ma con uno de sus perros, que empu-
jRando un látigo le dice: 

—Amiguito, á levantarse, que tiene 
usted que cepillarme las botas; y como 
el muchacho vacilara, le soltó dos lati­
gazos que le hizo levantarse más que á 
prisa. ¡Cuál no sería su asombro al no­
tar que no podía andar sino á cuatro 
piés! Quiso hablary soltó un ladrido; 
intentó morder al perro y éste lo des­
plomó á palos. 

Salió de su casa echando chispas y 
encontró á otros muchachos tan travie­
sos como él, castigados de la propia 
manera. E n la plaza del Oriente, Car-
ios y Pepe tiraban de un cochecito, y 
dentro de éste iban los dos carneros que 
liabitualmente arrastraban el vehículo. 
Varias aguadoras do esas que llevan 
unas aguaderas á lomos de un borriqui-
to, al que malan á palos, iban ahora 
ellas dando corvos con la carga á cues 
tas y recibiendo cada leñazo que se 
chupaban los dedos. Sus antiguos es­
clavos ibau eu dos pies detrás de ellas, 
diciendo: "Arre, borrica, que erqs más 
fcwtia que un poste.'' 

Siguió Manolo su camino á cuatro 
pies, por supuesto, y aún le parecían 
Toceos para correr, cuando al atravesar 
ÓÜÍ, «roJle se encontró con un amigo y 

compañero de colegio, con el cual en 
tabló á ladridos el siguiente diálogo: 

—Bernardo de mi vida: ¿Has visto 
lo que nos pasa? 

—¿Que si lo veot ¿Pues no me estás 
viendo convertido en perro de lanas? 

—Pues aquí me tienes de faldero, que 
no sé dónde esconderme, para que los 
antiguos perros no se venguen de las 
trastadas que cuando éramos personas 
les hice. 

Oyóse eu esto ruido, y al volver la 
cabeza vieron un tranvía tirado por va­
rios mayorales, de esos que siempre 
e tán renegando; y en la plataforma iba 
un mulo, coquetonamente adornado con 
un sombrero de tres picos, guiando el 
carruaje, que iba lleno de una porción 
de animales do todas clases. 

—Chico—dijo Manolo á Bernardo,— 
sabes que eso, en vez de tranvía, pare­
ce el arca de Noé? 

No bien hubo acabado de decir estas 
palabras, se sintió cogido, sujeto, y sa­
cándole el faldón de la camisa le ataron 
á ella una lata de petróleo. Volvió la 
cabeza y vió reunidos á todos los pe­
rros á quienes eu otro tiempo hiciera 
daño, y que ahora celebraban con gran­
des risotadas la feliz ocurrencia de ha­
cer correr al pobre Manolo. Dos pun­
tapiés bien dados le sacaron de dudas 
y le hicieron emprender una vertigino 
sa carrera. 

A l pasar junto á un estnaque vió unos 
peces que con la caña bajo una aleta, 
pescaban niños que estaban nadando. 
Por fin se detuvo medio muerto de fa­
tiga, recogiéndole un caballo viejo y 
ciego que gastaba gafas por compromi­
so, y el cual, á cambio de algún men­
drugo, le obligó á aprender el ejerci­
cio, para que divirtiera al respetable 
público de osos, monos, perros, gatos y 
demás gente distinguida. 

E l caballo, sentado eu el suelo con 
un sombrero de copa, que parecía un 
acordeón, tocaba en el bombardino la 
danza de la niña que no tiene confor­
midad, mientras la bailaba Manolete 
Tanto bailar le cansó, y un día le dió 
esquinazo al caballo viejo, dejándole 
solo con el bombardino. Tengo enten 
dido que se anunció la pérdida en los 
periódicos, y que hasta se ofreció una 
gratificación á quien presentase un fal­
dero que atendía por Manolo; pero to­
do fué inútil, porque éste se escondió 
para que no diesen con él. 

Una tarde vió acudir mucha gente, 
si gente puede llamarse á perros, gatos, 
mulos, etc., y penetraron en un gran 
edificio. 

—¡Cáscaras! —dijo Manolo—esta es 
la plaza de. toros; pnos válgame Tni ca­
lidad de perro para asistir de balde á 
la corrida. 

Y deslizándose por entre dos anima­
les que hacían de porteros, penetró en 
la plaza, tomando asiento en uu ten 
dido. j r 1 • 

( Concluirá.) 

E n tres centenes 
tres habitaciones contiguas, con buena cocina, 
inodoro, patio y agua abundante, en Escobar 
n. 1Í6. Informarán, San Miguel 114. 

435 4-12 

• ; ' A i v r s o ; ' ; r" j . , 
Se necesita un socio con 10 centenes para un 

r^'^ocio lucrativo. También se hace cargo de 
cobrar cuentas de morosos en Salud 6, teléfo­
no 1186. í?40 4-9 

T no srñorn peninsular 
dessa colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación. Tiene quien la recomiende. 
Informan Factoría 17 343 4-9 

Solicita colocación 
un excelente cocinero asiático; cocina á la i n ­
glesa, francesa y española, Maloja núm. 85 pa­
ra casa particular ó establecimiento. 

346 4-9 

Se s o l i c i t a en N e p t u n o 114, 
bajos, una criada de mano que sepa cumplir 
con su obligación, para corta familia. Si es po­
sible que sepa coser á máquina. Sino tiene re­
ferencias que no se presente. 328 4̂ 9 
1 | N JOVEN QUE TIENE SU DIPLOMA de 

contabilidad y además de poseer perfecta­
mente los idiomas inglés, francés y español, 
sabe escribir á máquina, desea encontrar co­
locación en una casa de comercio. Dirigirse 
por carta á D. Jesús Fraga, Apartado 330. 

345 8-9 
Una joven peninsular 

desea colocarse de manejadora ó criada de ma­
no. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación. Tien> quien la recomiende. 
Informan Villegas 98. 359 4-9 

Un segundo defendiente 
de Farmacia que tenga prtíctica se necesita en 
la farmacia La Caridad, Tejadillo 38. 

354 4-9 

AGENTES VIAJEROS 
para Compañía de Seguros sobre la Vida, se 
necesitan de 1 a 4 de la tarde. Empedrado 42. 

362 8-9 
TTN JOVEN de 16 años que tiene muy buena 
^ letra y entiende contabilidad desea colocar­

se en alguna casa de comercio de cualquier ra­
mo, para el mostrador como principiante. D i ­
rección: José Parra. Empedrado 42. 

309 8-8 

FRANCISCO MARTINEZ BEEROZ 
Se desea saber el paradero de dicho señor para 
asuntos de familia que le interesa. Lo reclama 
su primo Dámaso laartínez. Informan San Pe-
dro n. 16. 246 13-En6 

GASA DE MME- PÜCHEU. 
LA ESTRELLA DE LA MODA. OBISPO 84 

Se solicitan oñcialas para chaquetas, sabien­
do bien su oficio, se paga buen sueldo. 

211 8-6 

Un Tenedor de Libros 
con conocimientos de inglés, desea dedicar 2 
horas por la tarde ó por la noche, á los traba­
jos de su profesión. Informará el señor Ugal-
de, dueño del establecimiento QALATHEA en 
Obispo 33.—Teléfono 78. 217 8-6 

Una señora peninsular 
desea colocarse de criando ra, de dos meses de 
parida con mucha leche y reconocida por el 
médico ysd puede ver su niña á cualquier ho­
ra. Habana 113, cana de compra-venta La Ca­
pitana 8-5 

Loina de! Vedarlo 
en la línea eléctrica calle 17 entre F y G sala, 
comedor, cocina. 2 inodoros, baño, 3 cuartos, 
recién construid^,. 2 pisos. Cerca de la Uni­
versidad, agua de Vento. Informan F núm. 30. 
También Zanj a 152 y telefonos 9005 y 1012 

495 15-13 

Alquila casitas á. 12.75 y 1 4 . S ñ oro. 
506 26-13En 

CE ALQUILAN después de grandes reformas 
^ y acabados de pintar, los espaciosos, cómo­
dos y ventilados bejos de la casa San Rafael 50, 
son capaces para dos numerosas familias; te­
niendo adamás un traspatio, suficiente ¿a ra 
un gran almacén. 461 10-13E 

S E A L Q U I L A N 
los altos de Luz 75, con entrada independiente 
por Curazao, balcones á las dos calles muy en 
preporción. laformes Suarez 21. 467 8-13 

SE ALQUILA 
la casa Blanco 47. Informan en Virtudes 144. 

500 4-13 

Z Ü L U E T A 36 
Casa para familias por su orden y moralidad 

su dueño, Anselmo González, Hay dos her­
mosas habitaciones á la brisa con toda asis­
tencia, para personas de orden y moralidad. 

471 15-13 

S E D E S E A A L Q U I L A R 
nnos altos cómodos y frescos en punto cén­
trico. Para más informes dirigirse por co­
rreo al Apartado número 315. 

13281 15-30 

A L Q U I L E R E S 
H A B I T A C I O N E S A L T A S 

en casa de familia se alquilan, con mesa y 
asistencia, dos hermssos cuartos altas. Se cam-
l i a u referencias é impondrán en Industria 82 

511 4-13 
Vedado 

•e alquila la casa calle 8 núm. 13 á media cua­
dra de la línea, sala y cuatío habitaciones altas 
y cinco bajas. Agua é inodoro. La llave en el 
uúmoro 20; iiiforman Gervasio 149 

¿89 4-13 

ABRAPIA número 14 esquina á Mercaderes— 
^ Se alquilan una accesoria con puertas á la 
calle, un entresuelo independíente de 3 habi­
taciones, una cocina propia para tren de can­
tinas y habitaciones 475 8-13 

Animas núm. 88, bajos 

Íiunto céntrico, esquina á Galiano, se alqui-
an independientes, acabados de fabricar con 

comodidades para familia de gusto. Informes 
Neptuno número 116. 

418 8-12 

SK A L Q U I L A 
una hermosa casa ,en Marianao, en el mejor 
sitio por meses ó por año, dan razón Galiano 
núm. 37. 447 4-12 

S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa Sitios 144 esquina á 
Escobar, la llave en la accesoria C. Infor­
man en Obrapía número 62. 

448 4-12 
E n nueve centenes 

se alquila la casa calle de la Merced núm. 80 
acabada de fabricar con cuatro cuartos. La 
llave enfrente y su dueño en Máximo Qcmez 
número 2, Guanabacoa. 

444 4-12 

EN OINCOICENTENES con fiador se alquila 
la casa calle de Cienfuegos 47, compuesta de 

sala, comedor, tres habitaciones corridas, pa­
tio, pluma de agua, cosina con su fregadero, 
inodoro, piso de mosaico y toda corrida de 
azotea. En la bodega del lado está la llave é 
informan Villegas 13L 450 4-12 

Amistad 38 
encasa de familia respetable, se alquilan tres 
habitaciones independientes altas con balcón 
á la calle y con todo servicio a hombres solos 
ó matrimonios sin niños. 113 4-12 

S E A L Q U I L A 
un cuarto alto en Manrique 69, entre San Ra 
fael y San José, á hombre solo ó sea sin niños.! I 

410 4-12 

EN 7 CENTENES—Se alquila la fresoa y ven­
tilada casa calle 21 número. 24, entre K y L, 

Vedado, con sala, saleta, comedor y 3 cuartos, 
baño, inodoro, patio y cuarto para criados. 
Informan sedería "Bazar París" Galiano y San 
Miguel 163 gg 
Ce alquila.—Amistad 98, sala, antesala, seis 
0 cuartos bajos, un salón alto, y cuatro cuar­
tos mas, saleta, comedor, tres patios, canaiie -
i-lzas, corrales, cuarto de arneses, hermoso ba­
ño, agua fría y caliente, juego de mamparas, 
todas sns paredes pintadas al oleo, sin disputa 
reúne todas las comodidades de una de las me­
jores casas dé la Habana, ^n la misma a todas 
horas. Su dueño Prado 88 bajos. 1 ^ o-o 

S A N L A Z A R O 9 6 
Se alquüa un alto con vistas al "Malecón" 

con todo lo necesario. Y también dos habita­
ciones mas. 183 £ 

E n fos h<i ')os de ¡a vasa 
Carlos I I I num. 4 se alquila un hermoso lo­
cal propio para cualquier industriad depósito. 

442 4 12 
CE ALQUILA en 8 centenes la hermosa y fres-
y ca casa con patio y traspatio. Calzada de 
Jesús del Monte 335 A., con dos ventanas y de 
construcción moderna. En la bodega está la 
llave ó en la misma por estar pintándose toda 
la casa. Informarán Prado n. 1». 457 4-12 

S E A L Q U I L A 
la bonita casa, acabada de reedificar del todo, 
calle de Neptuno n. 99, entre Manrique y Cam­
panario. La llave al lado, sastrería, é informan. 

399 4-10 

S E A L Q U I L A 

H e r m o s a c a s a 
Se alquila la muy amplia y cómoda, 

situada eu Cárlos I I I uúmero 163. L a 
llave é iuformes en Figuras 39. Telé­
fono: 1442. 388 8-10 

L A G L X A , 60, B . 
Se alquila en 10-60 un elegante salón alto con 

trente y dos balcones a la calle azotea, agua 
y desagüe al fondo ó en 21-20 la parte baja a ¡a 
misma, con la sala, dos cuartos, ducha, cocina 
patio é inodoro. Todo moderno y piso de mo­
saico. Solo a persona de respeto. Se dan y 
toman referencias. San Miguel 149, informan. 

386 4-10 

S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Corrales 114 y 116, entre 
Indio y San Nicolás, compuestos de antesala, 
saleta, sala con tres balcones, aposento á la 
calle y dos cuartos más corridos, cocinay de­
más servicio, todo ello con pisos de marmol y 
buena ventilación y luz. Su precio, 6 centenes 
mensuales. Informan Manrique 199 ó Angeles 
22 383 5-10 

nna sala amueblada á profesionales, en mó­
dico precio, 166 Neptuno. 303 8-12 

Jesüs del Monte 
En la calzada 423 esquina á Luz, en el punto 

más alto de los alrededores de la Habana, se 
alquilan cinco espaciosos cuartos, juntos 6 so-
parados, completamente independientes del 
resto de la casa 433 8-12 

E n el Yodado 
Próxima á desocuparse la casa quinta situa­

da en la calle 13 n. 28 esquina á 10, se alquila 
muy barata. Tiene instalación higiénica, luz 
eléctrica y otras comodidades. En la misma 
Informan 408 8-12 

S e a l q u i l a 
En cinco centenes y un luis la casa calle Con­

de n. 2, casi esquina á Conrpostola, con gran 
sala, cuatro cuartos, comedor espléndido y 
gran cocina. También se alquilan unos altos á 
matrimonio sin niños en Indio 22, La casa 
Alambique 8, próxima á desocuparse, también 
se alquila. áU 4 -12 

K S Q U I X A A SAN" M I G U E L . 
CAMBIANDO REFERENCIAS 

Brinda espléndidas habitaciones y departa­
mentos amueblados como se desee, con toda 
asistencia, contando con un buen cocinei o y 
correcto personal. 395 5-10 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas a hombres solos con duchas 
gratis, entrada a todas horas, en Compostela 
113, entre Sol y Muralla; por ambas esquinas 
pasan los tranvías; las tenemos desde $1.25 a; 
|8.50. 389 " 1310 

Se alquilan 
los bajos de las modernas é higiénica» casas ca­
lle de San Miguel núm. 78 y San Nicolás núme­
ro 76, propias para familias de gusto. 

405 ' ' ., 4-10 
NEPTUNO 2 A.,FRfeNTE A L PARQUE CEN-
TRAL.—En esta inagníficíf casa, fresca, con 
baños, entrada á todas horas y demás comodi­
dades, se alquilan habitaciones perfectamente 
amueDiadas.' Hay criados de la casa y esmero 
en el aseo délas habitaciones. Neptuno 2 A, 

6757 158-10 Jl 
CE alquila á caballero solo en casa de morali-
^dad una habitación alta de esquina con 3 
balcones á la brisa con palanganero con agua 
corriente, derecho al baño, llavin y criado 
para la limpieza, precio tres centenes, Obra-
pía 57, esquina a Compostela. 

316 4-9 
Ce alquilan los bajos independientes de Esco-
^bar 80 entre Neptuno y Concordia. Zaguán-
sala de dos ventanas, cinco cuartos, antesala, 
comedor, cuarto de criados, baño y dos inodo, 
ros. Pisos de mármol y mosaicos. Informan 
Cerro 480. Precio: doce centenes. 

353 8-9 
E n los altos de Villegas, 4, entrada 

por Monserrate, se alquilan doá hermosas ha­
bitaciones con cocina y agua; se prefieren 
hombres solos ó matrimonio sin niños. En la 
misma informarán, i 386 4-9 

S e a l q u i l a n 
Los altos de Campanario 17, la llave en- los 

bajos. Informan en Cuba números 76 y 78. 
331 8-9 

P l t A D O 7.—So alquila esta espaciosa 
casa acabada de restaurar, propia para dos fa­
milias. La llave en Prado 11, altos, é informes 
en Amargura 31. 326 8-9 

20 I 5 E L A S C O A I X 20 
entre Neptuno y San Miguel, se alquilan estos 
altos de hermosa vista, frescos y con cuantas 
comodidades se puedan apetecer, grandes sa­
lones, caballeriza, muy buena cocina, con can­
celas propias 344 8-9 

411 Jesús del Monte 
se alquila ó vende esta magnífica casa-quinta. 
La llave en el 415. Informan en Jesús María 91 

360 4-9 
Zulueta 85 esquina ú Misión 

Próxima á terminarse su construcción, se 
alquila esta amplia y espaciosa casa, propia 
para establecer en ella cualquier sociedad ó 
industria, por importante que sea. Informan 
en San Ignacio 84. C. 121 15.7 

308 
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8-8 
Tĵ n Corrales, esquina á Figuras se alquilan 
•^estos hermosos altos, acabados de fabricar 
á una cuadra corta de la calzada del Monte, 
con sala, comedor, cuatro espaciosos cuartos, 
cocina, ducha, inodoro, escalera a la azotea, 
todos los pisos de mosaicos, gas instalado, con 
entrada independiente y su precio módico. 

Para informes al frente. 317 8-8 
Ce aquila el piso bajo independiente de la ca-
^sa acabada de reedificar. Campanario 37, 
con sala, recibidor, cinco habitaciones, cuarto 
de baño con bañadora esmaltada, ducha y dos 
inodoros. Informan en Refugio 22, altos. 

314 8-8 
ü N LA C A I J A D A DEL CERRO núm 627, se 
•'-'alquila una espaciosa casa. Impondrán en 
la Calzada núm. 597. 

301 8-8 
S E A L Q U I L A 

la casa núm. 161 de Neptuno, con ocho cuar­
tos, despensa, baño y dos inodoros. Informan 
en el 165. 239 8-8 

s i : A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa Animas 100 aca­
bados de reconstruir según las últimas dispo­
siciones del Departamento de Sanidad. Infor-
man San Ignacio 76. 312 8-8 

S E A L Q U I L A N 
Los altos nuev-oé, Pocito número 24, inde­

pendientes, con sala, saleta, tres cuartos, y to­
dos los servicios modernos. Los carteles indi ­
can las llaves. Informarán en Reina 68. 

Casas: Escobar n. 206 A. y Pocito 26.' 
Accesorias: Peñalver 78 y San José 74 

244 8-7 
E n casa <lc f a m i l i a r e spe tab le 

se alquila una hermosa habitación con balcón, 
con muebles ó sin ellos? San Lázaro n. 240 (al­
tos )porCampanaria. 251 8-7 

E s c o b a r 1 3 0 
Se alquilan dos habitaciones bajas para ma­

trimonio sin hijos ó señora sola. 
247 8-7 

S E A L Q U I L A N 
los altos de Bernaza 40, con entrada indepen­
diente, sala, saleta, 4 cuartos, baño y demás 
servicio, mamparas y buenos pisos. La llave 
en la fonda de al lado. Informan en Consula­
do 130 226 8-6 

s i : A LQUILAA 
los altos cómodos, frescos y ventilados de Lam­
parilla y Aguacate, y los bajos Habana 118, 
propios para almacén de azúcar, oficina, etc. 
En los mismos informan. 

c. lOi 6 En 
S E A L Q U I L A N 

en Habana 85 esquina á Lamparilla espaciosas 
habitaciones con ó sin muebles, 

199 8-6 

"XT 3 3 I > - A - 1 > O 
Se alquila la casa calle 13 número 83, céntri-

trlca por encontrarse en la loma entre las dos 
vias eléctricas, y con toda clase de comodida­
des. Informan 16 número 24 6 Concordia nú­
mero 24. La llave en la bodega. 198 8-6 

BE ALQUILA 
l? casa calle de Luz núm. 1 en Jesús del Monte. 
Informan en el Obispado de 8á l O y d e l á l 

115 S-ó 

S e a l q u i l a 
la magnífica casa de alto y bajo Aguiar 
n. 130 y 132 esquina á Muralla, es pro­
pia, por su mucha capacidad para a l ­
macenes. Informan Obispo 58 y 60. Pa-
ais Royal. 192 •8-5 

Zulueta número 26. 
E n estn espaciosa y ventilada casa 

sfe alquilan varias habitaciones con 
balcón a la calle, otras interiores y uu 
espleuílulo y ventilado sótano, con 
entrada iudepemliente por Animas. 
Preckis módicos. í iuormará el por­
tero á todas horas. . _ 

C 33 1 En 

B e a r r i e n d a 
anexa á la Quinta de Palatino y con acceso á 
la misma calzada que conduce a \ ento, se 
arrienda nna magnífica estancia de tres caba­
llerías de tierra, sembrada con yerba del pa­
ral, excelente aguada, árboles frutales, edifi­
cios, caballerizas, etc. etc. Para informes, diri­
girse á Galiano 79 de 11 a. m. a 3 p. m. 

C 147 13 ^a 
Villegas 3Í), bajos 

Se alquilan dos tabitaciones á matrimonio sin 
hijos ó una corta familia. Escasa de morali­
dad. 89 15-3 

S E A L Q U I L A 
en 15 centenes la casa Salud n. 109, con sala, 
recibidor, cuatro habitacienes bajas y dos al­
tas, comedor, con todas las comodidades y 
perfecta instalación higiénica. La llave en 
el 107, Informes Reina 105. 118 10-3Db 
Ce arrienda una finca de dos caballerías de 
^tierra, a dos cuadras de Guanabacoa. Es 
buen terreno y tiene 4 pozos y muchos arboles 
frutales y palmas; tiene buena casa do vivien­
da con suelo de tabloncillo y muchos abre­
vaderos. Informaran Corral Falso número 85, 
Guanabacoa. 13311 D15-31 

S E A L Q U I L A N 
en el Vedado muy en proporción, 5 casas aca­
badas de fabricar, con sala, comedor, 4 cuartos 
cocina, baño é inodoro, gas y agua; calle 11, 
entre C. y B., en la misma informan. 

13215 26-29Db 

S E A L Q U I L A N 
los altos Monte 298 divididos en dos departa­
mentos compuestos cada uno de sala, saleta, 5 
cuartos, buena cocina é inodoros, pisos de mo­
saicos todo acabado de construir. En la mis­
ma informan. 13204 15-29 D 

S E A L Q U I L A 
un buen local propio para un buen tren de 
cantinas ó una ibndita en Egido 7 altos infor­
man. 13251 15-29 D 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha­

bitaciones con ó sin muebles, á per­
sonas de moralidad. Teléfono 1039. 

12816 26-16 Db 

Dinero é Hipotecas. 

A l 8 por clentxo 
Desde 500 hasta 200,000, se dan con hipote­

cas de casas en primera hipoteca y ea segun­
da y finca de campo. San* Nicojá^ esquina á 
San José, lechería y Dragones 15", relojería. 

482 4-13 
Dinero en hipoteca 

en buenos puntos al 8 pS y por el tiempo que 
se quiera. En barrios y Vedado convencional, 
y para el campo, Joaquín Espejo, Aguiar 75, 
letra C. relojería. 275 8-7 

íelíaigicasísstaMílElíslíGS 

Se vende 
la casa Alambique n. 34, en $300, sin interven­
ción de tercera persona: la llave en Gervasio 
n. 82, con quien se entenderá para su venta. 

605 8-13 
S E V E N D E 

sin intervención de corredor, una casa en el 
barrio de Jesús María; tiene 10 vaias de frente 
por 40 de fondo, con 8 habitaciones, y se da 
muy barata. En la calle de Compostela núme­
ro 137 informarán. 477 5-13 

Suena oportunidad 
Próxima á trasladarse á sus nuevos locales en 

Compostela y Acosta Arcos de Belén la Fe­
rreter ía y Locería "La Castellana", regala to­
dos los armatotes y enseres de sus actuales 
locales Acosta 45 y 47; y cede el contrato de 
los mismos sin cobrar nada por este concep­
to. Aproveche esta ocasión, para hacer un 
buen negocio el que quiera establecerse. 

13174 alt, 8-27 

S E V E N D E 
la casa Vapor n. 6, Torreón de San Lázaro, 
con vista al Malecón desde el paseo del Veda­
do al Castillo de la Punta, con sala, aposento y 
comedor de manipostería y tejas. Mide 183 va­
ras planas de terreno. Informan, San Lázaro 
n. 65 a todas horas. 453 4-12 

V E D A D O . ~ S i n intervención 
de corredor y libre de todo gravamen, se ven­
de en el mejor punto de la línea una hermosa 

, casa quinta, esquina, con dos solares. En 
Obispo 76, altos, dan razón a todas horas. 

391 8-10 

S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. Informes 
en el café El Imparcial, Manzana de Gómez. 

396 8-10 
C I N INTERVENCION de corredor se vende 

un café y billar muy acreditado, punto co­
mercial, no se repara en precio, por ocuparse 
en otro giro su dueño. Datos en Teniente Rey 
y Oficios, confitería. 404 4-10 

V E N D O 
doscientas mi l varas de terreno á 23 centavos 
con frente á calzada y cerca de Carlos I I I , y 
una casa nueva calle de San Rafael en $3.500 
San Miguel 138 342 4-9 

S E V E N D E 
una casa en el barrio de Jesús María, compues­
ta de sala, comedor y un cuarto, en la cantidad 
de $1,200 oro. Se alquilan cuartos en Neptuno 
número 58. En donde se informa la venta de la 
casa. Isidro Alvarez. 277 8-7 

Se vende el establecimiento de sastrería y 
camisería LasTullerías, abierto desde el año de 
1873, lo que demuestaa ser el primero que se 
estableció en la calle do San Rafael número 15, 
y que por su antigüedad posee grandes cono­
cimientos eu su giro y buena marebantería, 
Estoy dispuesto á vender en proporción por 
retirarme de los negocios. La casa esta situada 
en el centro más comercial de dicha calle, don­
de informan. 270 8-7 

/;« 10,000 pesos o ro 
Se vende en el Vedado, número 11 calle 10, 

la hermosa casa de portal, manipostería y p i ­
sos de mosaicos, sin intervención de corredo­
res, fresca, seca y ventilada; con sala, conje" 
dor, dos habitaciones de un lado y tres del 
otro, cocina, cuarto de baño y dos inodoro». 
Todo« los adelantos modernos. Informan en 
Aguiar 100 altos. 173 15-5 

S E V E N D E 
la peletería LA INFANTA, Aguila núm. 199, 
entre Reina y Estrella, con ó sin ejeistencias. 
Informarán en Aguiar 106 á todas horas. 

119 20-3 

Oí K i l í J Í S 

A U T O M O V I L E S 
l Itimos modelos de 1904, sin ruido 

ui mal olor, trabajan con alcoliol, son 
tau sencillos su mecanismo que las 
señoras pueden manejarlos. Ag-ente 
para Cuba, J . Muñoz. Aguiar 15. 

397 8-10 CE VENDE un tilbury casi nuevo, muy sólido 
de muelles laterales y ruedas reforzadas, 

con su magnífico caballo de siete cuartas, com­
pletamente sano y sin resabios. Puede verse 
en Blanco 39. 402 S-10 

G A N G A 
Se vende un carro de cuatro ruedas, d# mue­

lles patentes, de poco uso, propio para cual­
quier giro en la calle. Informan Cerro, calle 
Auditor núm 31, á todas horas. 

380 4-10 

C A R R U A J E S 
E N V E N T A O C A M B I O . 

E l que desee comprar carruajes, de­
be venir á esta casa, donde encontra­
rá un surtido completo. 

Hay Duquesas, Miloi'ds, Vis-a-vis, 
C'oupés, Faetones, Familiares, Ti lbu-
ris, Jardi ñeras, Cabrioléis, etc. 

Los hay nuevos y usados y se toman 
at-i cambio otros carruajes. Salud n. 17 

358 8-9 

un bogui faetón casi nuevo, con guarda fangos 
y concha, propio para una persona de gusto. 
Puede verse á todas horas en San José 93. 

334 8-9 

S E V E S I D E 
una duquesa marca Courtillier, casi nueva, 
propia para familia. Informan Lucena 6. 

202 8-6 

Ut 

S E V E N D E 
Una preciosa jaca criolla de 3 años, noble, 

mansa, sana y buena caminadora. Puede ver­
se en Cerro 599. 502 8-13 
Ce venden 15 novillas criollas próximas, 5 
^vacas criollas, 1 yunta de bueyes maestros 
5 caballos de monta' y tiro, 1 toro jersey, 1 
carreta, y mulo maestro, 1 par de ruedas y 
su eje. Informarán en la finca "Las Delicias5' 
en Arroyo Apolo. 411 4-12 

C a s i R e g a l a d o s 
Se venden en 5 centenes un hermoso carne­

ro grande propio para un coche de niños ó 
para padre. Una chiva próxima á parir y un 
bonito chivo blanco. En el Vedado calle 2, 
esquina á 13. Quinta Vista Alegre, doude puo -
den verse. 

305 ^ 4-10 

DE 1IJEBÍ1Y F R E I A S . 
¿GANGAÍ i -

por no necesitarlo su dueño se vende un juego 
de sala Alfonso XIII,-es^á íiamante y se da 
muy barato Galiáno 75, altos, casa de familia. 

S E V E N D E 
un pia-oo media cola, fabricante Ployel; puede 
verse á todas.horas en Línea 43, Védádo. 

476 S-13 

¡ OJO I 
Entre el variado surtido de muebles, pren­

das, ropas y otros objetos que vende esta casa, 
hay un juego de sala- Luis X I V , ' nuevo, que es 
una especialidad por el tallado, que siendo to­
do por un orden, cada pieza es un modelo dis­
tinto; hay un baño ruso, una fragua ventila­
dor, muchas vidrieras metálicas, dos pianos, 
un San Antonio de madera en su urna. "La A l -
moneda. Prado 103 • 493 4-13 

S o v e n d o 
un piano eu 10 centenes. Puede verse en Galia­
no 29, de 1 á 4. Hay otres muebles, 

407 8-12 
S E V E N D E N 

á plazos los de la acreditada fábrica ESTELA. 
So alquilan pianos. Casa de Xlques 106. Galia­
no 106. 456 8-12 

S E V E N D E N 
dos yeguas maestras de coche y buenas crias. 
Se pueden ver á todas horas en San Rafael 
n. 168 408 8-12 

S E V E N D E 
un escaparate muy barato. Estrella 181. 

377 • 4-10 

ARMONIÜMS THE CABLE 
Estos Armoniums cuyo sonido es el que má& 

se asemeja al de los Organos de tubos, se ven­
den de |65 á 140 Currency y al contado y con 
10 p . § de aumento á pagar en un año. 

Mandando 10 cts. en sellos, se remite el ca­
tálogo ilustrado. 

Pianos y Armoniums, de alquiler. 

O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio.—Almacén 

de Müsica é Instrumentos. 
C—67 alt 13-1 En 

EN HABANA NUM. 131 
se venden baratas dos buenas máquinas de es­
cribir. 398 8-10 

V o c L c t c i o 
Se vende un solar centro en la calle 6 entre 

13 y 15 en $1.000 Cy libre gravamen. Otro en la 
calle 19 entre A y B en f 1.350 oro español libre gravamen ó reconocer fl.OOO y pagar al conta-

o solo f850. Informan calle 2 núm. 17 de 9 4 
11 de la mañana. 

229 8-6 
A ESTABLECERSE.—SE TRASPASA L A 

acción al espacioso local Neptuno 79, en­
tre San NicoW» y Manrique, propio para cual­
quier giro, y con sus armatostes y mestr adores 
(vidriera metálioa) se venden por la mitad de 
su valor. Informan á todas horas en el námero 
111 sedería E l Clavel. 185 8-5 

(» JO A L NEGOCIO.—POR NO PODERLO 
atender su dueño, sin intervención de co­

rredor, en uno délos mejores puntos del ba­
rrio del Pilar se vende una bodega: informan 
eu Carlos H I café La Hidalguía. 176 15-5 

J o s é R . M o n s e r r a t 
fabricante de Organos, armoniums y Pianos, 
tiene el gusto de participar á su clientela que 
cuenta con el pianista Juan Desplat y opea­
rlos de Barcelona, y que so hace cargo de toda 
clase de reparaciones y construcciones, como 
también cambia y vende Organos, Armoniums 
y Pianos. Concordia 33, teléfono 1173. 
rf 28-9 r-i 

S E V E Ñ D E Ñ 
los muebles para mil familias y dos 
mil matrimonios, todos de maderas 
íinas y refractarios al Comején. ¡Aqui 
no se vende pino! Precios sin compe­
tencia. 

Almacén Importador do Joyería, 
Mueblería, Relojería, Lamparería, 
Camas y artículos de fantasía de los 
principales centros fabriles de los E s ­
tados Unidos de América y Europa . 

Á n g e l e s 13 y E s t r e l l a 3 9 . 
Teléfono 1058. Telégrafo Kuisánchez. 

363 S9-9En 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 

- -areclo, 

, t de escribir 

por Neumann, goza de crédito 
tiniversal. 
E s de escritura visible. 

Graña y Comp.—O-Reilly 74. y 70. 
114 8-6 

V E R D A D E R A G A N G A 
M U E B L E S M U E B L E S 

En la misma fábrica, Virtudes 93, se liq uidan 
todos los muebles; hav juegos de cuarto de no« 
gal y cedro, de meple gris y majagua lo mis­
mo de comedor, piezas sueltas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con­
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin niiiíKin compromiso ni 
garantía hasta estar el marchante satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería, Te­
léfono 1225. 240 13-6 En 

de coser es la 
Xe^u Home qu<j 

venden José Mí Vidal y Ca. , en 

O ' R E Í L L Y 112 Y 114 
C-97 8-5 

agujas, bilo, 
seda, íig-u r i ­

ñes, máquinas de coser 
de todo hay en O'Keilly 113 y 114 

José Mi Vidal y Ca, 
8-5 

de pared» de me­
sa, de bolsillo, 
despertadoros y 

tuujtitlid de electos do 
fantasía, á precios re­

ducidísimo-; venden José M a -
Vidal, O'Keilly 112 y 11-1. 

•99 S-5 

C-S 

m I I 
na 

c 

CUBIERTOS 1* DE V 
P l a t a B o r b o l l a m e t a l b l a n c o 

c o n c u a t r o b a ñ o s d e P l a t a . 
.VO LOS HA Y MEJORES. 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
C u c l i i l l o s Grandes, docena. . $8-00 

Id. Postre, id. . $7-00 
Cucharas Grandes, id. . . $7-00 

Id. Postre, id. . . $0-50 
Cucbaritas para café, id. , . $í5-75 
Tenedores Grandes, id. . . $7-00 

Id. Postre, Id. . . $6-50 
Id. para Ostiones, id. . . $4-00 

3E3C£*,y Trim liantes. Cubiertos 
para ensalada, Cubiertos para pes­
cado, CucbaroKes iir:iudcs, chicos y 
medianos, lo mismo de í i leteque lisos* 

BOiOLLi . G o m * se. 
c-73 1 En 

E l F R I O J P R I E T A 

i k Z I L I A 
SUAREZ 45, 

Realiza un inmenso surtido de abrigos SO­
BRETODOS, PARDESUS, MACFARLANES, 
GABAJíES^etc., á PRECIOS DE GANGA y 
toda clase de ropa para invierno, todo flaman­
te, así para SEÑORAS como para CABALLE­
ROS. 

M U E B L E S , 
premias é intinidad de objetos, lodo 

baratísimo, cu 

L A Z I L I A . -
52 

- S U A R E Z 4 5 -
13-Db30 

O f f fl ^7 competencia posi-
&&&& «L leneiosa má q u i n a 

de coser Vibratoria. Su pun­
tada es redonda y su meca-

_ nisino seneillo. La ^•arantizamos 
por 10 años. C 3 r l " ^ f í . d y O l > -

O ' R E I L L Y 74 y 70 
c 100 8 5 

F á b r i c a de b i l l a res . 
Se venden, alquilan y compran nuevos y 

usados. Especialidad en efectos franceses reci­
bidos directamente para los mismos. Viudaé 
hijos de José Forteza, Bernaza ti, 53, Habana 

10834 '« 78 -25 oc 

S E V E N D E N 
tanques de todas medidas, hierro galbanizado 
y corriente. Zulueta 16. 394 26-10 E 

O t t o D . D r o o p 
Empedrado 30. esquina á Ajjuiar 

establecido en 1S78 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 

Calderas inexplosibles 
del sistema más oerfeccíonado más sólido y más 

económico en combustible. 
REPRESENTACION 

desde 15 años de loa Grandes Talleres de; los 
Señores A. & W. Smith & Co. Limited 

Eglinton Engine vvorks 
Glasgow, Escocia, 

celebérrimos en Cuba, Java, etc por sus 
TRAPICHES DE REMOLER 

Aparatos y Tachos 
y como Constructores de Maquinaria para In­

genios y Fundición en general 
12738 26-15D 

H A C E N D A D O S ^ V . c T „ 
Tacho al vacío do 30 Bocoyes y dos de 25 Bo­
coyes. Un Juego de 4 centrífugas "Weaton" 
último modelo, un juego de 6 centrífugas de 
"Hepworth". Una máquina moler de '"Fle-
cher" de 6 piés de trapiche, una id. de 6 piés. 
Tubería de hierro fundido de platillo de en-
chufle de hierro dulce desde 2 hasta 12 pulga­
das. Codos, tes, cruces para idem, llaves 
de toda clase y tamaños, ventiladores, má-
quinas motoras de todos tamaños, máquinas 
de vacío y Donkeys Duplexy Simples: llavería 
de bronce y tubería de cobro de varias clases, 
tanquería de hierro fundido y dulce, colum­
nas de hierro varios tamaños é Infinidad da 
efectos necesarios para reparación de Ingenio. 
Depósito: Calzada do Concha á dos cuadras de 
la casa de Salud La Benéfica é Informará León 
G. Leony, Mercaderes 11. 123 12-5 

M o l i n o d e v i e n t o 

El motor mejor y mas barato para extraer 
el agua délos pozos y elevarla á cualquier altu­
ra. En venta por Francisco P. Amat. CubatíJ 
Habana. C 63 alt 1 En 

DiGÜEBÍA í P E M l B I i 

El mejor depurativo do la Sangro 

ROB DEPURATIVO de Ganmu 
MAS DE 40 AñOS DE CURACIONES SORPREN­

DENTES, EMPLEESE EN LA 

Prendes. 0-128 " " 21-8E 

NU E S T R A S M A Q U I N A S ¡S. O T 
V I B R A T O R I A S garantizadas por 
diez años, las damos á plazos y siu 

fiador. 

C r a ñ a y C o m p a n í a , 

C-113 
O - K E I L L Y 74 Y 70 

8-0 

A v i s o á los s a s t r e s y c a m i s e r o s 
en Aguacate 45 se vendo un magnifico mostra­
dor todo de cedro. l u 8-5 

L l a p , Herpes, etc.. etc. 
y en todas las enfermedadoq provenientes 
de MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 

HEREDADOS. 
Se vende en todas las boticas. 

C-7I alt 1 En 

A L O S V E G U E R O S , 
vendo cujea de tabaco. Depósito fWf™ 
en el Hincón. Dirigirse por ' ' ^ V i „ 
gramas d Ramón Oliva, íbmhi Uitaiana, 
Rincón. 

- j — — U LA ÍIAKLU 


